
No ar de s d e ago s t o de 1 9 9 4 , o progra m a trat a, s e m precio s i s m o s , da s dificuld a d e s lingüí s ti c a s que enfren t a m o s ao falar o no s s o idiom a . O prof. Pa s q u a l e Cipro Neto ex a m i n a film e s publicit ário s , letra s de mú si c a s , poe m a s , HQ, depoi m e n t o s de per s o n a lid a d e s e popular e s , artigo s da impren s a , progra m a s de TV e o que mai s s ej a de no s s a expr e s s ã o lingüí s ti c a .
Con s ult e aqui a ínte gr a dos módulo s , orga niz a d o s s e g u n d o critério s da gra m á t i c a .
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Vari ant e s Lingüí s ti c a s
E s tr a n g e iri s m o s : palavr a s italian a s
co mid a . Mais e s p e c i fi c a m e n t e cozinh a italian a .
Va m o s falar um pou c o sobr e dos nom e s de algun s prato s da
Todo mundo s a b e que, alé m do tradi cion al arroz e feijão, o bra sil eiro ador a um a ma s s a , não é ? O progra m a "Nos s a Língu a Portu g u e s a " foi à s rua s para s a b e r co m o a s pe s s o a s graf a m algu m a s palavr a s muito co m u n s na culin ári a típic a da Itália. Va m o s ao s re sult a d o s :
La s a n h a : laza n h a /las a n h a Nhoqu e : enhoqu e /nhioqu e E s p a g u e t e : sp a g u e t ti /e s p a g u e t e /sp a g h e t Muç ar el a : mu s s a r e l a /mu s a r e l a /muzz ar e ll a /mu s s a r e l a
Fal a n d o em co mid a , nó s vimo s na s re sp o s t a s um a verd ad e ir a s al a d a ! Be m , os dicion ário s regi s tr a m form a s aportu g u e s a d a s de s s a s pal avr a s . La s a n h a , por ex e m pl o, em italian o s e e s c r e v e co m "s" e "gn", ou s ej a , "las a g n a", e em portugu ê s co m "s" e "nh". Depoi s vimo s "nhoqu e". Em italian o, é "gnoc c h i", ma s , em portugu ê s , e s c r e v e- s e co m "nh" no co m e ç o e "que" no final. Vimo s ta m b é m "esp a g u e t e", que em italian o s e e s c r e v e "spa g h e t ti" e ve m de "spa g o", que quer dizer barb a n t e .
co m a palavr a "muç ar el a",
Ma s o grand e proble m a é me s m o graf a d a de s s a ma n e ir a pelo voc a b u l á rio ortogr á fi c o ofici al da Ac a d e m i a Bra s il eir a de Letr a s . Os dicion ari s t a s não s e ent e n d e m . O dicion ário Aurélio traz
"mozar el a", ma s "moz ar el a". O novo Mich a e li s ta m b é m graf a toler a a form a "muç ar e l a".
Portu gu ê s las a n h a Italian o las a g n a nhoqu e gno c c h i
e s p a g u e t e sp a g h e t ti moz ar e l a/mu ç a r e l a mozz ar ell a
Ent ã o é is s o . A coi s a é co mpli c a d a . Deter min a d a s pal avr a s e s tr a n g e ir a s rec e b e m form a aportu g u e s a d a , outra s não. Na dúvid a, vá ao dicion ário. S e m pr e que a pala vr a tenh a um a form a em portugu ê s , dê pref er ê n c i a a ela.
Gent e
Afinal de cont a s , nós pode m o s ou não utilizar a expr e s s ã o "a gen t e" no lugar de "nós" ? Dizer que não há proble m a nenhu m em us ar m o s a expre s s ã o no dia- a- dia, na lingu a g e m coloqui al, deix a muit a s pe s s o a s s a ti s f e i t a s . Ma s há ta m b é m aqu el e s que não ac ei t a m is s o de jeito nenhu m , que a ch a m que e s s e uso da palavr a "gent e" dev e s er abolido de um a vez.
Claro que não é pos s í v e l elimin ar a expre s s ã o da língu a do Bra sil, me s m o porqu e s e u uso já e s t á mai s do que con s a g r a d o . Mas quand o pode m o s utilizar "a gen t e" no lugar de "nós" ? No bat e- papo, na lingu a g e m inform al. No texto form al, ne m pen s a r . E a con c ord â n c i a , co m o s e faz ? É "a gen t e quer" ou a "gent e quer e m o s" ?
A ma n e ir a corret a é:
A gen t e quer.
Nó s quer e m o s .
O uso da expre s s ã o "a gent e" em su b s tit ui ç ã o a "nós" é tão forte que algu m a s vez e s dá orige m a confu s õ e s . Vej a o tre c h o da ca n ç ã o "Músic a de rua" , grav a d a por Daniel a Mercury:
"... E a gen t e dan ç a
A gen t e dan ç a a nos s a dan ç a A gen t e dan ç a
A no s s a dan ç a a gent e dan ç a
Azul que é a cor de um paí s que c an t a n d o ele diz
que é feliz e chor a"
"A gent e dan ç a a nos s a dan ç a". É tão forte a idéia de "gent e" no lugar de "nós" que ne m faria muito s e n tido outro prono m e pos s e s s i v o para "gent e", não é ? Mas "nos s a" é prono m e pos s e s s i v o da 1ª pe s s o a do plural. Port a n t o dev eri a s er us a d o co m o prono m e "nós": "Nós dan ç a m o s a no s s a dan ç a".
No bat e- papo, no dia- a- dia, na c an ç ã o popular, s er á que é ab s urdo o empr e g o da pala vr a "gent e" ? Que no s perdo e m os purist a s , os radic a i s , os con s e r v a d or e s , ma s ent e n d e m o s que não há ab s urdo algu m . Só não é pos s í v e l ac ei t a r con s tru ç õ e s co m o "a gent e quer e m o s". Aí já é dem a i s .
Gíria
Ob s e rv e a letra de s t a c an ç ã o : "A gent e quer calor no cor a ç ã o ;
a gent e quer su ar, ma s de praz er:
a gent e quer é ter muit a s a ú d e ;
a gent e quer viver a liberd a d e ;
a gen t e quer viver felicid a d e .
É, a gen t e não te m car a de pan a c a ,
a gen t e não te m jeito de bab a c a . . ."
Músic a "É" (Luiz Gonz a g a Jr.)
Ne s s a letra de Gonz a g u in h a , vimo s o uso da s gíria s "pan a c a" e "bab a c a". E s s a últim a , por sin al, te m a su a varian t e cult a, "ba s b a q u e", o cidad ã o bobo. Do term o "ba s b a q u e" surgiu a varian t e "bab a c a", um a gíria. "Pan a c a" é a me s m a coi s a , um a gíria co m signifi c a d o s e m e l h a n t e a "bab a c a".
Va m o s a um trec h o da ca n ç ã o "Vida Lou c a Vida", grav a d a por Lob ã o :
"...S e ningu é m olh a quan do voc ê pa s s a ,
voc ê logo ac h a : _"tô car e n t e ,
sou ma n c h e t e popular."
J á me can s e i de toda e s s a tolic e ,
bab a q ui c e ,
e s s a et ern a falt a do que falar."
Que posi ç ã o nó s dev e m o s ter em rela ç ã o à gíria ? Pre c o n c e i t o ? Não. A gíria é um recur s o lingüí s ti c o s a u d á v e l e pode s er intere s s a n t e e criativ a . A gíria vai e ve m: ela na s c e , vive, de s a p a r e c e e depoi s surg e nova m e n t e . Por outro lado, é import a n t e fic ar claro que a gíria é ad eq u a d a ao padrã o inform al da lingu a g e m . No texto form al não faz s e n tido us á- la. Por is s o , procur e não us ar gíria s na lingu a g e m e s c rit a , no padrã o form al.
Lingu a g e m coloqui al
Ne s t e módulo, o prof. Pa s q u a l e obs er v a que a língu a falad a é difere n t e da língu a e s c rit a . A língu a e s c rit a é form al, enqu a n t o a língu a falad a é um pou c o mai s livre, mai s solt a. Co m o ex e m pl o é utilizad o o tre ch o de um a c an ç ã o em que ap ar e c e um a expr e s s ã o muito co m u m na fala, no bat e- papo, ma s que não dev e freqü e n t a r o ch a m a d o padrã o e s c rito, o padrã o form al da língu a. O tre ch o faz parte da ca n ç ã o "Pra Dizer Adeu s", co m os Titã s :
"...não dá pra ima gin ar quan do
é ced o ou tard e de m a i s
Pra dizer ad e u s , pra dizer jam ai s"
Na lingu a g e m popular, a expr e s s ã o "não dá pra..." é ac ei t a e muito co m u m . No texto form al, no ent a n t o, o mai s apropriad o s eri a utilizar "não é pos s í v e l" ou algo equiv al e n t e .
A expre s s ã o "não dá pra..." é muito co m u m , muito rec orr en t e . Outro ex e m pl o do s e u uso é a c an ç ã o "Rádio Bla", co m Lob ã o :
"... não dá para control ar, não dá,
não dá pra plan ej ar..."
Utilizar e s t a expre s s ã o não é errado. Ela é ad e qu a d a a um det er min a d o nível de lingu a g e m , co m o a fala. Ma s na hora de us ar o padrã o e s c rito, ne m pen s a r !
Region ali s m o
O progr a m a No s s a Língu a Portu gu e s a já abordou algu m a s vez e s a que s t ã o do pre c o n c e i t o lingüí s ti c o . Muita s pe s s o a s aind a ma nif e s t a m prec o n c e i t o contr a varian t e s lingüí s ti c a s típic a s de det er min a d a s co m u nid a d e s . Is s o é um a grand e bob a g e m . Na verd a d e , o modo co m o co m u nid a d e s do interior de S ã o Paulo, por ex e m p l o, pronun ci a m cert a s palavr a s e fone m a s enriqu e c e o patrim ônio cultural da língu a portugu e s a .
Vej a e s t e tre ch o da c an ç ã o "De repen t e Califórni a", de Lulu S a n t o s e Nél s o n Motta:
"... O vento beija meu s ca b e l o s ,
a s onda s lamb e m minh a s pern a s ,
o sol abr a ç a o meu corpo,
meu cor a ç ã o ca n t a feliz.
Eu dou a volta, pulo o muro,
merg ulh o no e s c u r o,
s art o de band a .
Na Califórni a é difere n t e , irmã o,
e muito mai s do que um son h o..."
Voc ê notou, a cert a altur a, a expr e s s ã o "sarto de band a". Não há nenhu m proble m a nis s o ! Afinal, trat a- s e de um a letra de mú si c a , não de um a dis s e r t a ç ã o form al. É muito import a n t e que nós tenh a m o s noç ã o da varian t e lingüí s ti c a empr e g a d a em det er min a d o am bi e n t e . Us ar "sarto de band a" ou qualqu er outra expr e s s ã o simil ar num texto form al ? Nun c a . Mas num papo inform al, num a c an ç ã o , não há o men or proble m a .
Expr e s s õ e s
Exi s t e m det er min a d a s expr e s s õ e s bra sil eir a s que mud a m de e s t a d o para e s t a d o . Um ex e m pl o é a expre s s ã o "ficar de mal", que em algun s lugar e s fic a co m o su g e r e a mú si c a de J o ã o Nogu eir a, "Esp elh o".
" ...troqu ei de mal co m Deu s por me lev ar meu pai..."
Em S ã o Paulo ningu é m fala "troqu ei de mal", que é próprio do Rio de J a n e iro e de outra s regiõ e s . Em S ã o Paulo s e fala "fiquei de mal".
Nogu e ir a e s c r e v e Ne s s a me s m a letra J o ã o
"... um dia eu me torn ei o ba m b a m b ã da e s q uin a ...". Ba m b a m b ã ; é um a expr e s s ã o conh e c i d a em todo o território na cion a l: o ba m b a m b ã do futeb ol, o núm er o 1 do tim e.
E s s a varia ç ã o de expr e s s õ e s , de lug ar para lugar, é norm al, co m u m . Em S ã o Paulo, a s pe s s o a s de s c e m do ônibu s . No Rio de J a n e iro, ela s s alt a m do ônibu s . A médi a na capit al pauli s t a é caf é co m leite. Em S a n t o s , médi a é um pãozinh o. Pão zinh o, em Itú - S P, é filão. O filão em S ã o Paulo c apit al é um pão grand e .
A língu a ofici al não pode s er us a d a o tem p o todo e em qualqu er situ a ç ã o , por is s o a s varia ç õ e s exi s t e m e s ã o riquís s i m a s .
É o c a s o da palavr a "ca c e t e". A pal avr a ca c e t e em língu a cult a signific a enf a d o n h o, "um film e enf a d o n h o, um film e c a c e t e".
O profe s s o r Pa s q u a l e cont a um c a s o que lhe ocorreu em S alv a d or. Em um a pad ari a , ao pedir 5 pã e zin h o s , a bal c o ni s t a anun cio u ao pad eiro "Salt a 5 ca c e t i n h o s".
S eri a e s tr a n h o, em S ã o Paulo, algu é m pedir em um a pad ari a "cinco c a c e t i n h o s". No ent a n t o, a expr e s s ã o "do ca c e t e" é popularí s s i m a , já e s t á con s a g r a d a . Um a coi s a que "é do ca c e t e" é um a coi s a ótim a . Inspira at é um troc a dilh o co m o o apre s e n t a d o em um a ca m p a n h a publicit ári a sobr e o Carib e:
Aruba é do Carib e. É claro que Aruba é do Carib e, ma s a inten ç ã o é outra.
E s s e Carib e da fra s e e s t á no lug ar de um a expre s s ã o popular que te m o tom de positivi s m o . Quan do um a coi s a "é do ca c e t e", ela é muito boa.
Expre s s õ e s co m o e s s a não dev e m s er us a d a s em texto s form ai s . S ã o liberd a d e s lingüí s ti c a s que só faz e m s e n tido no padrã o coloqui al da lingu a g e m , no padr ã o do dia- a- dia.
Exi s t e m cert a s expr e s s õ e s que s ã o us a d a s no dia- a- dia de modo me c â n i c o e muit a s vez e s s e m muit a cert e z a . É o ca s o da expr e s s ã o "a par". Ou s er á que é "ao par"?
A dúvida é lan ç a d a na s rua s e muit a gent e ac ert a .
O certo é dizer "a par" - Eu e s t o u a par da situ a ç ã o".
Outra expr e s s ã o que provo c a c al a frio s é aqu el a dita em situ a ç õ e s em que a pe s s o a que diz tem de correr: "Eu, heim ? ! ! Pern a s pra que te quero!"
De volta à rua , de s s a vez a s pe s s o a s erra m feio. O certo s eri a dizer "... pern a s pra que.... ?".
S e "pern a s" é plural e "te" é sin gul ar não co m bin a m . Logo, "pern a s pra que vo s quero".
Outra expre s s ã o , ta m b é m muito us a d a é "gros s o modo". As pe s s o a s dize m, norm al m e n t e , "a gro s s o modo". Mas a expre s s ã o é latin a e dev e s er dita na form a origin al "gros s o modo", que signifi c a impre ci s o".
"de modo gro s s e i r o,
Uso culto e uso popul ar (te/lhe) dos prono m e s
Prono m e s - uso padrã o e uso popular
Na lingu a g e m do dia- a- dia há um a confu s ã o muito co m u m quan to ao uso dos prono m e s .
Ex: Voc ê fez o que eu te pedi ?
Na lingu a g e m form al is s o não s eri a pos s s í v e l . Vo c ê é 3ª pe s s o a , te é 2ª. O correto s eri a dizer "Voc ê fez o que eu lhe pedi ?" Às vez e s o ex a g e r o é maior. Vej a o ex e m pl o no nom e da mú si c a "Eu te am o voc ê", de Kiko Za m bi a n c h i.
"Eu te am o voc ê"
S ã o dois os proble m a s ne s s e título: a mi st ur a do te que é 2ª pe s s o a e voc ê que é 3ª; a repeti ç ã o de s n e c e s s á r i a de prono m e s : Eu te am o voc ê". É perf eit a m e n t e pos s í v e l dizer "Eu te am o a ti", já que os prono m e s e s t ã o na me s m a pe s s o a . No dia- a- dia ouve- s e ta m b é m , "Eu te dis s e pra voc ê". O corret o s eri a "Eu te dis s e a ti". Ma s é um a form a inad e q u a d a para s e falar cotidi an a m e n t e . Fic ari a melh or num a lingu a g e m mai s form al.
Uniformid a d e de trat a m e n t o (prono m e tu)
Na lingu a g e m do dia- a- dia, no Bra sil, é co m u m a mi st ur a de prono m e s da 2ª co m prono m e s da 3ª pe s s o a , co m o voc ê (que é prono m e da 3ª pe s s o a ) e te ou teu (que s ã o prono m e s da 2ª pe s s o a ) .
Por ex e m pl o:
"Voc ê s e enfiou onde, meu Deu s ?
Eu te procur ei, ma s não te ac h e i."
O padrã o form al da língu a exig e a uniformid a d e de trat a m e n t o , tudo na 2ª ou tudo na 3ª pe s s o a . As si m , o corret o s eri a:
"Tu te enfia s t e onde ? Onde tu te enfia s t e ? Eu te procur ei, ma s não te en c o n tr ei."
"Voc ê s e enfiou onde, meu Deu s ? .
Eu o procur ei, ma s não o en c o n tr ei."
Há um a c an ç ã o c an t a d a por Dick Farn e y, "Copa c a b a n a ", que é um primor quan to à uniformid a d e de trat a m e n t o :
"Exist e m prai a s tão linda s , ch ei a s de luz
Nenh u m a tem o en c a n t o que tu pos s u i s
Tu a s arei a s , teu céu tão lindo
Tu a s s er ei a s s e m pr e sorrindo, s e m pr e sorrindo. Cop a c a b a n a , princ e s i n h a do mar,
Pel a s man h ã s tu é s a vida a c an t ar
E à tardinh a o sol poent e
Deix a s e m pr e um a s a u d a d e na gen t e .
Cop a c a b a n a , o mar, et ern o ca n t or,
Ao te beijar ficou perdido de am or.
E hoje vivo a murmur ar.
Só a ti, Cop a c a b a n a , eu hei de am a r."
Todo o texto foi e s c rito na 2ª pe s s o a do sin gul ar. Tu, prono m e da 2ª pe s s o a , os pos s e s i v o s e os oblíquo s todo s na 2ª pe s s o a e, ta m b é m , os verbo s conju g a d o s ad e qu a d a m e n t e :
"Tua s arei a s , teu céu tão lindo...
Só a ti, cop a c a b a n a . . .
Tu é s a vida a ca n t a r
Tu pos s u i s . .."
A uniformid a d e de trat a m e n t o é ne c e s s á r i a na lingu a g e m form al. Na lingu a g e m coloqui al ne m s e m pr e ela é re sp ei t a d a , ma s s eri a de s e j á v e l .
Fonolo gi a
Leitur a do Alfab e t o (diferen ç a s region ai s )
O tem a de s s e módulo é o prec o n c e i t o que exi s t e contr a algu m a s form a s de falar o alf a b e t o no Bra s il.
Par a ilustr ar é apre s e n t a d o um clipe co m Mora e s Moreira ca n t a n d o "Forró do ABC" (M. Moreira e Patinh a s ) .
"No forró do A nó s va m o s am a r
E no forró do BÊ nó s va m o s beb er
No forró do CÊ nós va m o s co m e r
Me de pois É
E no forró do FÊ
...no forró do GU Ê..."
Ne s s a mú si c a a s letra s do alf a b e t o s ã o dita s de form a difere n t e em rela ç ã o ao sul do paí s. F é ch a m a d o de FÊ e por aí vai. Não e s t á errado, algu m a s letra s tê m dois nom e s .
Par a reforç ar, Luiz Gonz a g a regi s trou o fato em um de s e u s su c e s s o s , "ABC do S ert ã o" (Zé Dant a s e Luiz Gonz a g a ) .
"Lá no meu s ert ã o pra o c ab o c l o lê te m que apren d er novo ABC. O
J é JI o L é
LÊ o S é SI ma s o R tem nom e de RÊ...."
Ne s t a letra tem o s o alf a b e t o co m o é dito no norde s t e . E s t a form a e s t á regi s tr a d a no s dicion ário s . Verifiqu e.
O profe s s o r termin a ch a m a n d o a at e n ç ã o dos pai s e edu c a d o r e s , e s p e c i a l m e n t e do sul do paí s, para que não tenh a m prec o n c e i t o da s crian ç a s norde s ti n a s que traz e m a form a de falar o alf a b e t o da su a regi ã o de orig e m . Ela s e s t ã o ab s o lu t a m e n t e cert a s .
No sul não houv e quando ch a m a v a m o antigo ca mi n h ã o da Fábri c a pre c o n c e i t o
Na ci on a l de Motore s de FE N E M Ê . Ningu é m corrigia para FNM. EF E/EN E/EME. As si m , a form a norde s ti n a de falar o alf a b e t o e s t á corretí s s i m a .
Pronún ci a (circuito/gratuito/fluído)
ex e m pl o s aci m a não exi s t e m ,
Qual a pronún ci a corret a ?
circúito ou circuíto
gratúito ou gratuíto
É claro que os a c e n t o s nos fora m colo c a d o s ap e n a s para enf a tiz ar a pronún ci a . E é just a m e n t e a form a de pronun ci ar det er min a d a s pala vr a s que muit a s vez e s nos deix a atrap al h a d o s .
Quan do fic a m o s s a b e n d o que não é corret o pronun ci ar "circuíto" e gratuíto", a confu s ã o pode au m e n t a r aind a mai s . Afinal, é muito co m u m ouvirmo s e s s a s pal avr a s pronun ci a d a s a s s i m , co m ênf a s e na letra "i".
Par a os gra m á ti c o s , dev e m o s s e m pr e re sp ei t a r a pronún ci a cult a. Um a dic a simpl e s que pode fun cion ar: lembr e- s e s e m pr e da pronún ci a mai s corren t e da pal avr a "muito". Ningu é m fala "muíto", não é me s m o ?
E a s pal avr a s "fluido" e "fluído"? Ne s s e ca s o a históri a é outra, porqu e a s dua s pala vr a s exi s t e m e tê m signific a d o s diferen t e s . "Fluido" é, por ex e m pl o, a sub s t â n c i a que utiliza m o s nos freio s dos auto m ó v e i s . E "fluído" é particípio do verbo "fluir".
fluido = su b s t a n ti v o
fluído = particípio do verbo fluir
Va m o s à pronún ci a de outra pal avr a. Obs er v e o tre ch o da letra da c an ç ã o "Não s erv e pra mim", um antig o su c e s s o de Rob erto Carlo s regra v a d o pelo grupo Ira:
"... Não quero mai s s e u am or,
não pen s e que eu sou ruim.
Vou procur ar outro algu é m ,
voc ê não s erv e pra mim..."
O pe s s o a l do Ira pronun ci a a pal avr a "ruim" co m ênf a s e no "i". E é is s o me s m o . S ã o dua s síla b a s : ru-im, form a n d o um hiato. Port a n t o, nun c a ch a m e um a coi s a ruim de "rúim", porqu e ne s t e ca s o ela fic a pior!
Vog ai s e s e m i v o g a i s (hiato/ditong o)
Quan t a s síla b a s exi s t e m na pal avr a s er ei a . Trê s . Quai s s ã o ? A prim eir a é s e. A s e g u n d a é rei. A terc eir a é a.
Na síla b a do meio há o que s e ch a m a de diton go (vog al e s e m i v o g a l junta s ), e diton go não s e s e p a r a .
Ne s t e ca s o , o e (de rei) é a vog al e o i a s e m i v o g a l .
Vog al porqu e tem a pronún ci a mai s forte e s e m i v o g a l porqu e a pronún ci a é mai s fra c a .
en c o n tr a m pode m o s ter de cr e s c e n t e s .
Quan do vog al e s e m i v o g a l s e diton go s cre s c e n t e s e ditong o s
De s c r e s c e n t e quand o a vog al (pronún ci a mai s ac e n t u a d a ) s e apre s e n t a ant e s que a s e m i v o g a l . É o c a s o de s e- rei-a.
Cre s c e n t e quand o a c o n t e c e o contr ário, s e m i v o g a l ant e s de vog al, do so m mai s frac o para o mai s forte. Te m o s co m o ex e m pl o a pal avr a águ a : Á-GUA. GUA - o a (vog al) é mai s forte que o u (se mi v o g a l).
Outro ex e m p l o intere s s a n t e ve m da palavr a VA S C AÍ N O - VA S- CA- Í-NO.
s e q ü ê n c i a fic a m em síla b a s te m o s hiato.
E s s e a e e s s e i que vê m em difer en t e s . Quan do is s o a c o n t e c e ,
S e p a r a ç ã o de vog ai s , hiato. Ju n ç ã o de vog ai s , diton g o.
Em algu m a s pal avr a s há muit a
confu s ã o quant o à s e p a r a ç ã o silábi c a .
Re s p o n d a :
Com o s e s ep a r a m a s sílab a s da s
pal avr a s circuito e fluido ?
O corret o é CIR- CUI- TO , FLUI- DO.
Nun c a cir-cu- í-to. Flu- í-do, fluído (com ac e n t o agud o no í) é
particípio do verbo fluir. Flui- do,
fluido é um a sub s t â n c i a ga s o s a ou líquida que pode, em algun s
c a s o s , s er us a d a em freio s de carro.
águ a s tiver e m fluído, tiver e m "Eu só s air ei daqui depoi s que a s e s c o rrido. Aí, sim, eu irei ao me c â n i c o colo c a r fluido no freio do carro".
Rot a ci s m o ("pobre m a"/"rene g e r a r")
Todo mundo s a b e que a língu a é ta m b é m um cart ã o de visit a s . J á pen s o u s e algu é m ch e g a e vai logo dizendo "pobre m a" ? Complic a d o . Não é um pobre m a ne m um poble m a . . . é me s m o um grand e proble m a ! Afin al, a pronún ci a ofici al, na língu a portugu e s a , dev e s er s e m pr e co m o s e graf a a pal avr a: pro-ble- ma.
Há um co m e r c i a l de televi s ã o co m um a atriz muito conh e c i d a . Ela faz um a troc a de síla b a s , que só perc e b e que m pre s t a at e n ç ã o :
"Se a va c a pude s s e e s c o l h e r um hidrat a n t e pra prote g e r o couro dela, era Tom Bom. Ela ia falar a s s i m , ó: ‘Tooo m Booo m’. Tom Bom é um cre m e que pen e tr a e ren e g e r a c ad a fibra, deix a n d o o couro vivo, ma ci o, doidinho pra brilhar..."
A atriz Deni s e Fra g a , que fez o co m e r c i a l, no s contou que foi pre ci s o conv e n c e r o pe s s o a l da ag ê n c i a a ac ei t a r o ren e g e r a em vez de reg e n e r a . Foi um a brinc a d e ir a que no fim deu certo. O re sult a d o ficou delic a d o e inter e s s a n t e .
A ciên ci a que s e ocup a de s s e tipo de coi s a , de s s e s de s vio s de pronún ci a , é a fono a u diolo gi a . Em depoi m e n t o ao progra m a , a fono a u diólo g a S a n dr a Pel a fala a re sp ei t o do proble m a , de s s a troc a de letra s e síla b a s :
"Para a produ ç ã o ef etiv a dos son s da fala, algu m a s e s tru tur a s s ã o ne c e s s á r i a s . O ar ve m dos pulmõ e s , pa s s a pela laring e e produz so m na s preg a s voc ai s . E s s e so m é ent ã o modific a d o no trato voc al ou na caix a de re s s o n â n c i a . O trato voc a l é que dá a car a c t e rí s ti c a e s p e c í fi c a de c ad a so m . Por ex e m pl o: s e o ar s ai mai s pelo nariz do que pela boc a , tem o s os son s na s a i s , co m o na pronún ci a da s letra s ‘m’ e ‘n’. S e o so m é produzido durant e o fe ch a m e n t o dos lábio s , te m o s os son s da s letra s ‘p’ e ‘b’.
e s t á alter a d o, nós tem o s
Quan do e s s e me c a n i s m o da fala um fenô m e n o que é conh e c i d o , atu al m e n t e , co m o disl ali a ou distúrbio articul a t ório. Antig a m e n t e era ch a m a d o de rota ci s m o .
No c a s o da s crian ç a s , o proble m a pode s er de c orr ê n c i a de um atra s o no de s e n v ol vi m e n t o e de alt er a ç õ e s na habilida d e motor a ou no co m a n d o do si s t e m a nervo s o cen tr al. No ca s o dos adulto s , pode m o s pen s a r em troc a s articul a t óri a s dos fone m a s - co m o falar ‘Cráudi a’ em lug ar de ‘Cláudi a’, ou de sílab a s , co m o no ca s o do co m e r c i a l men c i o n a d o . A pe s s o a faz e s s a alter a ç ã o muit a s vez e s em dec orr ê n c i a do s e u meio cultur al."
Com o vimo s , o proble m a tem explic a ç ã o científi c a e há solu ç ã o para ele. A pe s s o a pode faz er um trat a m e n t o para apren d er a empo s t a r a voz, a pronun ci ar melh or a s palavr a s . O import a n t e é que ningu é m s ej a dis cri min a d o por is s o .
Son s do "x"
"Chato" é co m "x" ou "ch"? Claro, é co m "ch", e s s a todo mundo s a b e . E "lixo"? Co m "x", s e m dúvid a, todo mundo s a b e dis s o ta m b é m . Mas, ne s s a s dua s palavr a s , o "ch" e o "x" têm so m de quê ? De "x", ora s . Afin al, o nom e da letra é "xis". As s i m , a s letra s "c" e "h" é que, junta s , têm so m de "x".
Ma s s er á que a letra "x" te m s e m pr e so m de "x"? Ne m s e m pr e . Va m o s ver algun s ca s o s . Por ex e m pl o, "máxi m o". Ne s s a pala vr a , o "x" tem so m de "ss" (dois e s s e s ) , co m o s e tive s s e sido e s c rit a co m "ss": "má s s i m o".
Agora ob s e r v e e s t a letra, da c an ç ã o "Ca s a", grav a d a por Lulu S a n t o s :
"... Depoi s era um vício,
um a intoxic a ç ã o
me corro e n d o a s veia s ,
me arra s a n d o pelo ch ã o .
Ma s s e m pr e tinh a a c a m a pront a
e rang o no fog ã o... "
Ne s t a can ç ã o , Lulu S a n t o s pronun ci a corret a m e n t e a pala vr a "intoxic a ç ã o". O "x" de s s a pal avr a dev e s er pronun ci a d o co m o s e fos s e um "c" e um "s" junto s . Ou, co m o no alf ab e t o fonéti c o, um /k/ e um /s/ junto s , form a n d o o en c o n tro con s o n a n t a l /ks/. A palavr a "intoxic a ç ã o " dev e, portan to, s er pronun ci a d a co m o "intok si c a ç ã o ".
Va m o s a mai s um ex e m pl o de so m do "x". Vej a e s s e tre c h o da ca n ç ã o "Pen s e dan c e", grav a d a pelo Bar ã o Ver m e l h o:
"Pen s o co m o vai minh a vida,
alim e n t o todo s os de s e j o s ,
exor ciz o a s minh a s fant a s i a s ,
todo mundo tem um pou c o de med o da vida..." Voc ê notou o uso do verbo "exorciz ar". É at é um a pal avr a difícil de pronun ci ar. O "x" ne s s a pal avr a te m o me s m o so m que na s pala vr a s "exa m e" e "êxodo", por ex e m pl o. Ne s s e ca s o , o "x" ap ar e c e co m so m de "z". E há aind a mai s um c a s o de so m da letra "x": em pala vr a s co m o "exc e s s o ", em que o "x" é s e g u ido de "c", o so m é um só, co m o s e fos s e "ss" (dois e s s e s ) . Ou s ej a , foneti c a m e n t e , "x" e "c" junto s produz e m um so m só, s ã o um "dígraf o". Port an t o, vimo s cin c o ca s o s de son s do "x": lixo - so m de "x" má xi m o - so m de "ss" intoxic a ç ã o - so m de "ks" exor ciz ar - so m de "z" ex c e s s o - so m de "ss"
Ortogr afi a
"A grafi a na Língu a Portu gu e s a é um a ‘pedra’ no s a p a t o , muit a gent e tem dificuld a d e para e s c r e v e r corret a m e n t e . Ne s s e s ca s o s , é pre ci s o ter humild ad e para dizer ‘Eu não s ei’ ou para con s u lt ar um dicion ário."
As si m o prof e s s o r Pa s q u a l e inicia e s s e módulo que trat a de Ortogr afi a . O público na rua é ch a m a d o para dar su a opiniã o sobr e a grafi a de det er min a d a s pal avr a s . A primeir a pergun t a é co m o s e e s c r e v e a pala vr a chu c h u . Muito s erra m . Chu ch u s e e s c r e v e , co m o voc ê já pode perc e b e r, co m ch e s e m a c e n t o .
Outra "curio sid a d e" que a língu a no s ofere c e diz re sp e it o à pala vr a viag e m . O povo na rua volta a s e manif e s t a r . Algu m a s pe s s o a s gar a n t e m que é co m g, outra s , co m j. Qual a form a corret a ?
Pa s m e m , a s dua s . Viaj ar s e e s c r e v e co m j, ma s viag e m pode s er tanto co m g co m o co m j. Via g e m co m g é o sub s t a n t iv o. Viaj e m co m j é a form a verb al do verbo viaj ar. Vej a:
Que eu viaj e
Que tu viaje s
Que ele viaje
Que no s viaj e m o s
Que vó s viajei s
Que ele s viaje m
Ex: Eu quero que voc ê s viaj e m agor a e que faç a m um a ótim a viag e m . Inter e s s a n t e , não ?
Mais dúvida s ap ar e c e m quant o à grafi a da s pala vr a s atra v é s , atrá s , atra s a d o . Ela s s ã o e s c rit a s co m s ou co m z ? Atrá s , atra s a d o , atra s a r s ã o pala vr a s de um a me s m a família, têm o me s m o radic a l e toda s s ã o e s c rit a s co m s.
exi s t e m em outra s língu a s ,
Portu gu e s a .
Atrav é s ta m b é m é e s c rit a co m s. Probl e m a s rela ci on a d o s à grafi a não s ã o ex clu s i v o s da Língu a
Em todo s os ca s o s , não há outra s aíd a . Lei a co m con s t â n c i a para fixar a grafi a da s palavr a s e não s e e sq u e ç a : quando a dúvida perm a n e c e r cert e z a e s t á no dicion ário.
vá ao dicion ário, a
Benvindo/Be m- vindo
Det er min a d a s pala vr a s do nos s o
voc a b u l á rio s e m pr e traz e m proble m a s nos piore s mo m e n t o s , não é ? Um a de s s a s pal avr a s é "bem- vindo". Algu m a s pe s s o a s e s c r e v e m "benvindo", enqu a n t o outra s graf a m "bem- vindo" ou aind a "bem vindo", s e m hífen. Afin al, qual é a form a corret a ?
Re al m e n t e , é grand e a confu s ã o em torno da grafi a corret a . Em todo o Bra s il, pode m o s notar tabul e t a s e pla c a s co m a s trê s form a s ex e m plifi c a d a s a ci m a . No s dicion ário s bra sil eiro s , a grafi a adot a d a é "bem- vindo", co m hífen.
e s c r e v e r "benvindo". De
Port an t o, nad a de juntar, nad a de ac ordo co m o dicion ário Aurélio, "Benvindo" é nom e próprio, é nom e de hom e m . No ca s o da s a u d a ç ã o , e s c r e v a s e m pr e de s s a form a : "bem- vindo" e "bemvinda", co m hífen.
Hífen (prefixo s )
Quan do s e us a hífen e quando não s e us a ?
A pal avr a "subd el e g a d o" te m ou não hífen ?
O profe s s o r Pa s q u a l e lembr a que o uso do hífen s e g u e det er min a d a s regr a s .
Tendo- s e co m o ex e m p l o a pal avr a "subd el e g a d o", o prefixo "sub" só exig e hífen quand o a pal avr a s e g u in t e , ou s ej a , s e u radic al co m e ç a r co m b ou r.
Ex e m pl o s : su b- ba s e , et c...
sub- bibliot e c á ri o,
su b- raç a , su b- reptício, su breitor, et c...
As si m , su bd el e g a d o não tem hífen porqu e a pala vr a dele g a d o não co m e ç a co m nenhu m a da s dua s letra s , b ou r.
Par a a maioria e s m a g a d o r a dos prefixo s , vale o hífen s e o radic a l da palavr a s e g u in t e co m e ç a r co m h, r, s e vog al.
Prefixo s :
auto extr a
intra s e m i
contr a infra
ps e u d o ultra
Ex e m pl o s : auto- s ervi ç o, contr aregra, ps e u d o- autor, s e m i- árido, extr a- ofici al m e n t e , infra- e s tru tur a , ultra- hum a n o et c.
A partir de s s a regr a não é pos s í v e l e s c r e v e r co m hífen a s pala vr a s : auto c o n fi a n ç a , contr a c a p a , extr a c o n ju g a l , infrav er m e l h o , etc. Nen hu m a dela s tem s e u s radic a i s iniciad o s por h, r, s ou vog al.
Exi s t e m algun s prefixo s que s e enqu a dr a m num a terc eir a regr a. S ã o prefixo s muito us a d o s no diaa- dia e me s m o a s s i m erra- s e ba s t a n t e .
O profe s s o r Pa s q u a l e su g eriu que s e fize s s e um a pergu nt a na rua e a maior parte da pe s s o a s errou.
"Como voc ê e s c r e v e antiinfla m a t ó rio e antiinfla c i o n á rio".
Os prefixo s anti, ant e e sobr e exig e m hífen quando o radic a l co m e ç a co m h, r e s.
Não é o ca s o da s pal avr a s su g e rid a s ao público.
Hífen 2 (à- toa/sal ário- mínim o)
Voc ê e s t á co m um a pre s s a dan a d a e quer s a b e r s e "sal ário mínim o" s e graf a co m hífen ou s e m ele. Nu m a con s u lt a ao dicion ário, voc ê rapid a m e n t e vê "sal ário- mínimo" co m hífen e s e dá por s a ti s f e i t o : vai us ar a expr e s s ã o co m o hífen.
Nad a dis s o ! Nu m a con s u lt a mai s at e n t a , voc ê verá que "sal ário- mínim o" co m hífen te m um signifi c a d o diferen t e do que e s t á ima gin a n d o . A expre s s ã o não signifi c a o valor mínim o que o trab alh a d or bra sil eiro dev e rec e b e r co m o s al ário. Ne s s e ca s o , dev e m o s graf ar s e m o hífen: "sal ário mínimo".
"Sal ário- mínimo" é um a expr e s s ã o popular que pos s u i outro s e n tido:
"Es s e tim e é s al ário- mínimo" = "Es s e tim e é muito frac o, não vale nad a".
Quan do quere m o s nos referir à remun er a ç ã o mínim a dos a s s a l a ri a d o s , utiliza m o s a s pala vr a s "sal ário" e "mínimo" no s e n tido bá si c o dela s , o que não ac o n t e c e na expre s s ã o co m hífen, que é us a d a para adjetiv ar algu m a coi s a .
E à toa, é co m hífen ou s e m hífen ? "À toa" ou "à-toa" ? E s t a é outra en cr e n c a . Vej a o trec h o da letra de "Tão s e u", c an ç ã o grav a d a pelo grupo min eiro Sk a n k : " ...N ã o diga que não ve m me ver:
de noite eu quero de s c a n s a r ,
ir ao cin e m a co m voc ê ,
um filme à- toa no Path é ...
Não diga que voc ê não volta:
eu não vou con s e g u ir dormir,
à noite eu quero de s c a n s a r ,
s air à toa por aí."
A expr e s s ã o ap ar e c e graf a d a da s dua s form a s , co m hífen e s e m hífen, e co m s e n tido s co mpl e t a m e n t e difere n t e s .
filme à- toa = filme qualqu er
Ne s t e ca s o , "à-toa", que s e e s c r e v e co m hífen e a c e n t o indic a d or de cra s e no "a", funcion a co m o um a expr e s s ã o de valor adjetivo. No s e g u n d o ca s o , s e m hífen, a expr e s s ã o te m outro s e n tido:
s air à toa = s air s e m rumo, s air a e s m o
De todo modo, quand o for ao dicion ário tirar a dúvida sobr e pala vr a s co m hífen ou s e m hífen, e s t e j a at e n t o. Muita expr e s s õ e s exi s t e m da s dua s form a s e pos s u e m signific a d o s co m pl e t a m e n t e difer en t e s .
Hífen 3 (dia- a- dia)
Diga lá, a expre s s ã o "dia a dia" é co m hífen ?
S e voc ê e s t á co m um dicion ário aí do lado, ou s e con s u lt a r o dicion ário do co m pu t a d or, terá co m o re sp o s t a "dia- a- dia". Is s o, co m hífen. Ma s... não s e dê por s a ti s f e i t o, não. O uso do hífen dep e n d e do c a s o . Vej a o texto de s t e anún cio, de um sh oppin g cen t er de S ã o Paulo, veic ul a d o em outdoor s :
"O dia- a- dia da s mã e s é aqui."
No anún ci o, "dia- a- dia" é sinôni m o de "cotidian o". A expr e s s ã o e s t á sub s t a n t iv a d a e graf as e co m hífen.
Dia- a- dia = cotidi an o
"Dia a dia" pode s er s e m hífen ta m b é m , co m o na can ç ã o "Pa c a t o cid ad ã o", grav a d a pelo Sk a n k : "Pa c a t o cid ad ã o , te ch a m e i a at e n ç ã o
não foi à toa não
C’e s t fini la utopia ma s a gu erra todo dia
dia a dia não
Tra c e i a vida inteira plan o s tão incrívei s
Tra m o a luz do sol
Apoiad o em poe s i a e em te cn olo gi a
Agora a luz do sol"
Ne s s e ca s o , "dia a dia" não te m o s e n tido de "cotidian o". Quer dizer "diaria m e n t e", algo que a c o n t e c e dia apó s dia. Aí, nad a de hífen.
dia a dia = dia apó s dia, diaria m e n t e
Vej a outro s ex e m pl o s de "dia a dia" s e m hífen:
"Ela melh or a dia a dia."
"Ela melh or a dia apó s dia."
"Ela melh or a diaria m e n t e ."
A expre s s ã o "dia- a- dia", portan to, só é graf a d a co m hífen quand o é sub s t a n t iv a d a , quan do ap ar e c e na fra s e co m o sub s t a n t iv o.
Por e s s a s e por outra s , pre s t e s e m pr e at e n ç ã o quand o for con s u lt ar o dicion ário. Deixe a pre s s a de lado e leia o verb e t e at é o final.
O tre m a/O apó s tr of o
Muito s pen s a m que o trem a não exi s t e mai s . Exi s t e . Faz part e do si s t e m a ortogr áfi c o vigen t e e dev e s er us a d o quan do a letra U for pronun ci a d a aton a m e n t e no s grupo s QÜE ,QÜI e GÜE, GÜI. Um ex e m pl o claro e muito conh e c i d o é a pal avr a CINQÜ E N T A . Vej a na s cédul a s de CINQÜ E N T A reai s .
Há outra pal avr a muito bonit a e inter e s s a n t e que, norm al m e n t e , a s pe s s o a s pronun ci a m de form a errad a : QÜIPROQU Ó. QÜIPROQ U Ó é um a expre s s ã o latin a que signifi c a confu s ã o . O trem a dev e ap ar e c e r no primeiro U. O s e g u n d o U não e s t á em nenhu m dos grupo s que exig e m e s s e sin al.
Outro motivo de confu s ã o é o apó s tr of o, um sin al em form a de vírgula us a d o em certo s c a s o s de união de pal avr a s . Um ex e m pl o do uso do apó s trof o e s t á na mú si c a de Chico Bu arqu e "Gota D'águ a".
"Deix a em paz meu cora c ã o
Que ele é um pote at é aqui de má g o a
E qualqu er de s a t e n ç ã o , faç a não
Pod e s er a got a d'águ a ..."
Em vez de Chico e s c r e v e r got a de águ a , ele pref eriu got a d'águ a . O apó s trof o repre s e n t a a junç ã o de dua s pal avr a s : de e águ a .
Outra confu s ã o no uso do apó s tr of o. Muita gen t e colo c a apó s trof o em pra, redu ç ã o da pal avr a para. No ca s o , não houv e junç ã o de pal avr a co m pal avr a. Logo, não há por que colo c a r o apó s tr of o.
O apó s tr of o pode s er us a d o de form a criativ a . Por ex e m pl o, no nom e de um bar situ a d o na rua E ç a de Queiróz, no bairro do Par aí s o , em S ã o Paulo. O nom e do e s t a b e l e c i m e n t o é "ENTR E N'EÇ A". Os propriet ário s criar a m e s s a mar c a a partir do nom e da rua e da expr e s s ã o popular "entre ne s s a ".
Re s u m o : Não us e apó s tr of o s e m que haj a junç ã o de pala vr a s .
Tre m a
Tre c h o da ca n ç ã o "Sau d a d e de Ca s a", de Ivan Lin s. Letr a de Vítor Martin s:
"Quero tudo co m o ant e s :
no s s a c a s a a c o n c h e g a n t e ,
eu be m dentro dos s e u s olho s,
S e u mora d or.
Eu tranqüilo ao s e u lado,
Onde quer que e s t e j a , lá e s t á
O mai s belo e be m cuid ad o am or"
A letra de s s a can ç ã o cont é m a pal avr a "tranqüilo". De ac ordo co m a s norm a s ortogr áfi c a s vigen t e s , a letra "u" dev e, sim, rec e b e r o sin al trem a . O tre m a exi s t e sim, não morreu ne m foi abolido.
E s t á em and a m e n t o um ac ordo ortogr á fi c o para unific ar a grafi a da língu a portugu e s a no s s e t e paí s e s em que ela é falad a ofici al m e n t e . S e e s s e ac ordo entrar em vigor um dia, o tre m a de s a p a r e c e r á . Enqu a n t o is s o não a c o n t e c e , o trem a exi s t e e dev e s er us a d o .
Vej a a ca n ç ã o "Eu não Agü e n t o", co m os Titã s :
"Eu vou- me emb or a para a ilha
faz er a ca b e ç a sob o sol que irradia
quei m a n d o em ritual.
É na batid a do reg g a e
e co m o ca b e l o tran ç a d o ,
eu tô livre na vida,
e o que há de errado
co m a noite que brilha ?
Eu não agü e n t o, eu não agü e n t o,
Eu não agü e n t o, eu não agü e n t o,
é de noite, é de dia,
mã o na ca b e ç a e docu m e n t o ."
S e voc ê quer e s c r e v e r "agü e n t o" s e g u in d o a norm a cult a da língu a, us e o tre m a . Mes m o que parte da impren s a não us e e muit a gen t e já s e tenh a e sq u e c i d o dele, continu e us a n d o o sin alzinh o, s e m pr e quan do a letra "u" for son or a e prec e did a de "g" ou "q".
Form a s Par al el a s de pal avr a s termin a d a s em "x"
E o adjetivo relativo a tórax ? Qual é o plural de tórax ? É toráxi c o ou torá ci c o ? Com e s s a s pergun t a s o profe s s o r
Pa s q u a l e inici a o progr a m a e e s c l a r e c e . O plural de tórax é tórax: o tórax, os tórax. J á o adjetivo é torá ci c o , co m c e não co m x.
Ma s ne m todo s os plurai s de pal avr a s termin a d a s em x s e g u e m o me s m o mod el o. Um ex e m pl o ve m da mú si c a "Cálix Bent o" (letra ad a pt a d a por Tavinh o Moura da Folia de Rei s do Nort e de Mina s Ger ai s ) c an t a d a por Pen a Bran c a e Xav a n tinh o.
"... onde mor a o cálix bento,
... onde mora o cálix bento..."
Dev e- s e at e n t a r para a pronún ci a corret a da pal avr a cálix. O x não é pronun ci a d o co m o na pal avr a tórax e sim, co m so m de s. Cálix te m um a form a paral el a , cáli c e .
Na s pala vr a s que termin a m em x e tê m form a paral el a , o plural é feito pela form a paral el a .
Ex: c álix, cálic e , cálic e s
ap ê n dix ( ne s t e ca s o , pronun ci as e o x ), ap ê n di c e , ap ê n di c e s
índex, índic e , índic e s
lát e x, látic e , látic e s (norm al m e n t e , diz-s e laté x. Errado. O certo é láte x).
Pal a vr a s termin a d a s em "ez" (mud ez, timid ez, em bri a g u e z)
Com o é que s e e s c r e v e "chin ê s" ? Com "s" no fim, é claro, e a c e n t o circunfl e x o no "e". E "holand ê s" ? Mes m a coi s a : "s" no fim e circunfl e x o no "e". E que m é tímido ? Que m é tímido pos s u i um a propried a d e que à s vez e s atrap al h a um pou c o... Um a propried a d e , um a qualid ad e ch a m a d a . . .
Be m , va m o s ver um tre ch o de um a can ç ã o co m o grupo Biquíni Cav a d ã o :
"... S e eu tento s er direto, o med o me at a c a . S e m poder nad a faz er,
s ei que tento me ven c e r e a c a b a r co m a mud e z. Quand o ch e g o perto, tudo e s q u e ç o e não tenh o vez. Me con s o l o (foi errado o mo m e n t o talv e z...), ma s na verd ad e nad a e s c o n d e e s s a minh a timide z..."
E s s a mú si c a ch a m a- s e "Timide z", ex a t a m e n t e o que nos inter e s s a . Que m é tímido é dotad o de timide z. "Timid ez" não s e e s c r e v e co m "s", ma s co m "z". Trat a- s e de um sub s t a n t iv o ab s tr a t o , que, entre outra s coi s a s , dá nom e de qualid ad e , co m o "hone s tid a d e" e "rapidez". O adjetivo "tímido" dá orige m a "timidez", sub s t a n t iv o ab s tr a t o . S e m pr e que a c o n t e c e e s s e proc e s s o , co m a cr é s c i m o de "EZ" e "EZA", us a m o s a letra "z".
Sub s t a n ti v o s ab s tr a t o s derivad o s de adjetivo s termin a m em EZ - EZA
É o c a s o ta m b é m da pal avr a mud e z, outra pal avr a que e s t á na letra da can ç ã o . "Mudez", su b s t a n ti v o ab s tr a t o , ve m de "mudo", adjetivo. Por is s o, "mudez", co m o "timidez", e s c r e v e- s e s e m pr e co m "z", de "zebra"!
E o su b s t a n ti v o ab s tr a t o ta m b é m s erv e para dar nom e de e s t a d o ou situ a ç ã o . Va m o s ent e n d er melh or co m a c an ç ã o "Som o s que m Pod e m o s S er", grav a d a pelo s Eng e n h e iro s do Haw aii:
"... A vida imita o vídeo,
garoto s invent a m um novo inglê s ,
vivend o num paí s s e d e n t o ,
um mo m e n t o de embri a g u e z .
So m o s que m pode m o s s er,
son h o s que pode m o s ter."
Ne s s a ca n ç ã o exi s t e a pala vr a
em bri a g u e z . É o nom e de um e s t a d o , de um a situ a ç ã o , co m o "gravid e z".
E aqu el a raç a de c a c h orro... s er á "pequin ê s" ou "pequin e z" ? Be m , pequ e n e z é a qualid a d e de algo pequ e n o. Pequ e n o é adjetivo, pequ e n e z é su b s t a n ti v o ab s tr a t o . Port an t o, co m "z". A raç a do ca c h orro ch a m a- s e "pequin ê s" porqu e é origin ári a da cid ad e de Pequi m, na Chin a. E, a s s i m co m o "holand ê s" e chin ê s", graf a- s e co m "s" no fim e circu nfl e x o no "e".
Uso do "por que"
Tre c h o da ca n ç ã o "Ped a c i n h o s" (Guilh er m e Arant e s ) :
"Pra que torn ar a s coi s a s
tão so m bri a s
na hora de partir?
Por que não s e abrir?
S e o que vale é o s e n ti m e n t o
e não, pala vr a s qua s e
s e m pr e traiç o e ir a s ,
e é bob eir a s e en g a n a r ."
Ne s t a can ç ã o , Arant e s us a a fra s e "Por que não s e abrir?" E s s e "por que" é s e p a r a dí s s i m o ! Tod a vez que for pos s í v e l su b s tit uir o "por que" por "por qual razã o" ou "por que razã o", ele dev e s er e s c rito s e p a r a d o :
por que não s e abrir
por qual raz ã o não s e abrir Vej a e s t e tre ch o da c an ç ã o
"Cois a Mais Linda", de Carlo s Lyra:
"... Coi s a mai s linda,
é voc ê a s s i m ,
justinh o voc ê - eu juro
eu não s ei por que voc ê
não me quer mai s ..."
"Eu não s ei por que voc ê não me quer mai s" equiv al e a dizer "eu não s ei por qual razã o voc ê não me quer mai s". S e m pr e que e s s a troc a for pos s í v e l, e s c r e v a "por que" s e p a r a d o : "por" para cá, "que" para lá!
S e não e s en ã o
E s t a dúvida foi envi ad a , por email, pela tele s p e c t a d o r a Mirian Keller. Ela quer s a b e r qual a difere n ç a entre a s palavr a s "sen ã o" e "se não". Par a explic ar is s o , va m o s ob s e r v a r um tre c h o da ca n ç ã o "Nos Len ç ói s de s s e Reg g a e", de Zélia Dunc a n :
"Nos len ç ói s de s s e regg a e ,
pa s s a g e m pra Marrak e s h ,
dono do impul s o que empurr a o cora ç ã o
e o cora ç ã o , pra vida.
Não me negu e , só me reg g a e ,
só me e sfr e g u e quand o eu pedir
e eu pe ç o sim,
s e n ã o pode ferir o dia
todo cinz a que eu troux e pra nó s dois"
E s s e "sen ã o" que Zélia usou na letra dev e s er e s c rito num a pala vr a só. Ele signific a "do contr ário" ou "ca s o contr ário".
s e n ã o = do contr ário /c a s o contr ário Ex e m pl o:
"Fa ç a is s o , s e n ã o hav er á proble m a s ."
"Fa ç a is s o, do contr ário hav er á proble m a s ." "Fa ç a is s o, ca s o contr ário hav er á proble m a s ."
J á a s pala vr a s "se" e "não" têm outro signific a d o . "Se" é um a conjun ç ã o condi cion al, isto é, um a conjun ç ã o que indic a condi ç ã o .
"Se não chov er, irei à su a ca s a ."
"Ca s o não chov a , irei à su a c a s a ."
Ne s s e ca s o , a dic a é simpl e s : su b s tit u a men t a l m e n t e o "se não" por "ca s o não". S e for o s e n tido de s e j a d o , e s c r e v a "se" e "não" s e p a r a d a m e n t e .
A só s e a só
Qual a form a corret a ? "Ela quer fic ar a só."
ou
"Ela quer fic ar a só s ."
O progr a m a foi à s rua s s a b e r a opinião de algu m a s pe s s o a s . De s e t e entre vi s t a d o s , trê s errar a m e quatro utilizar a m a form a corret a :
"Ela quer fic ar a só s ."
Quan do utiliza m o s a prepo s i ç ã o
"a", a expre s s ã o é fixa, invari áv e l, nun c a s e flexion a :
"Eu quero ficar a só s ."
"Ela quer fic ar a só s ."
"Nós quere m o s ficar a só s ."
"Ela s quere m fic ar a só s ."
E s e tirarmo s a prepo si ç ã o "a"? Ne s s e ca s o a históri a mud a : "só s" pa s s a a s er ap e n a s um adjetivo e, de s s a form a , pre ci s a con c ord ar em núm er o co m o prono m e ou su b s t a n ti v o da fra s e :
"Eu quero ficar só."
"Ela quer fic ar só."
"Nós quere m o s ficar só s ."
"Ela s quere m fic ar só s ."
Um a dic a: o "só", ne s s e s e g u n d o c a s o , equiv al e a "sozinho". Su b s ti tu a um a pala vr a pela outra e vej a s e a fra s e faz s e n tido:
"Eu quero ficar a só s ." /"Eu quero fic ar a sozinh o s ." Não faz o men or s e n tido, não é ?
Ma s no outro ca s o a su b s titui ç ã o dá certo:
"Eu quero ficar só." /"Eu quero ficar sozinh o." "Ela quer fic ar só." /"Ela quer ficar sozinh a ." "Nós quer e m o s fic ar só s ." /"Nós quer e m o s fic ar sozinh o s ." "Ela s quere m fic ar só s ." /"Ela s quere m fic ar sozinh a s ."
Um a dic a simpl e s que fun cion a . Não há co m o errar!
Acen tu a ç ã o
Por que a c e n t u a m o s a s pala vr a s ? Os ac e n t o s exi s t e m em no s s a língu a, têm su a lógic a e dev e m s er us a d o s .
O profe s s o r Pa s q u a l e Cipro Neto inicia e s t e módulo do progra m a lembr a n d o o que é um a pal avr a oxíton a .
Pal a vr a oxíton a é aqu el a cuj a síla b a tônic a é a últim a. Ex e m p l o: caf é .
Paroxíton a é aqu el a palavr a cuja síla b a tônic a é a penúltim a . Lat a , por ex e m pl o.
A ex clu s ã o é a lógic a da s regra s de ac e n t u a ç ã o . Ac e n t u a- s e o que é mai s raro.
Tod a s a s paroxíton a s termin a d a s em R s ã o ac e n t u a d a s e, portan to, nenhu m a oxíton a termin a d a em R dev e s er a c e n t u a d a . Ne s t e ca s o , ba s t a lembr ar que todo s os verbo s s ã o termin a d o s em R, falar, beb er, bat er, ouvir, chor ar, co m e r. Todo s s ã o pal avr a s oxíton a s .
Quan to à s proparoxíton a s vej a o ex e m pl o que Chico Bu arqu e no s traz.
"Amou daqu el a vez co m o s e fos s e a ÚLTIMA Beijou su a mulh er co m o s e fos s e a ÚLTIMA E c ad a filho s e u co m o s e fos s e o ÚNICO
E atrav e s s o u a rua co m s e u pa s s o TÍMIDO
Subiu a con s tru ç ã o co m o s e fos s e MÁQUINA Ergu e u no pat a m a r quatro pared e s SÓ LIDA S
Tijolo co m tijolo num de s e n h o MÁGICO
S e u s olho s emb o t a d o s de cim e n t o e LÁGRIMA" (Con s tru ç ã o )
O prof e s s o r Pa s q u a l e ch a m a a at e n ç ã o para os ver s o s , que termin a m s e m pr e em pala vr a s proparoxíton a s , ou s ej a , aqu el a s cuja síla b a tônic a é a ant e p e n ú lti m a . É o ca s o de últim a , único, tímido, máquin a , sólid a s , má gi c o , lágrim a e ótimo.
pal avr a s mai s rara s da a c e n t u a d a s .
As proparoxíton a s s ã o a s no s s a língu a, por is s o toda s s ã o
Chico Bu arqu e tev e muito trab alh o para e s c o l h e r, entre pala vr a s que já s ã o rara s , aqu el a s que cou b e s s e m no s s e u s ver s o s .
O profe s s o r termin a o módulo afirm a n d o que o si s t e m a de ac e n t u a ç ã o da no s s a língu a é muito be m feito. Re s t a a voc ê s e g u ir a s regr a s e não ter pregui ç a de a c e n t u a r.
Abrevi a t ur a s (metro, litro, hora)
No dia- a- dia perc e b e- s e muit a confu s ã o quant o à s sigl a s e abre vi a t ur a s .
Abrevi a n d o- s e, co m o s e e s c r e v e 4 hora s ? É co m H maiú s c u l o , minú s c u l o ou co m S indic a n d o plural ?
O Instituto Na ci on a l de Pe s o s e Medid a s , INPM, é sign a t á rio de um Acordo Intern a c i o n a l que defin e e s s a s abre vi a t ur a s .
Vej a m o s algu m a s abrevi a t ur a s rec on h e c i d a s intern a c i o n a l m e n t e por e s s e a c ordo:
1 metro 1 m 4 metro s 4 m 1 litro 1 l 4 litro s 4 l 1 ton el a d a 1 t 4 ton el a d a s 4 t 1 quilo 1 k 1 0 quilo s 10 k 1 hora 1 h 4 hora s 4 h 1 minuto 1 min
30 minuto s 3 0 min
S e um jogo co m e ç a à s 1 9 e 30 e s e quer anot ar is s o de a c ordo co m a s norm a s intern a c i o n a i s , dev e- s e e s c r e v e r 19 h 3 0 m i n , s e m ponto depoi s do min. E s s a é a form a ofici al.
Quan to à s sigl a s ta m b é m há muit a confu s ã o . Ne s s e mo m e n t o do módulo o profe s s o r Pa s q u a l e ch a m a algu m a s ilustr a ç õ e s . Em um a dela s ap ar e c e um carro de so c orro (guin ch o) onde e s t á e s c rito S.O. S de dua s form a s , co m e s e m ponto s , SO S .
Qual da s dua s form a s é corret a ? A form a corret a é co m os ponto s , S.O. S . , sigl a origin ári a do inglê s que intern a c i o n a l m e n t e signifi c a "sav e our soul s", s alv e no s s a s alm a s .
No Bra s il o que s e adot a é a difere n ç a entr e sigl a pura e sigl a impura.
Sigl a pura é quando toda s a s letra s da sigl a corre s p o n d e m à prim eir a letra de c ad a palavr a do nom e que s e quer abre vi ar. Tod a s a s letra s s ã o e s c rit a s em maiú s c u l o.
Na ci on a l, P de Previd ê n c i a ele m e n t o form a d or do nom e primeir a letra.
Por ex e m pl o, I.N.P. S .
Te m o s I de Instituto, N de
e S de So ci a l. Ne s s a sigl a cad a foi abrevi a d o peg a n d o- s e a su a
Der s a é um impura. As dua s prim eir a s letra s , De, s ã o ex e m pl o de sigl a repre s e n t a n t e s da
pal avr a De s e n v olvi m e n t o , o r repre s e n t a a pal avr a rodoviário, o s de so ci e d a d e e o a de anôni m a .
Um a sigl a só é pura quand o toda s su a s letra s con s tituint e s repre s e n t a m a letra que inici a c ad a um a da s pala vr a s da form a ext e n s a da sigl a. Vej a o primeiro ex e m p l o, I.N.P. S .
Der s a não s e enqu a dr a ne s s e con c e i t o . O D é maiú s c u l o porqu e inicia a sigl a, o re st o é minú s c u l o já que o e ta m b é m ve m de de s e n v ol vi m e n t o , junto co m o D inicial.
Proc ur e e s c r e v e r a s sigl a s e a s abr evi a t ur a s s e g u n d o a s norm a s vigen t e s .
Ac en t o grav e - Cra s e
O profe s s o r Pa s q u a l e co m e ç a e s t e módulo lembr a n d o que cra s e não é o nom e do a c e n t o . Cra s e é um a palavr a greg a que signific a fus ã o . As si m , cra s e é o fenô m e n o da língu a que é mar c a d o co m o a c e n t o grav e . Ou s ej a , a cra s e indic a a fus ã o de dua s vog ai s igu ai s , ba si c a m e n t e dois As.
Ne s t e módulo s ã o trat a d o s , e s p e c i fi c a m e n t e , ca s o s de cra s e em expre s s õ e s adv erbi ai s que indic a m modo, lugar ou tem p o.
Na s c i m e n t o , é apre s e n t a d a tre ch o a letra diz:
"Morro Velh o", can ç ã o de Milton co m o refer ê n c i a . Em det er min a d o
"... so m e long e o trenzinho ao Deu s- dará..." "Som e long e o trenzinho ao Deu sdará". Ao, a mai s o. Ao Deu s- dará, ao a c a s o , ao s a b or do de s tin o. Na s expre s s õ e s ma s c u lin a s so m a m - s e a s vog ai s . Não há a fus ã o porqu e a s vog ai s s ã o difere n t e s .
E o que ac o n t e c e na s expre s s õ e s feminin a s equiv al e n t e s ? Djav a m re sp o n d e na su a c an ç ã o "Se".
"... voc ê me diz à be ç a e eu ne s s a de horror..." " à be ç a" é um a expre s s ã o adv erbi al de inten s i d a d e , signific a "voc ê me diz muito". Co m o ta m b é m é um a expr e s s ã o feminin a tem o s a mai s a. Log o, fundimo s a s vog ai s igu ai s e ch e g a m o s ao a co m a c e n t o grav e : à.
Outro s ex e m pl o s s ã o dado s : à mod a fran c e s a , ao e s tilo fran c ê s ; s a p a t o ao e s tilo Luís XV, à mod a Luí s XV.
À fran c e s a , à Luí s XV: ob s er v a- s e que, ne s s e s ca s o s , a s pala vr a s mod a ou e s tilo e s t ã o su b e n t e n did a s . As s i m , e s s e s a s lev a m ac e n t o de cra s e .
Enfim, toda s a s expre s s õ e s adv erbi ai s feminin a s que indic a m tem p o, lugar e modo dev e m s er mar c a d a s co m o a c e n t o indic a d or de fus ã o , cra s e .
Ac en t o grav e - Cra s e 2
Com o diz o no s s o poet a Ferreir a Gullar, a cra s e não foi feit a para humilh ar ningu é m . Mas co m o muit a gent e s e n t e arrepio s s e m pr e que a en c o n tr a , volta m o s mai s um a vez ao a s s u n t o . Ante s de mai s nad a , val e lembr ar que "cra s e", tec ni c a m e n t e , NÃO É o nom e do ac e n t o . Na verd a d e , o a c e n t o ch a m a - s e grav e . "Cra s e" é um a pala vr a de orige m greg a que quer dizer "fus ã o, "mistur a". No ca s o , a fus ã o de um "a" co m outro "a". Com u m e n t e , de um a prepo si ç ã o "a" co m um artigo "a". Vej a e s t a letra, da ca n ç ã o "A Prom e s s a " , grav a d a pelo s Eng e n h e iro s do Haw aii:
"...E s t o u ligado a c ab o a tudo que ac a b a de ac o n t e c e r . Prop a g a n d a é a alm a do neg ó c i o:
no nos s o peito bat e um alvo muito fácil.
Mira a la s er... mira g e m de con s u m o ,
lat a s e litro s de paz tele g ui a d a . .."
S er á "a ca b o" ou "à ca b o" ? Ob s e rv e que "cabo" é pala vr a ma s c u lin a , que não poderia s er prec e did a pelo artigo "a". Port a n t o, "a ca b o" não lev a o ac e n t o indic a tivo de cra s e , porqu e não houv e qualqu er fus ã o .
Na me s m a letra, te m o s a s expr e s s õ e s "a tudo" e "a las e r". "Tudo" e "las er" ta m b é m não s ã o pal avr a s feminin a s . As si m , não exi s t e fus ã o entre prepo s i ç ã o e artigo. Port a n t o, s e m ac e n t o .
Va m o s a outra ca n ç ã o co m os Eng e n h e iro s do Haw aii, "Às Vez e s Nun c a":
"Tô s e m pr e e s c r e v e n d o cart a s que nun c a vou man d ar pra am or e s s e c r e t o s , revi st a s s e m a n a i s e deput a d o s fed er ai s . Às vez e s nun c a s ei s e "às vez e s" lev a cra s e , à s vez e s nun c a s ei em que ponto ac a b a a fra s e . .."
Expre s s õ e s co m o "Eu fa ç o is s o à s vez e s" indic a m um a idéia de tem p o. Ao sub s t ituirm o s e s s a expr e s s ã o por "Fa ç o is s o ao s s á b a d o s" ou "Fa ç o is s o ao s domin g o s", faz e m o s a fus ã o da prepo s i ç ã o "a" co m o artigo ma s c u lin o plural "os". Port a n t o, na expre s s ã o "às vez e s" ta m b é m exi s t e a fus ã o entre artigo e prepo s i ç ã o . Dev e m o s us ar o ac e n t o grav e indic a tiv o de cra s e .
Import a n t e pre s t a r at e n ç ã o no s e n tido que "veze s" pos s u i na fra s e . Por ex e m pl o:
"Eu faç o a s vez e s de fulan o."
Ne s s e ca s o não exi s t e ac e n t o , já que "vez e s" te m signific a d o co m pl e t a m e n t e difer en t e : "Eu faç o o pap el de fulan o". "Às vez e s" só lev a a c e n t o nos c a s o s em que indic a freqü ê n c i a .
Morfologi a
Contr a ç ã o (emb or a, agu ard e n t e , daqui)
Muita s pala vr a s que nós us a m o s surgira m da fus ã o de outra s . Por ex e m pl o: voc ê s a bi a que a pal avr a "embor a" ve m da fus ã o de TRÊ S outra s pala vr a s ?
emb or a = fus ã o de em boa hora
Outro s ex e m pl o s :
pern alt a = fus ã o de pern a alt a
agu ard e n t e = fus ã o de águ a ard en t e
E por aí vai. Um a so m a muito co m u m é a da s prepo s i ç õ e s , co m o "de", "em" e "por" co m pal avr a s de outra s cla s s e s gra m a t i c a i s . Ex e m pl o s :
daqui = so m a da prepo s i ç ã o de co m a palavr a aqui ne s t a = so m a da prepo s i ç ã o em co m a pal avr a e s t a pelo = so m a da prepo s i ç ã o por co m a pala vr a o A e s s a so m a de pal avr a s da m o s
o nom e de "contra ç ã o". Vej a um tre c h o da letra da ca n ç ã o "Até o fim", grav a d a por Chic o Bu arqu e :
"... Minha mulh er fugiu
co m o dono da vend a ,
o que s er á de mim ?
Eu já ne m lembro
prond e me s m o que vou,
ma s vou at é o fim.
Co m o já dis s e , era
um anjo s a f a d o ,
o ch a t o dum querubi m,
que decr e t o u que eu
tav a pred e s t i n a d o
a s er todo ruim..."
A expr e s s ã o "dum", que ve m da fus ã o da prepo s i ç ã o "de" co m o artigo indefinido "um", é perf eit a m e n t e a c e it a e abon a d a pelo s dicion ário s , a s s i m co m o "num", que é a fus ã o da prepo si ç ã o "em" co m o artigo indefinido "um":
Ela go s t a de um rapa z e s q ui si t o. /Ela go s t a dum rapa z e s qui s it o. Ele mor a em um a rua e s c u r a . /Ele mor a num a rua e s c u r a . Por outro lado, algu m a s fusõ e s não têm tradiç ã o na língu a, co m o "pronde", que ta m b é m e s t á na letra de Chico Bu arqu e :
Prond e me s m o que vou ? /Pra onde me s m o que vou ? "Pronde" é um a fus ã o um tanto radic a l. Não é, ao men o s por enqu a n t o, abon a d a ou regi s tr a d a pelo s dicion ário s . Conv é m us á- la so m e n t e em texto s em que a lingu a g e m é utilizad a co m mai s liberd a d e e evit á- la no s texto s mai s form ai s . Vej a a s contr a ç õ e s mai s con s a g r a d a s , que pode m o s us ar s e m su s t o :
no /na
dum /dum a
num /num a
ne s t e /ne s t a
daqu el e /daqu el a
naqu el e /naqu el a
Na dúvid a, con s u lt e o dicion ário. Vej a s e a contr a ç ã o e s t á ofici aliz a d a , s e te m regi s tro no padr ã o form al da língu a.
Gên er o (co m a , libido)
Tre c h o da ca n ç ã o "Seduzir", grav a d a por Djav a n :
"Amar é perder o tom na s co m a s da ilus ã o .
revel ar
todo s e n tido,
Vou and ar, vou voar
para ver o mundo.
Ne m que eu beb e s s e o mar
en ch e ri a o que eu tenh o de fundo..."
Ne s s e tre ch o da mú si c a de Djav a n , vimo s que ele usou a pala vr a "com a s". De a c ordo co m os dicion ário s , a palavr a "com a" te m vário s signifi c a d o s . Na letra de "Sedu zir" ela foi us a d a co m o signifi c a d o de "est a d o de incon s c i ê n c i a", "est a d o de co m a". É um a pal avr a que pode s er ma s c u lin a ou feminin a, tanto faz. "O" co m a ou "a" co m a .
No dia- a- dia co s t u m a m o s ac ert ar s e m pr e a s con c ord â n c i a s de gên er o. No ent a n t o, cert a s pal avrinh a s pode m nos surpre e n d e r, co m o ac o n t e c e co m "dó". Nó s co s t u m a m o s falar: "Voc ê não ima gin a a dó que eu s e n ti..." E s t á errado. ma s c u lin a .
S e g u n d o os dicion ário s , "dó" é um a pala vr a
a s s i m il a co m "Voc ê não ima gin a o dó que eu s e n ti."
facilid a d e
A língu a falad a , do dia- a- dia, não o gên er o culto de algu m a s pala vr a s . Va m o s ver outro c a s o , a pala vr a "libido", agor a num tre ch o da c an ç ã o "Alívio Imedi a t o", grav a d a pelo s En g e n h e iro s do Haw aii:
"...A Líbia bomb ar d e a d a ,
a libido e o víru s,
o poder, o pudor, os lábio s e o bato m ..."
Va m o s ver de que form a e s s a me s m a pala vr a é utilizad a na ca n ç ã o "Garot a Na cio n a l", grav a d a pelo Sk a n k :
"... Porqu e ela derra m a um banqu e t e , um pala c e t e , um anjo de ve s tido, um a libido do ca c e t e . .."
As letra s da s dua s mú si c a s graf ar a m corret a m e n t e : a libido. Nun c a us e "o" libido, e s t a ri a errado. É um a dis c u s s ã o sobr e gên er o culto, que muit a s pe s s o a s a c er t a m tranqüil a m e n t e . Pre s t e s e m pr e at e n ç ã o nis s o .
Form a ç ã o de pal avr a s
Sufix a ç ã o ("oso", "osa")
Não é novida d e parar a ningu é m que grafi a, em portu gu ê s , é um a en cr e n c a dan a d a . Todo mundo s a b e a confu s ã o que ac o n t e c e no uso do "s" e do "x", do "x" e do "ch".
Por falar em "x" e "ch", te m o s aí um a confu s ã o engr a ç a d a . Muita s pe s s o a s dize m, por ex e m pl o, que na pal avr a "lixo" o "x" tem so m de "ch". Nad a dis s o . Na palavr a "ca c h orro", por ex e m pl o, o "ch" é que tem so m de "x", e não o contr ário! Em "lixo", o "x" tem o so m dele me s m o , afin al o nom e da letra é "xis"!
Grafi a é me s m o um a bel a en cr e n c a . Va m o s ver a c an ç ã o "Olhar 43", de Paulo Ric ardo:
"... é perigo s o o s e u sorris o,
é um sorris o a s s i m , joco s o ,
impre ci s o , diria mis t e rio s o ,
inde cifr á v e l riso de mulh er..."
Nó s vimo s o empr e g o da s pal avr a s "perigo s o", "joco s o", "mist erio s o", pal avrinh a s que tê m o sufixo "oso". É um sufixo que indic a a idéia de pos s e plen a, de abund â n c i a , de exi s t ê n c i a em grand e quan tid a d e . É bom lembr ar: o sufixo "oso" é s e m pr e co m "s", jam ai s co m "z".
perigo s o = co m muito perigo
mis t e rio s o = ch eio de mis t é rio
joco s o = co m muit a joco s id a d e
Vej a a ca n ç ã o "Vitorio s a", de Ivan Lin s. A letra é de Vítor Martin s :
"... quero su a ris a d a mai s go s t o s a ,
e s s e s e u jeito de ac h a r
que a vida pode s er mar a vilh o s a .
Quero su a ale gri a e s c a n d a l o s a ,
vitorio s a por não ter vergon h a
de apren d er co m o s e goz a."
Ne s s a ca n ç ã o vimo s o sufixo "oso" no feminino. "Gosto s a , "mara vilh o s a", e s c a n d a l o s a " etc. S e m pr e co m "s"! E vimo s ta m b é m a pala vr a "goza", co m "z". Ma s ela não te m nad a a ver co m a no s s a história. "Goza" é form a do verbo "gozar", co m "z".
so m s ej a s e m e l h a n t e Pre ci s a m o s ent e n d e r
Ent ã o , cuid ad o! Não ba s t a que o a "oso" e "os a" para colo c a r m o s o "s". o signifi c a d o da pal avr a. S e for sufixo
de si g n a n d o pos s e plen a ou grand e quantid a d e , aí sim, a grafi a corret a é co m "s".
Deriva ç ã o imprópria ("comí cio mon s tr o")
Cert a m e n t e voc ê já ouviu algu é m na TV dizendo "uma manif e s t a ç ã o mon s tr o", um "comí cio mon s tr o". S e mon s tr o" ou "con c ert o olh ar m o s no dicion ário,
va m o s conf erir que mon s tro é, primeir a m e n t e , aqu el a coi s a que a s s u s t a , que ap a v or a . É um nom e , um sub s t a n t iv o. Ma s vere m o s ta m b é m que mon s tr o é adjetivo, co m a ac e p ç ã o de "muito grand e", "fora do co m u m".
Quan do dize m o s "esp e t á c u l o mon s tr o", por ex e m pl o, us a m o s a pala vr a mon s tr o co m o adjetivo, para qualific ar. Pa s s a a signific ar "grand e", "muito grand e", "exc e s s i v a m e n t e grand e". O empr e g o de um a pal avr a fora de su a cla s s e gra m a ti c a l usu al te m um nom e : deriva ç ã o imprópria.
Imprópria por quê ? Porqu e fog e da car a c t e rí s t i c a , do padrã o da língu a, ou s ej a , voc ê e s t á us a n d o a pala vr a fora do padrã o habitu al dela. Alé m dis s o , o próprio tipo de deriva ç ã o é difer en t e . Norm al m e n t e , quand o quer e m o s faz er um a palavr a deriv ar de outra, acr e s c e n t a m o s prefixo s ou sufixo s , co m o :
hon e s t o - de s o n e s t o hon e s t o - hon e s ti d a d e
A deriv a ç ã o imprópria é diferen t e , é de um tipo rico e inter e s s a n t e . Va m o s ver agor a tre ch o s de dua s c an ç õ e s em que ap ar e c e m ex e m pl o s de deriva ç ã o . A primeir a é "Pobre pauli s t a", grav a d a pelo Ira!:
"Todo s os não s e agit a m
toda adol e s c ê n c i a a c a t a
e a minh a men t e gira
e toda ilus ã o s e a c a b a . . .".
A outra ca n ç ã o é "Vou tirar voc ê do dicion ário", grav a d a por Zélia Dunc a n :
"Eu vou tirar voc ê de mim
a s s i m que de s c o b rir
co m quant o s não s s e faz um sim
eu vou tirar o s e n ti m e n t o
do meu pen s a m e n t o
su a ima g e m e s e m e l h a n ç a
vou parar o movi m e n t o
a qualqu er mo m e n t o
procur ar outra lembr a n ç a".
Na s dua s letra s , a pala vr a "não" é utilizad a co m o su b s t a n ti v o. "Não" norm al m e n t e é um adv érbio e s erv e para neg a r verbo s : "não vou", "não faç o", "não digo". Na s letra s que vimo s , a pal avr a ap ar e c e co m o sub s t a n t iv o e te m de s er trat a d a co m o tal. Por is s o dev e faz er a flex ã o no plural. Ou s ej a , o s e g u n d o ex e m pl o e s t á correto e o prim eiro e s t á errado: "todo s os não s e agit a m" - ERRADO
"com quant o s não s s e faz um sim" - CER T O
Re s u m i n d o: deriv a ç ã o imprópria é o uso de um a palavr a fora de su a cla s s e gra m a t i c a l .
Sub s t a n t i v o s
Gên ero dos sub s t a n ti v o s (cha m p a g n e , gra m a , mor al)
Ne s t e módulo o prof e s s o r Pa s q u a l e cont a a surpre s a que tev e ao ouvir, em Bel é m do Par á , um a mo ç a dizer: "LEV EI UMA TAPA".
O prof e s s o r não tinh a, aind a, ouvido algu é m s e expre s s a r de s s a man e ir a , ap e s a r de con s t a r no s livro s.
Um a tap a , um tap a, o tap a ou a tap a s ã o form a s corretí s s i m a s . Trat a- s e de um a pala vr a que pode s er tanto do gên er o ma s c u lin o co m o do gên ero feminin o.
Algu m a s pala vr a s c au s a m cert a e s tr a n h e z a . É o ca s o de s a bi á . Na ca n ç ã o "Sabi á" de Tom Jo bi m e Chico Bu arqu e te m o s :
"Vou voltar.
S ei que aind a vou voltar
para o meu lugar.
Foi lá e é aind a lá
que eu hei de ouvir c an t ar
um a s a bi á , o meu s a bi á".
Chico Bu arqu e usou a s dua s form a s . Amb a s corret a s . Vej a no s dicion ário s .
Ma s algu m a s pal avr a s não ad mit e m duplo gên ero. É o c a s o de dó.
Ouve- s e falar "Voc ê não ima gin a a dó que eu s e n ti". Errado.
O certo s eri a falar " Vo c ê não ima gin a o dó que eu s e n ti". Dó é do gên er o ma s c u lin o.
Em muito s lug ar e s ouve- s e "a ch a m p a n h e". E s t á errado. É "o ch a m p a n h e" ou "o ch a m p a n h a". A pal avr a pode s er e s c rit a co m e ou co m a no final, ma s s e m pr e no ma s c u lin o, nun c a no feminin o.
O profe s s o r ch a m a a at e n ç ã o para um a outra can ç ã o . "Seu Tipo" ( Duardo Dus e k e Luis Carlo s Góe s ) c/ Ney Matogro s s o .
"... colo c a aqu el e ve s tid o
tipo co m prido
E vê s e não brinc a co m a minh a libido".
Ao contr ário do que muit a gent e pen s a , o certo é a libido, co m o diz a c an c ã o , e não o libido.
Outro proble m a s ã o aqu el a s pal avr a s que mud a m o s e n tido quand o o gên ero é alt er a d o . É o c a s o de "gra m a".
Não s e dev e confundir "o gra m a" co m "a gra m a", "o moral" co m "a moral".
"O gra m a" é a unidad e de ma s s a .
Compr a m- s e duzen t o s gra m a s de queijo.
"A gra m a" é o veg e t a l . "O mor al" é o e s t a d o de e s pírito. O tim e e s t á co m o mor al elev a d o .
"A moral" é o código de princípio s de um a so ci e d a d e .
Quan do houv er dúvida quant o ao gên ero de pala vr a s não s e dev e arris c a r. A su g e s t ã o é recorrer ao dicion ário.
Núm er o dos sub s t a n t iv o s (patin s, óculo s)
A mo ç a d a , hoje, go s t a de us ar pati m. As pe s s o a s fala m "o patin s". Patin s é plural. S ã o os patin s ou, ent ã o , o pati m. O me s m o erro ac o n t e c e , norm al m e n t e , co m a pal avr a óculo s . Dua s ca n ç õ e s ilustr a m be m o proble m a . A prim eir a é "Va mpiro", de Jorg e Mautn er. A outra é "Como vovó já dizia", de Raul S eix a s e Paulo Co elh o. Em "Va mpiro" a letra diz:
"... Eu uso óculo s e s c u r o s pra minh a s lágrim a s e s c o n d e r ..."
J org e Mautn er fala em óculo s e s c u r o s e ac e rt a . Óculo s é plural de óculo. Us a m o s dois óculo s , um óculo para a vist a direit a e outro óculo para a vist a e s qu er d a . Logo, o ap ar elh o corretor ch a m a- s e óculo s . Raul S eix a s diz "... que m não tem colírio us a óculo s e s c u r o". Errad o. Certo s eri a dizer óculo s e s c u r o s .
Óculo s é plural, a s s i m co m o féria s . "As minh a s féria s" e não "A minh a féria s".
Não s e dev e confundir féria s co m féria, no singul ar, que é a arre c a d a ç ã o de dinh eiro de um certo período.
Muita gent e fala "o ciú m e s". Não, é o ciú m e .
As cad eir a s s ã o azul- clar a s , a s c a mi s a s azul- e s c u r a s .
Ne s t e ca s o a regr a é e s t a : quando tenho um adjetivo co m p o s t o form a d o por dois adjetivo s , ma n t e n h o o primeiro e mex o só no s e g u n d o. Ex:
propo s t a luso- bra sil eir a , s e n ti m e n t o luso- bra sil eiro cad e ir a azul- clar a, cad e ir a s azul- clar a s
Núm er o dos sub s t a n t iv o s 2 - plural dos sub s t a n ti v o s ab s tr a t o s - con c ord â n c i a dos verbo s "existir" e "ser"
Que m não s e lembr a daqu el a história de sub s t a n ti v o s con cr e t o s e su b s t a n ti v o s ab s tr a t o s ? Todo mundo um dia e s t u d o u is s o na e s c o l a , e pou c a gent e con s e g u e ent e n d er por quê.
Um ap elo que dev e s er feito de modo gen éri c o ao s profe s s o r e s de portugu ê s é que ele s evit e m en sin a r ao s aluno s que sub s t a n ti v o con cr e t o é aqu el e que s e pode peg ar e que su b s t a n ti v o ab s tr a t o é aqu el e que não s e pode peg ar. Is s o é um a grand e bob a g e m .
O sub s t a n ti v o ab s tr a t o é simpl e s m e n t e aqu el e que dá o nom e a algu m a coi s a , que de si g n a o ato de algu m a coi s a . O ato de quebr ar é "quebr a". O ato de particip ar é "particip a ç ã o". O ato de vend er é "vend a", e a s s i m por diant e. Todo s e s s e s sub s t a n t iv o s s ã o ab s tr a t o s . Co m o Gilberto Gil na mú si c a "Reb e n t o":
"Reb e n t o, sub s t a n t iv o ab s tr a t o ...".
Por que ab s tr a t o ? Porqu e "reben t o" é o ato de rebe n t ar. No m e s de s e n ti m e n t o , co m o "amor", de e s t a d o , co m o "gravid e z", e de qualid ad e , co m o "intelig ê n c i a", ta m b é m s ã o sub s t a n t iv o s ab s tr a t o s .
Exi s t e um a polê mi c a em torno do plural dos sub s t a n t iv o s ab s tr a t o s : exi s t e o plural de s s a s pal avr a s ? Be m , c ad a ca s o é um ca s o . Voc ê faria plural de "raiva", por ex e m pl o ? Ou de "invej a" ? S ã o pal avr a s que so a m e s q ui si t a s no plural, ma s is s o não e s t a b e l e c e um a regra. Va m o s ver um ex e m pl o co m a palavr a "ciúm e".
Ob s e rv e a letra da ca n ç ã o "Olho s no s olho s", grav a d a por Maria Beth â n i a :
"...Qu an d o voc ê me deixou,
meu be m,
me dis s e pra eu s er feliz
e pa s s a r be m.
Quis morrer de ciú m e ,
qua s e enlouqu e c i
ma s depoi s , co m o era
de co s t u m e , obed e c i ...".
Voc ê notou, a cert a altur a, o ver s o "quis morrer de ciú m e". Muita gent e por aí fala "ciúm e s". Nad a contr a, ma s preci s a m o s e s c o l h e r: ou fala m o s "o ciú m e" ou "os ciú m e s ". Nun c a "o ciú m e s ". Na verd a d e , a form a sin gul ar - "o ciú m e" - é pref er e n c i a l, já que em te s e o sub s t a n t iv o ab s tr a t o não s e pluraliz a, ao men o s na maiori a dos ca s o s . Va m o s ver outro c a s o , agor a tom a n d o co m o ex e m pl o a c an ç ã o "Voc ê pra mim", grav a d a por Fern a n d a Abreu:
"Às vez e s pa s s o dia s inteiro s
ima gin a n d o e pen s a n d o em voc ê
e eu fico co m tant a s s a u d a d e s
que at é pare c e que eu pos s o morrer.
Pod e a cr e dit ar em mim.
Vo c ê me olha, eu digo sim...".
A ex e m pl o do que ac o n t e c e co m "ciúm e", não s ã o pou c a s a s pe s s o a s que fala m "estou co m um a s a u d a d e s de voc ê". Ora, é ne c e s s á r i o s e m pr e con c ord a r o su b s t a n ti v o co m s e u det er min a n t e . S e o su b s t a n ti v o vai para o plural, o prono m e ou o artigo dev e m ir ta m b é m .
Núm er o dos sub s t a n t iv o s 3 (giz, gravid e z) Con c ord â n c i a dos verbo s "existir" e "ser"
Noç ã o de sin gul ar e de plural todo mundo te m, é claro. Todo s s a b e m o s que a grand e mar c a do plural, em portugu ê s , é a letra "s". E que o artigo que ant e c e d e um su b s t a n ti v o no plural ta m b é m ganh a um "s":
O menin o
Os menin o s
E s s a noç ã o é bá si c a em portugu ê s . Às vez e s , no ent a n t o , algu m a s pala vr a s nos tra e m . Um ex e m pl o é patin s . Por algu m motivo virou mod a falar "o patin s", co m o s e fos s e o nom e de um a coi s a só. Na verd a d e , patin s é o plural de patim. Não pode m o s falar "o patin s" e sim "os patin s" ou "o pati m". Is s o tem ac o n t e c i d o ta m b é m co m a pala vr a ciú m e . Muita gent e fala "o ciú m e s".
Agora, exi s t e um a pala vrinh a imb a tív el ne s s a confu s ã o que s e faz co m o plural. Vej a a letra da c an ç ã o "O ch ar m e dos s e u s óculo s", de Rob erto e Era s m o Carlo s :
"Gosto de s s e jeito dis cr e t o , e s p e c i a l
por trá s de s s e s óculo s , que coi s a mai s s e n s u a l ! Ar de ex e c u tiv a à s vez e s form al,
belez a co m um toqu e s e x y, s e n s u a l
S e u s óculo s co m bin a m at é co m s e u ca b e l o eu sin c e r a m e n t e go s t o de qualqu er mod elo na verd ad e em voc ê tudo fic a be m
ma s o ch ar m e de s s e s óculo s
que m us a é que tem
Não tire e s s e s óculo s
Us e e abu s e dos óculo s".
Voc ê notou que, de s d e o título at é os ver s o s da ca n ç ã o , Rob erto e Era s m o us ar a m óculo s no plural. E s t á corretí s s i m o !
óculo s = plural de óculo
E a pal avr a ônibu s , é plural ou sin gul ar ? É a s dua s coi s a s , a s s i m co m o a pal avr a lápi s. Aí a história é outra:
sin gul ar: o ônibu s /o lápi s
plural: os ônibu s /os lápi s
Um a pala vr a que deix a muit a gen t e confu s a é giz. E s s a pala vr a que termin a em "z" te m o so m muito s e m e l h a n t e ao so m do "s" de lápi s e aí surg e a confu s ã o : s er á que giz te m plural ? Te m sim:
o giz
os gize s
Aliá s , e s s a é a regr a: a palavr a que termin a em "z", em portu gu ê s , faz o plural co m o acr é s c i m o de "es":
sin gul ar: a luz /a gravid e z
plural: a s luze s /a s gravid e z e s
No c a s o de dúvid a, um a boa s aíd a é a con s u lt a a um bom dicion ário.
Sub s t a n ti v o s con cr e t o s e ab s tr a t o s Adjetivo s dando orige m a sub s t a n ti v o ab s tr a t o
Nó s apren d e m o s na e s c o l a algu m a s coi s a s e s q ui si t a s . Por ex e m pl o: voc ê s e lembr a daqu el a história de sub s t a n ti v o con cr e t o e ab s tr a t o , quand o apren d e m o s que "con cr e t o a gen t e peg a e ab s tr a t o a gen t e não pode peg ar" ? E s s a história é simpl e s m e n t e horroro s a ! Apa g u e- a da su a ca b e ç a !
Va m o s falar um pou c o sobr e su b s t a n ti v o ab s tr a t o . Um a de su a s pos s i bilid a d e s é indic ar nom e de qualid ad e . Obs er v e um tre ch o da letra da can ç ã o "Amor", grav a d a por Ivan Lin s:
"... Ve m af a s t a r a s a s s o m b r a ç õ e s
arej ar meu s porõe s
ve m ac a l m a r os meu s vend a v a i s
meu s tem or e s , meu s ai s
Ve m e me faz c ad a vez mai s aud a z,
cad a vez mai s cap a z
de acr e dit ar
que aind a pos s o tent ar continu ar..."
Martin s usou a s pala vr a s
Voc ê notou que o letrist a Vítor cap a z e aud a z. Amb a s a s pala vr a s fun cion a m co m o adjetivo s , dos quai s s a e m os resp e c t i v o s su b s t a n ti v o s , que dão nom e à s qualid a d e s :
aud a z - aud á c i a
cap a z - c ap a c i d a d e
Que m é aud a z te m a qualid a d e de aud á c i a , e que m é c ap a z tem a qualid ad e de c ap a c i d a d e . Audá ci a e cap a c i d a d e s ã o su b s t a n ti v o s ab s tr a t o s , su b s t a n ti v o s que dão nom e a qualid a d e , e s t a d o (com o ale gri a), aç ã o e outro s valore s .
Sub s t a n ti v o s con cr e t o s e ab s tr a t o s
Flex ã o de palavr a s co m p o s t a s (pau- dearar a, pôr-do-sol, bóia- fria)
Ne s t e módulo o Prof e s s o r Pa s q u a l e Cipro Neto trat a de um a s s u n t o que s e m pr e de s p e rt a dúvida s : o plural de pal avr a s co mp o s t a s .
Com e ç a alert a n d o para um a da s regra s :
Em su b s t a n ti v o s co m p o s t o s co m prepo si ç ã o no meio, varia ap e n a s o primeiro ele m e n t o .
Par a ex e m plifi c a r, recorre a um tre ch o da mú si c a "O RAN CHO DA GOIABADA", de J o ã o Bo s c o e Aldir Blan c .
"Ai, s ã o PAI S- DE SA N T O , PAU SDE- ARARA, s ã o pa s s i s t a s . . . . Os BÓIA S- FRIA S quand o tom a m um a s birita s . .."
Ex e m pl o s : Pau- de- arar a
Pôr- do-sol
Mula- s e m- c ab e ç a PAU S- de- arar a POR E S - do-sol MULA Ss e m- c a b e ç a
Outra regra diz que, em su b s t a n ti v o s co m p o s t o s varia m os dois ele m e n t o s . form a d o s por sub s t a n t iv o e adjetivo,
Ex e m pl o s : Bóia- fria
Cav al o- marinh o BÓIA S- FRIA S CAVA L O S
MARINHO S
Capit ã o- Mor CAPIT Ã E S MORE S A mú si c a VERD E E AMAR E L O
(Rob erto e Era s m o Carlo s) su g er e a terc e ir a regra: em adjetivo co mp o s t o form a d o por dois adjetivo s , varia ap e n a s o s e g u n d o ele m e n t o . Rob erto c an t a :
"VERD E E AMAR E L O
VERD E E AMAR E L O
É a c a mi s a que eu visto
AZUL E BRAN C O ta m b é m ..."
O prof e s s o r aprov eit a e ch a m a a at e n ç ã o para um erro de con c ord â n c i a pre s e n t e na letra. Ca mi s a é su b s t a n ti v o feminino, portan t o é VERD E E AMAR E L A a c a mi s a que eu visto e não, VERD E E AMAR E L O . Quant o ao plural o correto é dizer CAMI SA S VERD E- AMAR E L A S .
Outro s ex e m pl o s :
Propo s t a ítalo- bra sil eir a PRO P O S T A S ÍTALO- BRA SI L E I R A S Clínic a médi c o- odontoló gi c a CLÍNICA S MÉDICOODON T O L Ó G I C A S
Ca mi s a verm e lh o- e s c u r a CAMI SA S V E R M E L H O- E S C U R A S
Flex ã o de palavr a s co m p o s t a s 2 (mula- s e mcab e ç a , pé- de- mol equ e)
Va m o s rele m br ar. Pal a vr a co mp o s t a é aqu el a que res ult a da fus ã o de dua s ou mai s pal avr a s . Algu m a s pode m surpre e n d e r: "plan alto", por ex e m pl o, é res ult a d o da so m a de ""plano" e "alto", e "petróle o" res ult a da so m a de "pedra" e "óleo". "Plan alto" e "petróle o" s ã o pala vr a s co mp o s t a s , co m o "couv e- flor" e gu ard a- chuv a".
Vej a e s t e tre ch o da letra de "Anjo de mim", c an ç ã o de Ivan Lin s e Vítor Martin s:
"Anjo de mim
Me faz am or
Abra ç a d i n h o
Meu cor a ç ã o
Co m e ç o e fim
Meu pôr-de- mim"
Ob s e rv e que o poet a Vítor Martin s, autor da letra, criou a expre s s ã o "pôr-de- mim". Le m br a "pôr-do-sol", que por su a vez ap ar e c e Djav a n :
"... Raio s e libertou Clar e o u muito mai s na ca n ç ã o "Lilá s", de
S e en c a n t o u pela cor lilá s
Prat a na luz do am or
Céu azul
Eu quero ver
o pôr-do-sol
Lindo co m o ele só
E gent e pra ver e viaj ar
no s e u mar de raio"
Com o fica o plural de pal avr a s co mp o s t a s , co m o "pôr-de- mim", "pôr-do-sol", "mula- s e m- ca b e ç a ", "pé- de- mol equ e" etc ? Tod a s e s s a s pala vr a s s ã o sub s t a n t iv o s co mp o s t o s co m prepo s i ç ã o entr e a s dua s pala vr a s que os form a m . Be m , para form ar o plural, ba s t a que s e flexion e ap en a s o prim eiro ele m e n t o :
mula s- s e m- ca b e ç a pé s- de- mol equ e pore s- do-sol pore s- de- mim Cuid ad o co m um det alh e : o
verbo "pôr" te m um ac e n t o difer en ci a l. J á o plural do verbo su b s t a n ti v a d o , "pore s", não lev a o a c e n t o .
Flex ã o de grau (diminutivo s )
Nu m co m e r c i a l de TV há um diálo g o em que, a cert a altura, a mulh er diz: "É azi a, doutor. Ma s eu já e s t o u provid en ci a n d o um a colh erzinh a de Ga s tr a n".
diminutivo de colh er = colh erzinh a
Só que, no dia- a- dia, go s t a m o s de falar "uma colh erinh a", pare c e at é mai s af etivo. E "bar"? Voc ê diria barinh ou barzinho ? É mai s prová v e l que diga barzinho. Quan do o sub s t a n ti v o termin a em "r", a tend ê n c i a é que s e faç a o diminutivo co m o acr é s c i m o de "zinho" ou "zinha". Colh erinh a , em lingu a g e m familiar, tudo be m. Ma s, gra m a ti c a l m e n t e , o corret o é colh erzinh a . Va m o s a um ex e m pl o, a c an ç ã o "Cois a bonit a", grav a d a por Rob erto Carlo s :
"Amo voc ê a s s i m e não s ei por que tanto s a c rifí cio gin á s ti c a , diet a não s ei pra que tanto ex er cí ci o olh a, eu não me inco m o d o
um quilinho a mai s não é antie s t é t i c o
Pod e at é me beijar, pode me lamb e r
que eu sou diet é ti c o ..."
E s s a mú si c a de Rob erto e Era s m o Carlo s foi feit a para a s pe s s o a s que s ã o , diga m o s , gordinh a s . Quan do s e diz gordinho ou gordinh a , us a- s e o diminutivo, no ca s o diminutivo de um adjetivo. Claro que e s s e diminutivo tem um valor af etivo: gordinho é um a expre s s ã o mai s delic a d a do que gord ã o, que é o au m e n t a t i v o .
Ne s s e ca s o , o diminutivo não te m ne c e s s a r i a m e n t e a idéia do ta m a n h o , e, sim, a idéia de um a coi s a um pou c o mai s delic a d a , su a v e , af etiv a , co m o fez o Rob erto co m a pal avr a quilinho. Na verd ad e , não pode hav er um quilo men or do que outro quilo. Ao pé da letra, quilinho é um ab s u rd o. Claro que, na letra da mú si c a , a pal avr a adquire um valor af etivo, just a m e n t e por c au s a do diminutivo. Va m o s ver outro ex e m pl o, a c an ç ã o "Azul", grav a d a por Djav a n :
"... at é o sol na s c e r am a r e lin h o
quei m a n d o man s i n h o
cedinh o, cedinh o, cedinh o
Corre e vai dizer
pro meu benzinh o
um dizer a s s i m
o am or é azulzinh o"
Ne s s a can ç ã o , Djav a n us a e abu s a do diminutivo af etivo. Par a s e ref erir à s cor e s , por ex e m pl o, ele us a am a r e lin h o, azulzinho. E rec orr e ao diminutivo af etivo ta m b é m co m rela ç ã o ao adv érbio "cedo" (cedinh o) e ao adjetivo "man s o" (man s i n h o).
O diminutivo dev e s er en c a r a d o de dua s form a s : pelo valor e s p e c í fi c o que ele tem (de ta m a n h o pequ e n o) e outro s valore s , co m o o af etivo. Às vez e s , quando s e fala "um hom e n zin h o", por ex e m pl o, ne m s e m pr e e s s e hom e m é pequ e n o. A pe s s o a pode us ar o diminutivo não co m a inten ç ã o de af et o, ma s co m a inten ç ã o de ofend er me s m o : "um hom e n zin h o" pode equiv al er a "um hom e m
insignific a n t e".
S ã o vário s os valor e s do diminutivo. Nó s vimo s aqui algun s ex e m pl o s , ma s há outro s que pode m s er utilizad o s na vida diária.
Num er a i s (ordinai s , cardin ai s et c)
Na vida e s c o l a r, todo s nó s um dia apren d e m o s os num er ai s , aqu el a cla s s e de palavr a s que trat a dos núm er o s . "Um, dois, trê s..." s ã o os cardin ai s , que indic a m quantid a d e . "Primeiro, s e g u n d o, terc e iro..." s ã o os ordin ai s , que indic a m orde m . Depoi s tem o s "dobro, triplo, quádruplo...", que s ã o os multiplic a tiv o s . Te m o s aind a "um meio, um terço, um quarto..." que s ã o os fra cion ário s . E a s s i m vai.
Norm al m e n t e os num er ai s s ã o en sin a d o s por meio da me m oriz a ç ã o pura e simpl e s , a ch a m a d a "decor e b a". Na verd a d e , exi s t e m form a s mai s criativ a s de trat ar os num er a i s , que têm na língu a um a expre s s i vi d a d e muito forte. Va m o s a um trec h o da ca n ç ã o "Cora ç õ e s a Mil", grav a d a pela c an t or a Marin a Lim a:
Minha s ambi ç õ e s s ã o dez,
dez cor a ç õ e s de um a vez,
pra eu poder me ap aix on a r
dez vez e s a c ad a dia,
s e t e n t a a c ad a s e m a n a ,
trez e n t a s a c ad a mê s . .."
E s s e é um uso criativo do num er a l. "Es s a mulh er é dez". Por que "dez"? Porqu e ve m de "nota dez", a not a má xi m a . O num er a l deix a de ter valor num éri c o e pa s s a a ter valor de adjetivo.
No ver s o "minh a s am bi ç õ e s s ã o dez", pode m o s ter um duplo s e n tido. Ela s s ã o dez porqu e s ã o mar a vilho s a s , s ã o valio s a s . Ou s ã o me s m o dez am bi ç õ e s .
Em s e g u id a , Gilberto Gil (autor da letra) co m e ç a a faz er cont a s na letra da mú si c a : s e s ã o dez vez e s por dia, s ã o s e t e n t a em um a s e m a n a e trez e n t a s em um mê s . É me s m o um modo criativo de utilizar os num er ai s , reforç a n d o o ex a g e r o para mo s tr ar a forç a da idéia. A co m e ç a r pela letra da mú si c a , "Cora ç õ e s a mil". Nó s us a m o s muito e s s a expre s s ã o , "hoje e s t o u a mil", ou s ej a , "estou a mil por hora", "estou co m o gá s todo."
Pal a vr a s ingle s a s (plug, diet)
Ob s e rv e a letra de s t a c an ç ã o : "Eu não pedi pra na s c e r
eu não na s c i pra perder
ne m vou sobr ar de vítim a
da s circu n s t â n c i a s
Eu tô plug a d o na vida
eu tô curan d o a ferida
à s vez e s eu me sinto
Um a mol a en c olhid a..."
E s s a can ç ã o , "Toda form a de am or", foi grav a d a por Lulu S a n t o s e por outro s arti st a s . Ne s s a letra ve m o s o uso da pala vr a "pluga d o", particípio do verbo "plugar". A palavr a, que at é há pou c o tem p o não exi s ti a em portugu ê s , co m e ç a a surgir nos novo s dicion ário s . Ve m do inglê s "plug in", verbo que quer dizer "con e c t a r", "ligar na tom a d a". No s último s ano s , muito s arti st a s bra sil eiro s , co m o Gilberto Gil, Titã s e Mora e s Moreira, tê m grav a d o dis c o s "unplug g e d". E s s e prefixo "un" em inglê s signifi c a "não". As s i m , o termo "unplug g e d", algo co m o "de s c o n e c t a d o", "de slig a d o da tom a d a", é us a d o para
foi feita so m e n t e co m instru m e n t o s expr e s s a r que a grav a ç ã o a cú s ti c o s .
Par a falar de outro c a s o de s s e tipo, va m o s ver um tre ch o da can ç ã o "Cois a bonit a", grav a d a por Rob erto Carlo s :
re st a u r a n t e um "Amo voc ê a s s i m e não s ei por que tanto s a c rifí cio Gin á s t i c a , diet a
não s ei pra que tanto ex er cí ci o Olha, eu não me inco m o d o Um quilinho a mai s
não é antie s t é t i c o
pode at é me beijar, pode me
lamb er que eu sou diet é ti c o ..."
refrig er a n t e Voc ê já exp eri m e n t o u pedir num diet é ti c o ? É be m pos s í v e l que
ningu é m s aib a do que voc ê e s t á falan do. Mas, s e voc ê pedir um "guar a n á diet", aí, sim... Be m, "dietéti c o" é um adjetivo que ve m de "dieta", que, por su a vez, é de orige m gre g a e signifi c a "gên ero de vida". Port a n t o a pal avr a diet é ti c o não te m nad a a ver co m e s s e uso que te m o s feito da pala vr a "diet", que
nad a mai s é do que "diet a" em inglê s .
Prepo s i ç ã o (sob/sobr e)
Voc ê cert a m e n t e já viu em post o s de ga s o lin a , por ex e m pl o, aqu el a tradi cion a l faix a: "Sob nova direç ã o". É o tipo de faix a que s e m pr e ve m o s em post o s , bar e s , re st a u r a n t e s e outro s e s t a b e l e c i m e n t o s co m e r c i a i s . Mas algu m a s vez e s o que e s t á e s c rito é: "Sobr e nova direç ã o". E agor a ?
O progr a m a foi à s rua s pergun t ar qual a form a corret a :
"O post o e s t á sob nov a direç ã o ou sobr e nov a dire ç ã o ? "
O res ult a d o foi ótimo: da s s ei s pe s s o a s entre vi s t a d a s , cin c o ac ert ar a m .
Re s p o n d e r a m "O post o e s t á sob nova dire ç ã o".
Sob = em b a i x o
Sobr e = em cim a
S e voc ê colo c a o livro sobr e a me s a , voc ê e s t á colo c a n d o o livro em cim a da me s a . S e voc ê colo c a o livro sob a me s a , ele, ent ã o , fic ar á emb a i x o da me s a . Sob e sobr e, portan t o, tê m inter e s s a n t e que fala pra ç a", de Paulo Miklo s: signifi c a d o s opo s t o s . Há um a ca n ç ã o a re sp ei t o dis s o . Ch a m a- s e "A me s m a
"Sou do ch ã o negro a s f a l t o
da av e nid a S ã o J o ã o
Sob o e s c u r o ma n t o fum a ç a
so m br a do minho c ã o
Sob o céu cinz e n t o de
S ã o Paulo ins a n o e ma u
Bra sil eiro cu s pid o dos c an h õ e s
na Hungria cig a n o e bárb ar o
ba s t a r d o dos portugu e s e s
mouro feroz e bárb ar o
de s ori e n t a d o dos beijo s de
língu a s e lug ar e s em b a r a l h a d o s
Da rua Apa quan do de s a b a
a Barra Fund a dos prostíbulo s
de ton el a d a s de poeir a e fulig e m
sobr e a poe s i a
Jud e u de disf ar c e cat óli c o
at e u crent e no can d o m b l é
de toda s a s fug a s e enfren t a m e n t o s
continu o de pé".
Paulo Miklo s utiliza a s dua s expr e s s õ e s co m muit a con s c i ê n c i a , e a difer en ç a fic a be m clar a . É simpl e s , não ? Ba s t a ap en a s um pou c o de at e n ç ã o para não confundir a s dua s palavr a s .
sob = emb a i x o
sobr e = em cim a
Prono m e s de trat a m e n t o (vo s s a ex c e l ê n c i a )
O tem a de s s e módulo s ã o os prono m e s de trat a m e n t o , us a d o s , norm al m e n t e , em situ a ç õ e s de cerim ô ni a : ex c e l ê n c i a , s e n h ori a, etc.
Quan do o pre sid e n t e fala em c ad ei a na cion a l, o locutor diz "Va m o s ouvir a palavr a do Ex c e l e n tí s s i m o S e n h or Pre s id e n t e da Repúblic a . ..".
"Exc el e n tí s s i m o S e n h or Pre s id e n t e ..." porqu e o pre sid e n t e é Ex c e l ê n c i a . Us a- s e e s s e prono m e de trat a m e n t o para toda s a s autorid a d e s con s tituíd a s , do vere a d or ao pre sid e n t e .
Aqui vale elimin ar um a confu s ã o . Quan do falar "Vos s a" ou "Su a"?
Ao s e falar diret a m e n t e co m a pe s s o a , us a- s e "Vos s a".
Quan do s e e s tiv er falan d o da pe s s o a , us a- s e "Su a".
locutor da Agên ci a Na ci o n a l Le m br a n d o o ex e m pl o aci m a , o anun ci ari a ao s bra sil eiro s "Su a
Ex c e l ê n c i a , o Pre si d e n t e da Repúblic a ...". No ca s o , o locutor e s t a ri a falan d o do Pre si d e n t e .
S e e s tiv e s s e falan do co m o pre sid e n t e , o corret o s eri a " Vo s s a Ex c e l ê n c i a . ..".
Outra confu s ã o corren t e é quan to ao uso do pos s e s s i v o .
Qual da s dua s form a s a s e g u ir s eri a corret a ? : "Vos s a S e n h ori a dev e expor s e u projeto" ou... "Vos s a S e n h ori a dev e expor vos s o projeto".
A pergun t a foi su g e rid a à s pe s s o a s na rua. A maiori a re sp o n d e u "... expor vo s s o projeto".
Errado.
Vo s s a S e n h ori a é prono m e de trat a m e n t o e perte n c e s e m pr e à 3ª pe s s o a .
Vo s s o s eri a correto s e e s tiv e s s e us a n d o Vó s .
Ex: Vó s dev ei s apre s e n t a r vo s s o projeto.
Há um a dic a para facilit ar a co mpr e e n s ã o . Pen s e na pal avr a voc ê , que ta m b é m é prono m e de trat a m e n t o da 3ª pe s s o a .
Com o voc ê diria ?
"Voc ê dev e expor s e u pen s a m e n t o" ou...
"Voc ê dev e expor vo s s o pen s a m e n t o".
A prim eir a alt ern a tiv a é a corret a .
S e "Vos s a S e n h ori a" ou "Vos s a Ex el ê n c i a" é 3ª pe s s o a , us a m o s "seu" projeto ou "seu" pen s a m e n t o .
Ca s o voc ê en c o n tr a s s e o Pre s id e n t e da Repú bli c a pergu nt ari a a ele: "Vos s a Ex c e l ê n c i a rec e b e u a cart a que lhe enviei ou... a cart a que vos enviei"?
O correto s eri a "...a cart a que lhe enviei". Eu envi ei ao S e n h or, a Vo s s a Ex c e l ê n c i a , a voc ê . S e m pr e fala m o s de 3ª pe s s o a , portan t o, "...a cart a que lhe envi ei".
Os prono m e s de trat a m e n t o s e m pr e e s t ã o rela cio n a d o s à 3ª pe s s o a .
Prono m e s : uso culto e uso popular
Na lingu a g e m do dia- a- dia há um a confu s ã o muito co m u m quan to ao uso dos prono m e s .
Ex: Voc ê fez o que eu te pedi ?
Na lingu a g e m form al is s o não s eri a pos s s í v e l . Vo c ê é 3ª pe s s o a , te é 2ª. O correto s eri a dizer "Voc ê fez o que eu lhe pedi ?" Às vez e s o ex a g e r o é maior. Vej a o ex e m pl o no nom e da mú si c a "Eu te am o voc ê", de Kiko Za m bi a n c h i.
"Eu te am o voc ê"
S ã o dois os proble m a s ne s s e título: a mi st ur a do te que é 2ª pe s s o a e voc ê que é 3ª; a repeti ç ã o de s n e c e s s á r i a de prono m e s : Eu te am o voc ê". É perf eit a m e n t e pos s í v e l dizer "Eu te am o a ti", já que os prono m e s e s t ã o na me s m a pe s s o a . No dia- a- dia ouve- s e ta m b é m , "Eu te dis s e pra voc ê". O corret o s eri a "Eu te dis s e a ti". Ma s é um a form a inad e q u a d a para s e falar cotidi an a m e n t e . Fic ari a melh or num a lingu a g e m mai s form al.
Prono m e s : uso culto e uso popular 2
Dois ami g o s conv er s a m : Amigo 1: "Faz tem p o que não vejo ela".
Amigo 2: "Pois eu vi ela onte m à noite".
Há que m brinqu e co m e s s e tipo de con s tru ç ã o da fra s e : "Eu vi ela, tu rua, ele av e nid a"...
No portugu ê s falad o do Bra s il, na língu a do dia- a- dia, o prono m e reto (eu, tu, ele, nós, vó s, ele s) a s s u m i u definitiv a m e n t e o pap el de co m pl e m e n t o verb al. Nó s dize m o s , no dia- a- dia, "faz tem p o que não vejo ele", "eu vou en c o n tr ar ela am a n h ã" e por aí vai. Is s o não e s t á no padr ã o form al da língu a portu gu e s a . O corret o s eri a:
"Faz te mp o que eu não o vejo."
"Eu devo en c o n tr á- la am a n h ã ."
No padr ã o form al, fra s e s co m o "Faz te mp o que não vejo ele" não s ã o ac e it a s de jeito nenhu m , ma s s ã o tão us a d a s que ac a b a m s e torn an d o um a tend ê n c i a em outro s am bi e n t e s lingüí s ti c o s . Va m o s a um ex e m pl o, a ca n ç ã o "O a s tron a u t a de már m or e", grav a d a pelo grupo Nen hu m de Nó s: "... S e m pr e e s t a r lá e ver ele voltar
não era mai s o me s m o , ma s e s t a v a em s e u lugar s e m pr e e s t a r lá e ver ele voltar
o tolo te m e a noite co m o a noite vai te m e r o fogo vou chor ar s e m med o
vou lembr ar do te mp o
de onde eu via o mundo azul..."
Voc ê notou o uso, por dua s vez e s , da expr e s s ã o "ver ele voltar". O correto, pelo padrã o culto, s eri a "vê- lo voltar". E s s a dis c u s s ã o nun c a vai ter fim. Na fala do dia- adia, no Bra sil, e s s e uso errado já e s t á a s s i m , coloqu e o prono m e corret a m e n t e form al.
s a c r a m e n t a d o . Me s m o ao redigir um texto
Valor e s do temp o futuro/voliç ã o (expre s s ã o de vont ad e , de s e j o)
Voc ê s a b e o que é um a fra s e volitiv a ? Fra s e volitiva é aqu el a que expr e s s a vont a d e , de s e j o. A idéia de querer, de de s e j a r, à s vez e s ve m expr e s s a de um a form a sutil. Vej a a letra da can ç ã o "A cura", grav a d a por Lulu S a n t o s :
"Existir á
em todo porto tre mul ar á a velh a band eir a da vida a c e n d e r á
todo o farol ilumin ar á um a pont a de e s p er a n ç a . . .".
Voc ê notou que a letra traz um te mp o verb al, o futuro do pre s e n t e , que não s e us a muito no dia- adia, no Bra sil. Nó s não fala m o s "am a n h ã eu farei", e, sim,"a m a n h ã eu vou faz er". Ju s t a m e n t e pelo fato de não s er muito us a d o, o futuro dopre s e n t e rev e s t e- s e de um car á t e r um pou c o mai s form al. No c a s o da can ç ã o de Lulu, tem um valor volitivo. No fundo, o que o arti s t a e s t á expr e s s a n d o é o de s e j o de que det er min a d a s coi s a s venh a m a ac o n t e c e r .
Port an t o o futuro, alé m de todo s os s e u s outro s valor e s , pode expr e s s a r de s e j o, que foi o que a c o n t e c e u de form a muito apropriad a na letra de Lulu S a n t o s .
Verbo s
Asp e c t o verb al - temp o pre s e n t e e te mp o futuro
Qualqu er
Portu gu e s a traz a definiç ã o do te mp o gra m á t i c a da Língu a verb al pre s e n t e co m o
aqu el e tem p o que indic a um fato que ocorre no mo m e n t o da enun ci a ç ã o .
Quan do um a pe s s o a diz "Tomo banh o todo s os dia s", s er á que naqu el e ex a t o mo m e n t o ela e s t á tom a n d o banh o ? Não. O verbo e s t á no pre s e n t e , ma s su a funç ã o é indic ar um fato que s e repet e , um pre s e n t e habitu al.
Nu m a aula de história o profe s s o r fala: "Entã o, ne s t e dia, Napol e ã o invad e ..." A form a verb al invad e , que é pre s e n t e , não indic a que naqu el e mo m e n t o Napol e ã o e s t á invadindo algu m lugar. Na fra s e , o te mp o pre s e n t e do verbo invadir faz remi s s ã o a um fato que ocorreu no pa s s a d o e traz e s s e pa s s a d o mai s para perto.
Con cluí m o s , ent ã o, que os te mp o s verb ai s têm outro s valor e s alé m dos e s p e c í fi c o s .
Ne s s e mo m e n t o o prof. Pa s q u a l e reforç a su a explic a ç ã o lembr a n d o os Dez Mand a m e n t o s : "Amar á s a Deu s sobr e toda s a s coi s a s
Não tom ar á s s e u s a n t o nom e em vão
Gu ard ar á s os domin g o s e feriad o s
Honrar á s pai e mã e
Não mat ar á s
Não pe c a r á s contr a a ca s ti d a d e
Não furtar á s ...."
"Não furtar á s", ao pé da letra, signifi c a que é proibido furtar no futuro, ap e n a s no futuro, o que abr e a pos s i bilid a d e de s e ent e n d e r que o ato é perf eit a m e n t e a c ei t á v e l no pre s e n t e . Mas, na verd ad e , "não furtar á s", que é futuro, te m o valor de imper a tiv o e, co m o tal, indic a que é proibido furtar em qualqu er te mp o.
s e e s qu e ç a de con sid er ar
Ao an ali s a r um te mp o verb al não que ele pode indic ar s e u valor e s p e c í fi c o ou um valor paral el o (asp e c t o verb al), ou s ej a , um valor de c orr e n t e de s e u uso no idiom a .
Grafi a dos verbo s (querer, pôr)
"Eu pus a cart a no correio. "
"Eu me ma c h u q u e i, formou- s e um a ferida e aí ap ar e c e u pu s."
Com o e s c r e v o e s t e'pu s' do verbo pôr e co m o e s c r e v o 'pu s' relativo a ferida ? E s s a s s ã o a s que s t õ e s que s e colo c a m ao público na rua. Muita gent e fica na dúvida. A maiori a a c e rt a . O 'pus' da ferida é co m S. O 'pus' do verbo, ta m b é m .
Não exi s t e pu s co m z, s ej a verbo ou su b s t a n ti v o. Par a e s s e s c a s o s dev e- s e e s qu e c e r a letra z. Pu s , pu s er, pus er a m , pu s e s s e , toda s e s s a s pala vr a s s ã o co m s. Quis, quis er, quis e s s e , quis er a m , quis e m o s , ta m b é m .
Tod a s a s form a s dos verbo s quer er, pôr e deriv ad o s dev e m s er graf a d o s co m s: depor, propor, impor, repor, sobr e p or, de c o m p or e outro s .
Uso do pre s e n t e do subjuntivo (que eu faç a , que eu fale)
Na lingu a g e m do dia- a- dia no Bra sil é co m u m s e ouvir fra s e s co m o e s t a s :
"Voc ê quer que eu co m pro ?"
"Voc ê quer que eu sirvo ?"
"Voc ê quer que eu fa ç o ?"
Is s o no padr ã o form al da língu a é ina c e i t á v e l e a raz ã o é muito simpl e s . Quand o algu é m diz "Voc ê quer que eu...", o ato que ve m em s e g u id a , repre s e n t a d o por um verbo, aind a não ac o n t e c e u , é hipot é ti c o . Algu é m e s t á lhe pergu nt a n d o s e voc ê quer algo e e s s e algo dep e n d e de voc ê . Port an t o, exi s t e aí o modo da dúvid a, da supo s i ç ã o , da hipót e s e e é e s s e o valor do subjuntivo. Logo, o correto s eri a dizer:
"Voc ê quer que eu co m pr e ?" "Voc ê quer que eu sirv a ?" "Voc ê quer que eu fa ç a ? "
A c an ç ã o "Pra que dis c u tir co m mad a m e " de Haroldo Barbo s a e J a n e t de Alm eid a , no progr a m a interpret a d a por Mora e s Moreira e Pep e u Go m e s , ilustr a muito be m o bom uso do te mp o subjuntivo.
"... Mad a m e não go s t a que ningu é m s a m b e . . ."
A letra signifi c a que "mad a m e não go s t a que ningu é m s a m b e" agor a ou no futuro, sob qualqu er hipót e s e .
É import a n t e s a b e r que o pre s e n t e do su bjuntivo tem termin a ç õ e s fixa s . Par a os verbo s que termin a m em AR ( falar, pen s a r, s a m b a r , and ar, c an t ar et c.), a vog al te m á ti c a é E. Port a n t o, ...qu e eu fale, ...qu e eu pen s e , ...qu e eu s a m b e etc.
Par a os verbo s termin a d o s em ER e IR ( correr, beb er, dormir, dirigir et c.), a vog al tem á ti c a é A. Logo, ...qu e eu corra, ...qu e eu beb a , ...qu e eu durm a,...qu e eu dirija et c.
Le m br a- s e, ta m b é m , que a vog al te m á ti c a s e man t é m em toda s a s pe s s o a s , da primeir a à últim a. As si m , que eu s a m b e , que tu s a m b e s , que ele s a m b e , que nó s s a m b e m o s , que vó s s a m b e i s , que ele s s a m b e m .
A ex c e ç ã o fic a por cont a do verbo E S T A R que termin a em AR ma s faz o pre s e n t e do su bjuntivo co m a vog al tem á ti c a A: Ela quer que eu e s t e j a (nunc a , ...eu e s t e j e ). Ne s t e ca s o , a vog al te m á ti c a A fic a at é o fim - que eu e s t e j a , que tu e s t e j a s , que ele e s t e j a et c.
Uso do pret érito mai s- que- perfeito
Todo mundo e s tu d o u , na e s c o l a prim ári a e no primeiro grau, os te mp o s verb ai s (pre s e n t e , pa s s a d o e futuro). No pa s s a d o , ou pret érito, en c o n tr a m o s o Pret érito Imperf eito, o Pret érito Perf eito e o Pret érito mai s- que- perf eito.
Por que e s s e s nom e s ? Muita gen t e ac h a que Pret érito mai s- que- perf eito te m e s s e nom e porqu e é mai s perf eito, é perf eití s s i m o . Não é verd a d e . Va m o s e s t u d ar um ex e m pl o. "Quando o árbitro apitou, a bola já entrar a ."
E s s e entr ar a é o Pret érito mai sque- perf eito. Signific a tinh a ou havi a entr ad o.
"Quando o arbitro apitou (pret érito perf eito), a bola já tinh a, já havi a entrad o, a bola entrar a (pret érito mai s- que- perf eito).
O pret érito perf eito ac o n t e c e num mo m e n t o det er min a d o do pa s s a d o : "...o árbitro apitou ...".
O pret érito mai s- que- perf eito a c o n t e c e ant e s do pret érito perf eito, "... a bola já entrar a."
Um a letra de Gilberto Gil ilustr a be m o ca s o de s s e tem p o verb al, "Sup er- Hom e m - A Can ç ã o". " ... que at é ent ã o s e res g u a r d a r a . ..
... que m dera, pude s s e todo hom e m co m pr e e n d e r Oh! Mãe, que m dera..."
"Minha porç ã o mulh er que at é ent ã o s e re s g u a r d a r a . ..", tinh a, havi a s e re s g u a r d a d o . E s s e fato havi a s e re s g u a r d a d o - é ant erior a outro. Na s e qü ê n c i a , a letra diz "...que m dera...". Dera é, ta m b é m , pret érito us a d o co m outro valor.
mai s- que- perf eito,
É ne c e s s á r i o lembr ar que os te mp o s verb ai s pode m s er us a d o s no lugar de outro, fora de s e u uso co m u m . Ex: co m o s e fora/ co m o s e fos s e
Fora é pret érito mai s- queperf eito, fos s e é imperf eito do subjuntivo.
"Que m dera" é a me s m a coi s a que "eu go s t a ri a , tom ar a". No ent a n t o , "dera" é mai s- que- perf eito, ao pé da letra, mai s velho que o perf eito ou fato ocorrido ant e s de outro.
Subjuntivo
Qual de s t a s form a s é a corret a ? "O que voc ê quer que eu fa ç o"
ou
"O quer voc ê quer que eu fa ç a"
Na lingu a g e m do dia- a- dia, na lingu a g e m corrent e , não é muito co m u m o uso da form a "faç a". É mai s co m u m ouvirmo s "o que voc ê quer que eu faç o"... "o que quer que eu digo"... "voc ê quer que eu co m pro..." "voc ê quer que eu vou lá..." e a s s i m por diant e .
E s t a form a pode s er usu al, ma s , na língu a form al, no padr ã o culto, o correto é:
"Voc ê quer que eu vá ?"
"O que voc ê quer que eu faç a ?"
"O que voc ê quer que eu diga ?"
"O que voc ê quer que eu co m pr e ?"
us a d o quan do de s e j a m o s pos s i bilid ad e , prob a bilid ad e , Par al a m a s do Su c e s s o us a
Trat a- s e do expre s s a r modo su bjuntivo,
hipót e s e , dúvid a, supo s i ç ã o , e s p e c u l a ç ã o . O grupo o subjuntivo na c an ç ã o "La Bella Lun a":
"...Por mai s que eu pen s e ,
que eu sint a , que eu fale,
tem s e m pr e algu m a coi s a
por dizer..."
"Por mai s que eu pen s e" indic a que e s t o u me referindo a um a situ a ç ã o que pode ac o n t e c e r , que talv e z venh a a a c o n t e c e r ou que ac o n t e c e co m freqü ê n c i a . Com fra s e s co m o "Por mai s que eu fale...", "por mai s que eu sint a...", eu me refiro a fato s que não s ã o reai s no mo m e n t o , ma s s ã o um a hipót e s e , têm um a prob a bilid a d e de ac o n t e c e r . Por is s o a can ç ã o us a corret a m e n t e o modo su bjuntivo.
idéia de dúvida, hipót e s e , e s p e c u l a ç ã o , supo s i ç ã o .
Port an t o:
Modo subjuntivo é ad eq u a d o à
pos s i bilid a d e , prob a bilid ad e ,
Gerúndio
Va m o s falar um pou c o sobr e o gerúndio. S e formo s à s gra m á ti c a s , va m o s de s c o brir que o gerúndio é um a da s form a s nomin ai s do verbo. Por que "form a s nomin ai s" ? Porqu e é quando o verbo pode atu ar co m o nom e .
No ca s o do gerúndio, que é aqu el a form a que termin a em -ndo (falan d o, beb e n d o, partindo, corren do et c), s a b e m o s que ele pode s er us a d o co m o s e fos s e um adjetivo. Por ex e m pl o:
águ a ferv en d o
(águ a que ferv e)
O gerúndio é us a d o ba si c a m e n t e para que s e dê a idéia de algo em proc e s s o de ex e c u ç ã o , em cur s o , de algo que dura. Há um a difere n ç a entre o uso bra sil eiro e o uso portu gu ê s . O bra sil eiro ex a g e r a no uso do gerúndio, talv e z por influên c i a da língu a ingle s a . Aliá s , e s t á na mod a um a coi s a horroro s a : "O s e n h or poderia e s t a r envi a n d o um fax para nós am a n h ã". Por que não dizer "O s e n h or pode envi ar um fax para nós am a n h ã" ? É um a mod a ex a g e r a d a e s s a do gerúndio co m trê s verbo s , um ca c o e t e muito e sq ui si t o. Em Portu g a l não s e us a e s s e tipo de coi s a . Lá, em vez de "Estou corren do", diz-s e "Estou a correr".
Va m o s a um a c an ç ã o de Gonz a g u i n h a , "Explod e cora ç ã o", em que ele us a o gerúndio de form a extr e m a m e n t e contu nd e n t e e inter e s s a n t e :
"... Eu quero mai s é me abrir e que e s s a vida entre a s s i m co m o s e fos s e o sol
de s virgin a n d o a madru g a d a quero s e n tir a dor de s s a ma n h ã na s c e n d o , romp e n d o, ra s g a n d o
tom a n d o meu corpo e ent ã o eu chor a n d o, sofr en d o,
go s t a n d o , ador a n d o, gritan do feito louc a alu cin a d a e crian ç a eu quero meu am or s e derra m a n d o não dá mai s pra s e g u r ar
explod e cor a ç ã o !".
Voc ê viu na letra da ca n ç ã o os ver s o s "Como s e fos s e o sol / De s virgin a n d o a madru g a d a". Em Portu g al s eri a "Como s e fos s e o sol / A de s virgin ar a madru g a d a". O gerúndio dá a idéia da coi s a em proc e s s o de ex e c u ç ã o : o sol durant e o proc e s s o de de s virgin ar. Is s o a c o n t e c e ta m b é m co m os outro s verbo s no gerúndio us a d o s por Gonz a g u in h a : na s c e n d o , romp e n d o, ra s g a n d o , tom a n d o, chor a n d o, sofr en d o, go s t a n d o , ador a n d o, gritan do, derra m a n d o . E s s e recur s o utilizado no texto de Gonz a g u in h a dá a idéia de que tudo e s t á em proc e s s o de ex e c u ç ã o . E s s a é a fun ç ã o bá si c a do gerúndio em portugu ê s .
Verbo "ter" e derivad o s
Ne s t e módulo que s t ã o dos verbo s co m p o s t o s ou deriv ad o s . dis c u t e- s e a
Pre ci s a m e n t e , a família do verbo ter. É difícil algu é m errar a conju g a ç ã o do verbo ter, s ej a no pre s e n t e , no pa s s a d o ou no futuro. Mas, quand o s e trat a de conju g a r os verbo s deriv ad o s de ter, os verbo s co mp o s t o s , já não há tant a facilid a d e . Na rua a s pe s s o a s co mprov a m is s o. Foi propo s t a a s e g u in t e que s t ã o :
Qual a form a corret a de s e falar:
S e a máquin a reter o cart ã o ou...
S e a máquin a retiver o c art ã o .
A maiori a errou. O correto é "Se a máquin a retiv er o cart ã o ."
O verbo reter é um dos tanto s filho s da família do verbo ter: det er, reter, entret er, obter, cont er, ab s t e r, et c.
Logo:
eu tenh o eu reten h o
eu man t e n h o
eu det e n h o
eu obt en h o
eu cont e n h o
No futuro do subjuntivo é a me s m a coi s a :
"Quando eu tiver", "Se o goleiro tiver sort e". Ningu é m diz:
"Quando eu ter", "Se o goleiro ter sort e." As si m ,
"Se a máquin a retiver o c art ã o ."
"Se voc ê man tiv er a cal m a ."
"Se a mã e entretiv er a crian ç a ."
"Se os deput a d o s s e ab s tiv e r e m de votar." Par a a conju g a ç ã o dos verbo s deriva d o s do verbo ter o racio cínio é simpl e s . Apoie- s e no verbo ter, na prim eir a pe s s o a do sin gul ar do pre s e n t e do indic a tivo: Eu tenh o.
Aí, fic a fácil:
Eu det e n h o, eu man t e n h o , etc... Depoi s é só s e g u ir e s t a linha de conju g a ç ã o .
Verbo "vir" e derivad o s
Ne s t e módulo o prof e s s o r Pa s q u a l e dis c u t e a conju g a ç ã o de certo s verbo s deriva d o s ou, co m o ta m b é m s ã o conh e c i d o s , verbo s co m p o s t o s . De início su g e r e a s e g u in t e pergu nt a ao público na rua:
"A políci a interviu ou a políci a interv eio ?"
O corret o é "A políci a interv ei o". O verbo "intervir" deriv a do verbo vir. No pre s e n t e do indic a tivo a conju g a ç ã o do verbo vir é "Eu venh o Tu ven s Ele ve m..."
Com o o verbo "intervir" é deriva d o, su a conju g a ç ã o é feit a a partir do verbo vir.
"Eu interv e n h o Tu interv é n s Ele interv é m . .."
O gra m á t i c o e profe s s o r Nap ol e ã o Mend e s de Alm eid a reforç a a te s e . Afirm a : "A conju g a ç ã o dos verbo s co m p o s t o s dev e s e g u ir a conju g a ç ã o dos verbo s simpl e s . O verbo det er, por ex e m pl o. A pe s s o a não dev e dizer "Ele det e u". Sim, "Ele det e v e".
As si m , dev e- s e dizer: - "Se a políci a intervi er" (no futuro) e não "Se a políci a intervir". - "Eu só co mpr ar ei s e o pre ç o convi er" e não "...s e o preç o convir". - "Eu co mpr ei porqu e o preç o conv ei o" e não ".. o preç o conviu". Par a conju g ar verbo s co m o intervir, convir, provir, etc. dev e m o s nos ba s e a r s e m pr e no verbo vir. Ele é ba s e de toda a família.
Verbo "reav er" (defe c tiv o)
co mpli c a d o s quan to ao uso. Um dele s signifi c a pos s u ir outra vez, recup er ar. propõ e pergu nt a s ao público:
Há certo s verbo s que s ã o é o verbo reav er, que O prof e s s o r Pa s q u a l e
"Eu reavi o dinh eiro ou eu reouv e o dinheiro" "Ele reav e u ou ele reouv e"
"Se eu reav er ou s e eu reouv er"
"Ele s reav er a m ou ele s reouv er a m".
As re sp o s t a s s ã o ab s o lu t a m e n t e de s e n c o n tr a d a s e o motivo é simpl e s . O verbo reav er é def e c ti v o, su a conju g a ç ã o é ab s o lu t a m e n t e irregul ar. O pre s e n t e do indic a tivo é inco m pl e t o , há ap en a s dua s form a s : nós reav e m o s , vó s reav e i s . Co m o a s dem a i s form a s não exi s t e m , é ac o n s e l h á v e l us ar sinôni m o s co m o, por ex e m pl o, o verbo recu p er ar.
J á no pret érito perf eito exi s t e m toda s a s form a s . (Aliá s , não exi s t e m verbo s s e m o pret érito perf eito). S e reav er fos s e verbo regul ar s eri a "eu reavi". Com o é irregul ar, apre s e n t a - s e a s s i m :
Eu reouv e Tu reouv e s t e Ele reouv e
A Nó s reouv e m o s
Vó s reouv e s t e s
Ele s reouv er a m
2ª pe s s o a do sin gul ar do pret érito- perf eito ger a a raiz de todo s os tem p o s deriva d o s . Ba s t a tirar a s trê s últim a s letra s ( reouv e s t e - st e ) que s e en c o n tr a a raiz "reouv e".
reouv e + s s e = reouv e s s e ( Imperf eito do Subjuntivo) reouv e + ra = reouv er a ( Mais- que- perf eito) reouv e + r = reouv er ( Futuro do Su bjuntivo )
Verbo s Irregul ar e s
Verbo s termin a d o s em "iar"
O s a u d o s o Adoniran Barbo s a c an t a v a um a c an ç ã o em que dizia: "É que de um relógio pro outro a s hora varei a". Ele tinh a o jeitã o dele, "as hora varei a", co m um a lingu a g e m be m popular. Só que "as hora" não "varei a", todo mundo s a b e que a s "hora s varia m".
A hora varia
As hora s varia m
O verbo "variar" termin a em iar e É regul ar, ou s ej a , s e g u e um det er min a d o mod el o, um det er min a d o paradig m a , co m o e s s e s ex e m pl o s :
anun ci ar - anun ci a
denun ci ar - denun ci a
rev er e n c i a r - rever e n c i a
polici ar - polici a
E o verbo "incen di ar", co m o fic a ? S er á que e s t á cert a a fra s e "Voc ê inc e n di a meu cor a ç ã o" ? Va m o s ver o quer diz a letra da ca n ç ã o "Voc ê pra mim", grav a d a por Fern a n d a Abreu:
"... Um s e gr e d o invioláv el
de um a paix ã o infla m á v e l
ma s que nun c a inc e n d ei a
ne m em noite de lua ch ei a ..."
E s s a é a form a corret a , "incen d ei a", do verbo inc e n di ar - que não é regul ar, não s e g u e a conju g a ç ã o padrã o. Va m o s a mai s algun s ex e m pl o s de verbo s irregul ar e s termin a d o s em iar:
medi ar - med e i a
an si ar - an s e i a
rem e di ar - rem e d e i a
inc e n di ar - inc e n d e i a
odiar - odei a
Um a ma n e ir a de me m oriz ar e s s e s verbo s é o nom e "Mario": As letra s inici ai s da s cin c o pal avrinh a s form a m a pal avr a "Mario": medi ar, an si ar, rem e di ar, inc e n di ar e odiar. É um pequ e n o truqu e para fa cilit ar a me m oriz a ç ã o de s s e s verbo s irregul ar e s .
Verbo s prono min ai s (orgulh ar- s e, apaix on a r- se et c)
É redund a n t e dizer que o Bra s il é grand e e por is s o tem muito s falar e s difer en t e s . Em paí s e s men or e s , co m o Portu g a l e Itália, por ex e m pl o, os falar e s varia m , em algun s c a s o s , de cid ad e para cid ad e . Há muit a difer en ç a de sot a q u e e at é de voc a b u l á rio.
O no s s o min eiro te m um hábito muito particul ar em rela ç ã o ao verbo co m o prono m e , o ch a m a d o verbo prono min a l.
Há um a c an ç ã o que, ap e s a r de não s er de um min eiro, ilustr a o c a s o : Cord ã o, de Chico Bu arqu e .
"... ningu é m , ningu é m vai me suj eit ar/
Arran c a r do peito a minh a paix ã o/
Eu não, eu não vou de s e s p e r a r ..."
Ningu é m diz "naqu el e mo m e n t o eu de s e s p e r e i". Dize m o s "naqu el e mo m e n t o eu me de s e s p e r e i", "de s e s p e r e i- me".
Os min eiro s têm o hábito de co m e r o prono m e oblíquo. Em entrevi s t a , Fern a n d o Bran t diz: "Eu form ei em direito, fac uld a d e , form ei direito...".
ma s advo g a d o eu não sou. Freqü e n t e i a
...". Correto s eri a dizer "Eu me form ei em
É bom lembr ar que s ã o prono min a i s os verbo s a s e g u ir: orgulh ar- s e
ap aixo n a r- s e
dign ar- s e
arrep e n d e r- s e
queix ar- s e
Por outro lado, não s ã o prono min a i s os verbo s ab aix o, que, norm al m e n t e , s ã o trat a d o s co m o tal: confra t e rniz ar (Os atlet a s confr at er niz a m . É errado dizer "Os atlet a s s e confr at er niz a m") simp a tiz a r ( Eu simp a tiz o co m ela . É errado dizer "Eu me simp a tiz o co m ela") dep ar ar (Eu dep ar ei co m fulan o... É errado dizer "Eu me dep ar ei co m fulan o ...)
Não utilize o prono m e quand o ele não exi s tir. Us e- o s e m pr e quand o o verbo o exigir.
S ej a/E s t e j a
Muita s pe s s o a s têm dúvida sobr e o uso da s expre s s õ e s "sej a" e "est ej a". Há que m troqu e por "sej e" ou "est ej e"... É um a dúvida fá cil de ent e n d e r, porqu e ac o n t e c e co m freqü ê n c i a quando conju g a m o s o pre s e n t e do subjuntivo. É o te mp o verb al que us a m o s em fra s e s co m o "ela quer que eu fale...", "ele quer que eu beb a ...", "ela quer que eu permit a ..." Exi s t e um e s q u e m a simpl e s que pode m o s utilizar na conju g a ç ã o de s s e te mp o:
Verbo s termin a d o s em "AR" - a conju g a ç ã o termin a em "E". Verbo falar - "Ela quer que eu fale..."
Verbo s termin a d o s em "ER" e "IR" - a conju g a ç ã o termin a em "A".
Verbo faz er - "Ela quer que eu faç a ..."
Verbo permitir - "Ela quer que eu permit a..."
No ca s o de "sej a", trat a- s e do pre s e n t e do su bjuntivo do verbo "ser". Lulu S a n t o s utilizou a expr e s s ã o na ca n ç ã o "As si m Ca min h a a Hum a nid a d e":
"Ainda vai lev ar um tem p o
Pra fech ar o que feriu por dentro,
Natur al que s ej a a s s i m"...
O grupo Bar ã o Verm e l h o ta m b é m utiliza a expr e s s ã o na ca n ç ã o "O Po e t a E s t á Vivo":
"Se voc ê não pode s er forte,
S ej a pelo men o s hum a n a"...
Na s dua s ca n ç õ e s a expr e s s ã o é utilizad a corret a m e n t e , já que os verbo s termin a d o s em "ER" lev a m a vog al bá si c a "A" no pre s e n t e do subjuntivo. Ma s - e o verbo "est ar" ? O certo, pela regr a, é que a vog al bá si c a s ej a "E", ma s is s o não ac o n t e c e . O verbo "est ar" é um a ex c e ç ã o . A fra s e corret a , quando us a m o s o verbo "est ar" no pre s e n t e do subjuntivo, é "ela quer que eu e s t e j a . .." e não "est ej e ..."
Ent ã o não e s q u e ç a :
Verbo s er - S E J A
Verbo e s t a r - E S T E J A
Particípio (entre g u e/entr e g a d o)
Voc ê lembr a o que é particípio ? S ã o form a s co m o "falado", "beijado", "bebido", "esqu e c i d o"... e por aí vai. Há verbo s , muito s verbo s , que tê m dois particípio s . Na hora de e s c o l h e r entre um e outro, ap ar e c e a confu s ã o . Dois ex e m pl o s : o verbo s alv a r tem dois particípio s , s alv o e s alv a d o . O verbo entr e g a r ta m b é m : entr e g a d o e entr e g u e .
O No s s a Língu a Portu gu e s a foi à s rua s pergu nt ar qual a form a corret a :
"Eu havi a entr e g a d o o pa c o t e ."
ou
"Eu havi a entr e g u e o pa c o t e ."
Da s oito pe s s o a s entre vi s t a d a s , quatro ac ert ar a m : "Eu havi a entre g a d o o pa c o t e". E s t e é o que a s gra m á t i c a s ch a m a m de particípio longo, que termin a em ADO ou IDO . O particípio longo é us a d o quando o verbo auxiliar é ter ou hav er. Os particípio s curto s , co m o "salvo" e "entre g u e", s ã o us a d o s quand o o verbo auxiliar é s er ou e s t a r. Port a n t o:
Parti cípio longo: "Eu havi a entre g a d o o pa c o t e ."
"O árbitro tinh a expul s a d o o joga d or"
"Ele foi cond e c o r a d o por ter s alv a d o a mo ç a ."
Parti cípio curto: "O pa c o t e foi entr e g u e ."
"O joga d or foi expul s o ."
"A mo ç a foi s alv a , e is s o lhe vale u um a cond e c o r a ç ã o ".
Claro que e s s a regra val e ap en a s para verbo s que têm dois particípio s . No s verbo s co m um único particípio, não há e s c o l h a . O verbo faz er, por ex e m pl o, tem um só particípio. Por is s o a gent e não ouv e por aí pe s s o a s dizendo "eu tinh a fazido a co mid a", ma s ap e n a s "eu tinh a feito a co mid a". Cuid ad o co m o verbo ch e g a r: ap e s a r de muit a gen t e dizer "Eu tinh a ch e g o", para a língu a cult a o particípio de s s e verbo é "che g a d o". Em situ a ç õ e s form ai s , diga e e s c r e v a s e m pr e "Eu tinh a ch e g a d o".
Infinitivo (flex ã o)
poder m o s ven c e r m o s os Ob s e rv e e s s a fra s e :
"Nós pre ci s a m o s lutar m o s para
jogo s que va m o s disput ar m o s , do contr ário não iremo s no s cla s s i fi c a r m o s ."
Muito e s tr a n h a e s s a fra s e , não ? Lend o em voz alta, ch e g a a so ar mal. Claro que é um ex e m pl o ex a g e r a d o , ma s o que preo c u p a ç ã o que algu m a s verbo no infinitivo.
quer e m o s mo s tr ar é a ex c e s s i v a vez e s pode m o s ter co m a flex ã o do
Va m o s ver um trec h o da ca n ç ã o "Belo s e Maldito s", grav a d a pelo Capit al Inici al:
"Belo s e maldito s ,
feito s para o praz er,
os último s a s air,
os prim eiro s a morrer..."
"Os último s a s air" ou "os último s a s aír e m" ? "Os prim eiro s a morrer" ou "Os primeiro s a morrer e m" ?
Ne s s e ca s o , a dic a é simpl e s : s e m pr e que o infinitivo for pre c e did o por prepo s i ç ã o (que, no c a s o , é "a"), é de s n e c e s s á r i o flexion ar o verbo.
"Os veíc ulo s e s t ã o proibido s de circul ar." "Fora m obrig a d o s a fic ar."
Va m o s a outro ex e m pl o, a ca n ç ã o "Há Te m p o s", grav a d a pelo Le gi ã o Urban a :
"...Tu a trist e z a é tão ex a t a ,
e o hoje o dia é tão bonito.
J á e s t a m o s ac o s t u m a d o s
a não termo s mai s nem is s o..."
O corret o, do ponto de vist a form al, é "não ter". Ma s há que m def e n d a que a poe s i a permit e e s s e tipo de liberd a d e . No ca s o , o plural - "não termo s" - s erviria para enf a tiz ar, real ç a r a idéia do autor. Em um texto poéti c o , tudo be m, é at é pos s í v e l. Nu m texto form al, nun c a flexion e o infinitivo prec e did o de prepo s i ç ã o .
Sint a x e
Con c ord â n c i a
"Cab e dez"... "falta vinte"... "sobrou trinta"... "as min a"... "teu s ca b e l o é da hora"... "eu quero vinte pão"... "iss o cu s t a cin c o real"...
Não é novida d e para ningu é m que o bra sil eiro, quand o fala, não dá muit a import â n c i a à con c ord â n c i a . A nenhu m tipo de con c ord â n c i a ! Com e t e r erro s de con c ord â n c i a na fala do cotidia n o é muito co m u m , ma s no texto form al é ne c e s s á r i o que a con c ord â n c i a e s t e j a ab s ol u t a m e n t e rigoro s a .
Va m o s a um trec h o da ca n ç ã o "Músic a Urban a", do Capit al Inicial:
"Tudo errado, ma s tudo be m.
Tudo qua s e s e m pr e co m o
eu s e m pr e quis.
S ai da minh a frent e, que
agor a eu quero ver.
Não me import a m
os s e u s ato s ,
eu não sou mai s
um de s e s p e r a d o .
S e eu ando por
rua s qua s e e s c u r a s ,
a s rua s pa s s a m "
Voc ê notou co m o o letrist a fez a con c ord â n c i a : "não me import a m os s e u s ato s". Os ato s não tê m import â n c i a , portan t o ele s não import a m . A con c ord â n c i a e s t á corret a , o que é exigív el ao men o s na língu a form al. É de s e j á v e l que a gent e ac e rt e a con c ord â n c i a no cotidi an o ta m b é m . Ba s t a con c ord ar verbo e suj eito. "Ato s" e s t á no plural, ent ã o é óbvio que o verbo ta m b é m dev e e s t a r no plural: "import a m". Ac ert e a con c ord â n c i a voc ê ta m b é m .
Ca s o s delic a d o s de con c ord â n c i a (porc e n t a g e m )
Às vez e s a con c ord â n c i a verb al no s preg a um a pe ç a . Par a ilustr ar, o "Nos s a Língu a Portu gu e s a " foi at é a rua e formulou algu m a s pergu nt a s ao público.
"Pedro ou Paulo s er á ou s er ã o o próximo pre sid e n t e da Repúblic a ?"
A maioria da s pe s s o a s ac e rt a . "Pedro ou Paulo s er á ...". So m e n t e um dos dois s er á o próximo pre sid e n t e da Repú bli c a - o ou que ap ar e c e na ora ç ã o é ex clu d e n t e , indic a a ex clu s ã o de Pedro ou de Paulo da cad eir a de Pre s id e n t e da Repú bli c a . Log o, o verbo fica no sin gul ar.
Contudo, s e algu é m pergu nt ar sobr e su a pref er ê n c i a mu si c a l , a re sp o s t a poder á s er: Tom ou Ca e t a n o me agr a d a m . O ou pre s e n t e ne s t a ora ç ã o não é ex clu d e n t e , logo o verbo a s s u m e o plural.
Outra pergun t a :
4 0 % dos eleitor e s pref erira m ou pref eriu 4 0 % dos eleitor e s pref erira m . A expr e s s ã o que ve m depoi s do perc e n t u a l e s t á no plural ( eleitor e s ) e aí não há outra opç ã o .
4 0 % do eleitor a d o pref eriu ou pref erira m . Muita gen t e ac ert o u . O termo que ve m depoi s do perc e n t u a l é singul ar, logo o verbo ta m b é m fica no sin gul ar. A form a corret a é "40 % do eleitor a d o pref eriu".
"40 % pref eriu ou pref erira m". Ne s t a fra s e não há nad a depoi s da expr e s s ã o perc e n t u a l. Ent ã o vale o núm er o 4 0, que é plural. "40 % pref erira m , 1% pref eriu".
Con c ord â n c i a co m expletiv a s prono m e relativo e expre s s õ e s
Voc ê já dev e ter ouvido muit a gen t e falar "não foi eu". Ach a m que o "foi" vale para qualqu er c a s o . Não é be m a s s i m .
Par a ilustr ar e s s a que s t ã o o prof e s s o r Pa s q u a l e bu s c a refer ê n c i a na mú si c a "Foi Deu s que fez voc ê", de Luiz Ra m a l h o .
"... Foi Deu s que fez o céu...
Foi Deu s que fez voc ê ...
Foi Deu s..."
"Foi Deu s que fez". Porqu e "foi"? Porqu e Deu s é 3ª pe s s o a , Deu s é igu al a "ele" e "ele foi".
Agora, não é c a bív el dizer "Eu foi". Logo, "não foi eu" e s t á errado. O correto é "não fui eu", "não fomo s nó s".
O verbo que ve m depoi s da pal avr a "que" ta m b é m dev e con c ord ar co m a pal avr a que ve m ant e s . Port a n t o, "Fui eu que fiz" (eu fui, eu fiz),"Fo m o s nó s que fize m o s", "Fora m ele s que fizer a m".
Outra coi s a que voc ê não dev e confundir é o ca s o da expr e s s ã o expl etiv a "é que", que é fixa. A c an ç ã o "Só nó s dois", de J o a q u i m Pim e n t e l, pode ilustr ar muito be m.
" Só nó s dois é que s a b e m o s
o quan to nos quere m o s be m
Só nó s dois é que s a b e m o s
Só nós dois e mai s ningu é m . .."
A expre s s ã o "é que" é fixa. Nun c a diga "São ne s s a s hora s que a gen t e perc e b e". O corret o é dizer "Ne s s a s hora s é que a gen t e perc e b e" ou "É ne s s a s hora s que a gen t e perc e b e".
"É que" é um a expr e s s ã o de real c e , fixa e fácil de s er perc e bid a . Pod e, ta m b é m , s er elimin a d a .
Vej a os ex e m pl o s :
"Só nó s dois é que s a b e m o s " "Só nó s dois s a b e m o s "
"É ne s s a s hora s que a gent e perc e b e" - Ne s s a s hora s a gen t e perc e b e".
A expr e s s ã o "é que", expl etiv a , pode s er perf eit a m e n t e elimin a d a s e m prejuízo da e s trutur a fra s a l.
Con c ord â n c i a nomin al: "me s m o" a s palavr a s "obrig ad o" e
"Eu me s m a fiz e s s a bols a", é a s s i m que s e fala ? É pos s í v e l, ma s é ne c e s s á r i o faz er a con c ord â n c i a .
Quan do que m fala é hom e m dev e dizer "eu me s m o". S e for mulh er, "eu me s m a "
Voc ê , ref erindo- s e a um a mulh er, dev e dizer "voc ê me s m a ", "ela me s m a ".
No plural e hav e n d o pelo men o s um hom e m , "nós me s m o s ". Hav e n d o só mulh er e s "nós me s m a s " .
A con c ord â n c i a dev e s er feit a quando é ne c e s s á r i o agr ad e c e r . O hom e m diz "Obriga d o". A mulh er, "obriga d a".
Con c ord â n c i a nomin al: é proibido/é proibida
Um a pe s s o a vai a um edifício co m e r c i a l, a um am bi e n t e mai s form al, e vê ali um a tabul e t a : "É proibido a entr ad a"
Pou c o depoi s , ao entr ar no prédio ao lado, a pe s s o a dep ar a- s e co m outra tabul e t a : "É proibida a entr ad a"
Um a confu s ã o , não é ? O progra m a foi à s rua s con s u lt ar algu m a s pe s s o a s e pergu nt ou quai s era m a s form a s corret a s :
"Não é permitido a entrad a" ou "Não é permitid a a entr ad a" "É proibido a entr ad a" ou "É proibid a a entr ad a"
Houv e emp a t e no núm ero de re sp o s t a s cert a s e errad a s , o que mo s tr a que a confu s ã o é me s m o grand e . Va m o s a algun s ex e m pl o s para e s c l a r e c e r e s s a que s t ã o :
A sop a é boa Sop a é bom A cerv ej a é boa Cerv ej a é bom
Quan do s e gen er aliz a , quand o não s e det er min a , não s e faz a con c ord â n c i a , us a- s e o ma s c u lin o co m valor gen éri c o , co m valor neutro. Port a n t o:
Sop a é bom /É bom sop a
Cerv ej a é bom /É bom cerv ej a Entrad a é proibido /É proibido entr ad a Entrad a não é permitido /Não é permitido entra d a
S e não exi s t e um artigo ou um a prepo si ç ã o ant e s de "entrad a", s e não há nenhu m det er min a n t e , o particípio pa s s a d o dos verbo s "proibir" e permitir" dev e fic ar no ma s c u lin o. Mas, s e houv er algu m det er min a n t e , o verbo dev e , ent ã o , con c ord ar co m a corret a s :
pal avr a "entrad a". Vej a a s form a s
É proibido entr ad a É proibida a entr ad a Não é permitido entra d a Não é permitid a a entr ad a
Con c ord â n c i a verb al (1)
A Con c ord â n c i a verb al é algo que na lingu a g e m do cotidi an o não s e co s t u m a e s c r e v e u "Cheg o u a s tab el a s do Mundial", a s "Acab o u a s fich a", "Sobrou quinze", "Falt a dez". faz er. Um jornal pe s s o a s dize m
A Músic a Popul ar Bra sil eir a e s t á rech e a d a de belí s s i m o s ex e m pl o s de co m o faz er con c ord â n c i a s verb ai s ad eq u a d a s . Um ex e m pl o e s t á num a ca n ç ã o muito bonit a de Paulinh o da Viola, "Quando bat e um a s a u d a d e".
"... Vibra m ac ord e s
Surg e m ima g e n s
So a m palavr a s
Form a m- s e fra s e s . . ."
Ne s s a can ç ã o , Paulinho da Viola c an t a co m muit a clar e z a fra s e s co m os verbo s colo c a d o s ant e s do suj eito, toda s co m a con c ord â n c i a muito su b s t a n ti v o s e s t ã o no plural, os verbo s , ta m b é m . be m feita. Os
ma s na lingu a g e m ofici al Is s o no nos s o é fund a m e n t a l
con c ord â n c i a . Não s e e s q u e ç a : "Aca b a r a m dia- a- dia é raro, e s t a b e l e c e r a a s fich a s" ou "Acab ar a m - s e a s fich a s", "Sobr ar a m quinze" , "Falt a m dez".
Con c ord â n c i a verb al (2)
Va m o s falar sobr e con c ord â n c i a verb al. Va m o s trat ar de um ca s o delic a d o que deix a muit a gent e atrap al h a d a . O progr a m a foi à s rua s para ouvir a popula ç ã o :
Qual a form a corret a ? "Vai faz er 5 s e m a n a s que ela foi emb or a ." ou
"Vão faz er 5 s e m a n a s que ela foi em b or a ."
De s e t e pe s s o a s ouvida s , trê s a c er t a r a m . A form a corret a é: "Vai faz er 5 s e m a n a s que ela foi em b or a ." O verbo "fazer" é um ca s o e s p e c í fi c o da nos s a língu a. Quan do e s t e verbo é us a d o para indic ar te mp o tran s c o rrido, não dev e s er flexion a d o ....
Verbo "fazer" indic a n d o tem p o não é flexion a d o:
"Faz dez ano s . .."
"Faz vinte dia s ..."
"Faz dua s hora s ..."
"Já fazi a dois me s e s . . ."
Quan do us a m o s o verbo faz er a s s o c i a d o a outro verbo, e indic a n d o tem p o, e s t e ta m b é m fic a no sin gul ar:
"Vai faz er vinte ano s ..."
"Deve faz er vinte ano s ..."
Va m o s a outro ex e m pl o de con c ord â n c i a , a partir da can ç ã o "O Po et a E s t á Vivo", co m o Bar ã o Ver m e l h o:
"Se voc ê não pode s er forte, s ej a pelo men o s hum a n a . Quand o o pap a e s e u reb a n h o ch e g a r ,
não tenh a pen a:
todo mundo é pare cid o quando s e n t e dor"
S e no ca s o do verbo "fazer" muit a s pe s s o a s us a m indevid a m e n t e o plural, ne s t e ex e m pl o ocorre o contr ário: a letra us a indevid a m e n t e o verbo no sin gul ar. "Pap a e reb a n h o" ch e g a m , portan t o "quando o pap a e s e u reb a n h o ch e g a r e m".
Houv e, na letra da mú si c a , um e s c o rr e g ã o na con c ord â n c i a . Co m o s e trat a de um a regra bá si c a da língu a, procur e resp ei t á- la na fala e na e s c rit a .
Con c ord â n c i a verb al (3)
Va m o s trat ar ne s t e módulo de um a coi sin h a que s e m pr e atrap al h a muit a gen t e na hora de us ar a língu a cult a, o ch a m a d o padrã o form al da língu a: a que s t ã o da con c ord â n c i a .
Nó s já co m e n t a m o s vária s vez e s , no No s s a Língu a Portu gu e s a , que no Bra sil, na língu a do dia- a- dia, a con c ord â n c i a ne m s e m pr e é resp ei t a d a . E agor a va m o s ver a letra de um a can ç ã o , "Firm a m e n t o", grav a d a pelo Cidad e Ne gr a , em que ap ar e c e o verbo exi s tir. Pre s t e at e n ç ã o na form a de s s e verbo:
"... voc ê não s ai da minh a ca b e ç a
E minh a men t e voa
Vo c ê não s ai, não s ai, não s ai, não s ai...
Entre o céu e o firm a m e n t o
Exi s t e m mai s coi s a s do que julg a
O nos s o próprio pen s a r
Que vag a m co m o o vento
E aqu el e s e n ti m e n t o de am or et ern o
Entre o céu e o firm a m e n t o
Exi s t e m mai s coi s a s do que julg a
O nos s o próprio ent e n di m e n t o
Que vag a m co m o o vento
E aqu el e jura m e n t o de am or et ern o".
E s t á corretí s s i m a a con c ord â n c i a "exist e m mai s coi s a s ". O verbo exi s tir s e m pr e tem sujeito e, portan t o, dev e con c ord a r co m ele. S e o suj eito é plural, o verbo exi s tir ta m b é m dev e ap ar e c e r no plural:
exi s t e m coi s a s
exi s t e m pe s s o a s
exi s t e m situ a ç õ e s
Va m o s ver outro verbo que ne m
s e m pr e and a na linha. A c an ç ã o é "O pont eiro tá su bindo", grav a d a pelo Ca mi s a de Vênu s :
"Olhei para o relógio
e já era qua s e trê s
o que ac o n t e c e u
eu vou cont ar para voc ê s
- e eu tent a n d o ent e n d e r
faz e n d o rock’n’roll
at é o am a n h e c e r".
Na letra do Ca mi s a de Vênu s o pont eiro pode e s t a r subindo, subindo, subindo, ma s a con c ord â n c i a não su biu não, ela de s c e u a lad eir a. No ver s o "e já era qua s e trê s", um a ref er ê n c i a a horário, a con c ord â n c i a é outra. O verbo s er, na indic a ç ã o de horário, dev e con c ord ar co m o núm er o de hora s :
já é um a hora
já s ã o dua s hora s
já s ã o trê s hora s
S e m pr e é bom lembr ar que a con c ord â n c i a co m meio- dia, mei a- noite e um a hora é feit a s e m pr e no sin gul ar:
J á é meio- dia
J á é mei a- noite
J á é meio- dia e quar e n t a e s e t e
J á é um a e quinz e
Mais algun s ex e m p l o s : Dua s e cin c o = s ã o dua s e cin c o
Um a e cin c o = é um a e cin c o
Cin co para a s dua s = s ã o cin c o para a s dua s /falt a m cin c o para a s dua s
Con c ord â n c i a do verbo "fazer"
O bra sil eiro é resi s t e n t e ao plural. E s t a é a con clu s ã o do prof e s s o r Pa s q u a l e . Ouve- s e muito dois real, dez real... Par a ilustr ar o profe s s o r propõ e à rua a s e g u in t e que s t ã o :
"Faz vinte ano s que e s tiv e aqui ou faz e m vinte ano s que eu e s tiv e aqui".
As opiniõ e s fic a m dividida s . O corret o é " Faz vinte ano s que
e s tiv e aqui."
O verbo faz er indic a n d o te mp o não te m sujeito. Pod e- s e e dev e- s e dizer: "pas s a r a m dez ano s".
De fato, os ano s pa s s a m . Mas, nun c a falar " faz e m dez ano s ".
O me s m o ac o n t e c e na locu ç ã o verb al quand o o verbo faz er é a s s o c i a d o a outro na indic a ç ã o de te mp o: " J á dev e faz er vinte ano s que ela foi emb or a ". Nun c a dizer :"J á dev e m faz er vinte ano s ...". Ne s s e s ca s o s o verbo faz er ve m s e m pr e no sin gul ar.
Outro ca s o é lev a n t a d o : "Quando conh e c i su a prim a, eu mora v a lá há dez ano s" ou "... mora v a lá havi a dez ano s".
A dic a é muito simpl e s . Us a n d o o verbo faz er a form a corret a de falar é ".... mora v a lá fazi a dez ano s". Logo, "... eu mor av a lá havi a dez ano s".
Ne s t e c a s o , o verbo hav er equiv al e a faz er, indic a te mp o. Os te mp o s verb ai s ta m b é m dev e m s e c a s a r : s e eu mor av a . .., mor av a fazi a ..., mor av a havi a.... É a s s i m que exig e o padr ã o form al da língu a.
Con c ord â n c i a do verbo "haver"
"Haja pa ci ê n c i a !" Todo s já ouvimo s e s s a expre s s ã o . E s s e "haja" é o verbo hav er no pre s e n t e do subjuntivo. E s s e verbo talv e z s ej a o mai s de s c o n h e c i d o quant o à s su a s flexõ e s . Muita s vez e s é us a d o s e m que o usu ário tenh a con s c i ê n c i a de que o e s t á us a n d o . "Estiv e aqui há dez ano s". O "há" pre s e n t e na ora ç ã o é o verbo hav er e pode s er troc a d o por outro verbo: "Estiv e aqui faz dez ano s".
Exi s t e m de sliz e s típico s de que m não conh e c e a s car a c t e rí s t i c a s do verbo hav er. Quand o s e diz "Há muit a s pe s s o a s na s al a", conju g a- s e o verbo hav er na terc e ir a pe s s o a do sin gul ar do pre s e n t e do indic a tiv o. Not e que não foi feit a a con c ord â n c i a do verbo hav er co m a pal avr a pe s s o a s . Não s e poderi a dizer "Hão pe s s o a s " .
O verbo hav er, quand o us a d o co m o s e n tido de exi s tir, fic a no sin gul ar. S e fos s e us a d o o verbo exi s tir, e s t e sim iria para o plural: "Exist e m muit a s pe s s o a s na s al a"
A confu s ã o tend e a au m e n t a r quando o verbo hav er é us a d o no pa s s a d o ou no futuro. Em certo tre ch o, a ver s ã o feit a pelo conjunto "Os incrívei s" da can ç ã o "Era um garoto que co m o eu am a v a os Be a tl e s e os Rolling Ston e s", diz:
"... Não era belo ma s , me s m o a s s i m , havi a mil garot a s a fim...."
Ne s t a can ç ã o o verbo hav er foi empr e g a d o co m o s e n tido de exi s tir. Logo, e s t á corret a a ver s ã o , o verbo no pa s s a d o e no singul ar.
No Bra sil, fala- s e "cab e dez", "sobrou 3 0", "falta 3 0". Ger al m e n t e não s e faz con c ord â n c i a . Ma s, quando não é ne c e s s á r i o faz er, erra- s e. "Houver a m muito s a cid e n t e s naqu el a rodovi a". Errad o.
O corret o é "Houve muito s a cid e n t e s naqu el a rodovi a". Hav er á a cid e n t e s , houv e acid e n t e s , há pe s s o a s , havi a pe s s o a s , houv e pe s s o a s .
Val e repetir: "O verbo hav er quando empr e g a d o co m o s e n tido de exi s tir, ocorrer, a c o n t e c e r , fica no sin gul ar, indep e n d e n t e m e n t e do tem p o verb al.
Con c ord â n c i a do verbo "haver" 2
Vej a e s t e tre ch o da c an ç ã o "Tudo vale a pen a", grav a d a por Fern a n d a Abreu:
"Que m foi que dis s e
que a mis éri a não sorri?
Que m tá falan d o que não s e chor a
mis éri a no J a p ã o ?
Que m tá pen s a n d o
que não exi s t e m te s o u ro s na fav el a ?
Ent ã o tudo vale a pen a
s e a alm a não é pequ e n a . ..".
Nu m dos ver s o s , a letra traz o verbo "existir" no plural da 3ª pe s s o a do pre s e n t e do indic a tiv o, con c ord a n d o co m o suj eito, no ca s o "te s o uro s", que ta m b é m e s t á no plural. E s s a con c ord â n c i a do verbo "existir" deix a algu m a s pe s s o a s atrap a lh a d a s , porqu e um sinôni m o dele, o verbo "haver", adot a outro proc e di m e n t o .
Quan do us a m o s o verbo "hav er" no me s m o s e n tido de "existir", nun c a dev e m o s empr e g á- lo no plural.
Verbo hav er, co m s e n tido de exi s tir,
ac o n t e c e r e ocorrer, é invariá v e l.
Va m o s ver um trec h o da letra da c an ç ã o "March a da quart a- feira de cinz a s", de Carlo s Lyra e Viníciu s de Mora e s :
"...Porqu e s ã o tant a s coi s a s azui s ,
há tão grand e s prom e s s a s de luz,
tanto am or para am a r
de que a gent e ne m s a b e . ..".
Viníciu s de Mora e s , autor da letra, usou a pala vr a "há", que é a 3ª pe s s o a do sin gul ar do pre s e n t e do indic a tiv o do verbo "hav er". E e s t á con c ord a n d o co m o sujeito "grand e s", no plural. A con c ord â n c i a e s t á corret a ! Mas, s e troc á s s e m o s "hav er" por "existir", o verbo iria para o plural: "Exist e m tão grand e s prom e s s a s " .
É import a n t e lembr ar que o verbo "hav er" (se m pr e co m o s e n tido de exi s tir, ocorrer, a c o n t e c e r) perm a n e c e invari av e l m e n t e no sin gul ar não só no pre s e n t e , ma s ta m b é m no pret érito e no futuro.
Há pe s s o a s
Havi a pe s s o a s
Houve pe s s o a s
Hav er á pe s s o a s
S e o verbo us a d o for "existir", ele ficar á no plural s e o sujeito ta m b é m e s tiv er no plural:
Exi s t e m pe s s o a s
Exi s ti a m pe s s o a s
Exi s tir a m pe s s o a s
Exi s tir ã o pe s s o a s
Port an t o con c ord e s e m pr e o verbo "existir" co m o sujeito da ora ç ã o e us e s e m pr e o verbo "hav er" no sin gul ar, quando for us a d o co m s e n tido de exi s tir, ocorrer, a c o n t e c e r .
Con c ord â n c i a do verbo "ser"
"Volta pra ca s a . . . me traz na bag a g e m : tua viag e m sou eu. Nov a s pai s a g e n s , de s tin o pa s s a g e m : tua tatu a g e m sou eu. Ca s a vazi a, luze s a c e s a s (só pra dar impre s s ã o ) , cor e s e voz e s , conv er s a anim a d a (é só a tele vi s ã o ) ..." "Simpl e s de Cora ç ã o" (Eng e n h e iro s do Haw aii)
Na letra de s s a mú si c a te m o s dois tre ch o s inter e s s a n t e s : "tua viag e m sou eu" e "tua tatu a g e m sou eu". S ã o intere s s a n t e s porqu e é relativ a m e n t e pou c o usu al e s s e empr e g o do verbo s er. Norm al m e n t e , quando ve m o s , por ex e m pl o, "tua viag e m", e s p e r a m o s um verbo na 3ª pe s s o a do sin gul ar, con c ord a n d o co m o suj eito: "tua viag e m é;..." ou "tua viag e m foi..."
Ma s - por que o letrist a utilizou "tua viag e m sou eu"? Porqu e o verbo s er, ne s s e ca s o , e s t á ligand o o su b s t a n ti v o "viag e m" ao prono m e pe s s o a l "eu". O prono m e pe s s o a l prev al e c e , pelo simpl e s
con c ord â n c i a verb al, a pe s s o a
motivo de que, em termo s de prev al e c e sobr e o que não é
pe s s o a , s e m pr e . Por is s o , indep e n d e n t e m e n t e da orde m da fra s e , faz- s e a con c ord â n c i a do verbo "ser" co m a pe s s o a , co m o fez de form a corretí s s i m a o pe s s o a l dos Eng e n h e iro s do Haw aii na s dua s pa s s a g e n s :
Eu sou tua viag e m . Tu a viag e m sou eu. Eu sou tua tatu a g e m . Tu a tatu a g e m sou eu.
Ora ç ã o reduzid a
Voc ê já dev e ter ouvido falar em ora ç ã o reduzid a. Com algun s ex e m pl o s muito simpl e s pode m o s identific á- la.
"Quando voc ê fizer tal coi s a . .." "Ao faz er tal coi s a . .." No prim eiro c a s o e s t á no futuro do subjuntivo. Voc ê perc e b e u . o verbo faz er
No s e g u n d o, elimin a m o s a conjun ç ã o "quando" e não conju g a m o s o verbo faz er, deix a n d o- o no infinitivo.
Em su m a , reduzim o s a ora ç ã o . Outro ex e m p l o.
"Pre ci s a n d o , telef o n e ."
A prim eir a ora ç ã o "preci s a m o s " pode s er de s d o br a d a .
"Se pre ci s a r , telef on e" ou "Quando preci s a r , telef on e". Pa s s a m o s a us ar a s conjun ç õ e s "se" ou "quando".
Quan do us a m o s verbo s no gerúndio (falan do, beb e n d o, partindo), no infinitivo (falar, beb er, partir) ou no particípio (falado, bebido, partido), não s e us a o ele m e n t o (se , quando) que introduz a ora ç ã o , ou s ej a , a conjun ç ã o . A ora ç ã o co m e ç a direto co m o verbo. É reduzid a.
Vej a o frag m e n t o de um a letra de Ca e t a n o Velo s o e Gilberto Gil:
"No dia em que eu vim m' em b or a
... s e n ti a ap en a s que a mal a de couro que eu carre g a v a em b or a e s t a n d o forrad a fedi a, ch eir a v a mal..."
e s t a b e l e c e a ora ç ã o "Est a n d o" é gerúndio e o gerúndio reduzid a. Log o, ne s s a letra a conjun ç ã o em b or a não poderia ter sido us a d a co m o gerúndio.
Fic ari a a s s i m
"... s e n ti a ap en a s que a mal a de couro que eu carre g a v a , em b or a forrad a , fedi a, ch eir a v a mal..."
No c a s o , houv e um a distr a ç ã o . Não pode s er abon a d o pela norm a cult a. Outro c a s o :
Muita gen t e fala "Iss o post o, va m o s ao que inter e s s a ." Errado. Em portu gu ê s a ora ç ã o reduzid a co m e ç a pelo verbo. O correto inter e s s a ."
é "Post o is s o , va m o s ao que
pa s s a m o s ao ite m s e g u in t e". pa s s a m o s ao ite m s e g u in t e ." Não s e diz "A que s t ã o dis c u tid a , Diz-s e "Disc u tid a a que s t ã o ,
Ora ç ã o reduzid a s e m pr e co m e ç a co m o verbo no gerúndio, no particípio ou no infinitivo.
Uso da pal avr a "onde"
O profe s s o r Pa s q u a l e fala de um a s s u n t o que é muito co m u m em abord a g e n s ofici ai s da língu a, o uso da pal avr a onde.
É ch a m a d a a at e n ç ã o para dois ponto s :
1º- A pala vr a onde indic a lugar, lug ar físi c o e, portan t o, não dev e s er us a d a em situ a ç õ e s em que a idéia de lugar não e s t e j a pre s e n t e .
2º- Não s e dev e confundir onde co m aond e . O a da pal avr a aond e é a prepo s i ç ã o a que s e a cr e s c e n t a e que indic a movi m e n t o , de s tin o. O aond e só pode s er us a d o quand o na expr e s s ã o exi s tir a idéia de de s tin o.
Ex:
Ir a algu m lugar.
Ch e g a r a algu m lug ar. Lev ar algu é m a algu m lug ar. Dirigir-s e a algu m lugar.
Não s e pode us ar aond e co m o verbo morar.
Ex: Aond e voc ê mor a ? Errado. O certo é "Onde voc ê mora ?"/ "Em que lug ar voc ê mor a ?"
Há muit a confu s ã o entre aond e e onde. Um ex e m pl o é um a letra de Bel c hior, "Divina Co m é di a Hum a n a", na qual ele diz:
".... viver a Divin a Co m é di a Hum a n a onde nad a é etern o...."
Em "... viver a Divina Co m é di a Hum a n a ..." não exi s t e a idéia de lugar. É, ap e n a s , um a situ a ç ã o que s eri a vivida. Nel a, na Divina Co m é di a Hum a n a , nad a é etern o.
Port an t o, o correto s eri a não us ar a pal avr a onde su b s tit uindo- a por "em que" ou "na qual".
O autor pref eriu us ar e s s a form a do dia- a- dia, ma s não ad mi s s í v e l pela norm a cult a. Re s u m o : Não s e pode us ar a pala vr a onde para ligar idéia s que não gu ard e m entr e si a rela ç ã o de lug ar.
Diga "A rua onde mor a", "A cid ad e onde vive"
Uso da s palavr a s "onde" e "aond e" 2
"Onde" ou "aond e" ? Muita s pe s s o a s algu m dia tiver a m e s s a dúvida. E ne m vale muito a pen a tent ar m o s e s c l a r e c ê - la por meio dos texto s literário s , porqu e não é inco m u m que at é me s m o os grand e s e s c ritor e s utilize m a s expr e s s õ e s de modo difere n t e do que é preg a d o pela gra m á t i c a norm a tiv a . Pre s t e at e n ç ã o no tre ch o de s t a ca n ç ã o , "Doming o", grav a d a pelo s Titã s :
"... não é S e x t a- Feir a S a n t a ,
ne m um outro feriad o,
e ant e s que eu e s q u e ç a aond e e s t o u ,
ant e s que eu e s q u e ç a aond e e s t o u ,
aond e e s t o u co m a ca b e ç a ? "
"Aonde eu e s t o u" ou "onde e s t o u" ? Par a e s t a pergun t a , a resp o s t a s eri a: "Estou em tal lug ar", s e m a prepo s i ç ã o "a". E a s gra m á t i c a s en sin a m que, não hav e n d o a prepo s i ç ã o "a", não há motivo para us ar "aond e". As s i m , a form a corret a na letra da c an ç ã o s eri a:
"... e ant e s que eu e s qu e ç a onde e s t o u ,
ant e s que eu e s qu e ç a onde e s t o u ,
onde e s t o u co m a ca b e ç a ? "
Va m o s a outro ex e m pl o, a ca n ç ã o "Onde voc ê mor a", grav a d a pelo grupo Cidad e Ne gr a :
"... Vo c ê vai ch e g a r em c a s a ,
eu quero abrir a porta.
Aond e voc ê mora,
aond e voc ê foi morar,
aond e foi?
Não quero e s t a r de fora...
Aond e e s t á voc ê ?"
Que m vai, vai a algu m lugar. Port an t o, a expre s s ã o corret a ne s s e ca s o é "aond e".
Aond e voc ê foi?
Ma s que m mora, mor a em algu m lug ar. Que m e s t á , e s t á em algu m lugar. Ne s s e ca s o , a expre s s ã o corret a é "onde":
Onde voc ê mora ?
Onde voc ê foi mor ar ?
Onde e s t á voc ê ?
Vej a agor a e s t e tre c h o da ca n ç ã o "Bet e Bal a n ç o", grav a d a pelo Bar ã o Verm e l h o:
"Pode s e g u ir a tua e s tr el a ,
o teu brinqu e d o de st ar,
fant a s i a n d o um s e gr e d o ,
o ponto aond e quer ch e g a r ..."
En sin a m a s gra m á t i c a s que, na língu a cult a, o verbo "che g a r" reg e a prepo s i ç ã o "a". Que m ch e g a , ch e g a a algu m lugar. A prepo s i ç ã o é us a d a quand o quer e m o s indic ar movi m e n t o , de sl o c a m e n t o . Port a n t o, a letra da mú si c a e s t á corret a :
O ponto aond e voc ê quer ch e g a r.
Eu ch e g o ao cin e m a pontu al m e n t e .
Eu ch e g o a S ã o Paulo à noite.
Eu ch e g o a Bra s íli a am a n h ã .
Na lingu a g e m coloqui al, no ent a n t o , é muito co m u m vermo s con s tru ç õ e s co m o "eu ch e g u e i em S ã o Paulo", "eu ch e g u e i no cin e m a". Não há grand e s proble m a s em troc ar "onde" por "aond e" na língu a do dia- a- dia ou em ver s o s de letra s mu si c a i s popular e s , dos quai s faz e m parte o ritmo, a melodi a e outro s fator e s . Ma s, pela norm a cult a, num texto form al, us e "aond e" s e m pr e que houv er a prepo s i ç ã o "a" indic a n d o movi m e n t o :
ir a /dirigir-s e a /lev ar a /ch e g a r a
Pontu a ç ã o - uso da vírgul a
Com o us ar a vírgula ? S e u uso e s t á rela ci o n a d o à re spir a ç ã o ? Não. A vírgul a dep e n d e da e s trutur a sint á ti c a da ora ç ã o . Às pe s s o a s , na rua, foi su g e rid a um a que s t ã o . Pediu- s e que colo c a s s e m vírgula s no s e g u in t e texto:
"O diretor de Re c ur s o s Hum a n o s da Empr e s a Bra sil eir a de Correio s e Tel é gr a f o s de cl ar ou que não hav er á demi s s õ e s ne s t e mê s ."
A maiori a a c er t o u. Não há vírgula. "O diretor de Re c ur s o s Hum a n o s da Empr e s a Bra s il eir a de Correio s e Tel é gr a f o s" é o sujeito do verbo decl ar a r. Foi ele, o diretor, que de cl ar ou . Entr e sujeito e verbo não há vírgula. Depoi s, " ...qu e não hav er á demi s s õ e s ne s t e mê s ."
Com o a s e q ü ê n c i a e s t á na orde m diret a , não há por que colo c a r vírgul a. Ma s, à s vez e s , vírgul a pode de cidir o s e n tido do texto.
particip a ç ã o no Progr a m a e s c r e v e s s e um tele gr a m a . O prof e s s o r Pa s q u a l e fala da su a J ô So ar e s , quand o pediu a ele que
Irá s voltar á s não morrer á s Depe n d e n d o do s e n tido que s e quer dar, ocorre a pontu a ç ã o .
Irá s. Volt ar á s . Não morrer á s .
Irá s. Volt ar á s ? Não. Morrer á s .
Re s u m o :
No prim eiro c a s o não há por que us ar a vírgula. O texto e s t á na orde m diret a e em s e qü ê n c i a s diret a s não s e us a pontu a ç ã o . No ca s o do tele gr a m a pontu a- s e de a c ordo co m aquilo que s e quer dizer. A pontu a ç ã o de cid e o s e n tido.
Reg ê n c i a
Prono m e relativo prec e dido de prepo si ç ã o
E s s e módulo trat a do uso do prono m e relativo QUE . Em certo s c a s o s ele dev e s er a c o m p a n h a d o da prepo si ç ã o EM , co m o no c a s o da letra da mú si c a "GOS T A V A TANT O DE VOC Ê" (Ed s o n Trindad e). Tim Maia c an t a :
"...P en s e i at é em me mud ar, lugar qualqu er que não exi s t a o pen s a m e n t o em voc ê ...".
Leil a Pinh eiro corrig e e c an t a : "... lug ar qualqu er em que não exi s t a o pen s a m e n t o em voc ê ..." Leila Pinh eiro tem raz ã o. Afinal,, s e e s s e pen s a m e n t o exi s t e em algu m lug ar, o corret o s eri a dizer "lugar qualqu er em que não exi s t a o pen s a m e n t o em voc ê". Trat a- s e do empr e g o da prepo s i ç ã o co m o prono m e relativo "que".
Na lingu a g e m do dia- a- dia e s s a prepo si ç ã o de s a p a r e c e . É co m u m a s pe s s o a s dizere m "A empr e s a que eu trab alh o". S e eu trab alh o em algu m lugar, dev er ei dizer "A empr e s a em que trab alh o".
Prono m e relativo e reg ê n c i a
Há pou c o te mp o foi exibido na televi s ã o um anún ci o cujo texto dizia: "... a mar c a que o mundo confi a." Acon t e c e que, "quem confi a, confi a em". Logo, o correto s eri a dizer: "... a mar c a em que o mundo confi a."
As pe s s o a s fala m "A rua que eu moro", "Os paí s e s que eu fui", "A co mid a que eu mai s go s t o". O corret o s eri a dizer "A rua em que moro", "Os paí s e s a que fui", "A co mid a de que mai s go s t o".
pre s e n t e em um a "Emo ç õ e s ".
O proble m a ta m b é m e s t á letra da dupla Rob erto e Era s m o Carlo s ,
"... s ã o tant a s já vivida s s ã o mo m e n t o s que eu não me e s qu e c i ..."
S e eu me e s qu e c i , eu me e s qu e c i de Que m e s qu e c e , e s qu e c e algo Que m s e e sq u e c e , e s q u e c e - s e de algo
Logo, o corret o s eri a "são mo m e n t o s de que não me e sq u e c i ." Pod e- s e, ta m b é m , elimin ar a prepo si ç ã o de e o prono m e me. Fic ari a "são mo m e n t o s que eu não e s q u e c i"
Em um jornal de grand e circul a ç ã o o texto de um a c a m p a n h a afirm a v a : "A gen t e nun c a e s q u e c e do aniv er s á rio de um amig o.."
O corret o s eri a: "A gent e nun c a e s q u e c e o aniv er s á ri o de um ami g o" ou "A gen t e nun c a s e e s q u e c e do aniv er s á rio de um amig o."
Val e o me s m o e sq u e m a para o verbo lembr ar. Que m lembr a, lembr a algo Que m s e lembr a, lembr as e de algo
Ex:
Eu não lembro o s e u nom e . Eu não me lembro do s e u nom e . Com o voc ê pode notar, e s s e s
erro s de reg ê n c i a s ã o muito co m u n s . É ne c e s s á r i o redobr ar a at e n ç ã o para não co m e t ê- los mai s .
Reg ê n c i a verb al (verbo lembr ar)
Reg ê n c i a é a rela ç ã o que s e verific a entr e a s pala vr a s . Por ex e m pl o: que m go s t a , go s t a de algu m a coi s a . As si m , o verbo "gost ar" reg e a prepo si ç ã o "de". Exi s t e , entr e o verbo e a prepo s i ç ã o , um me c a n i s m o , um a rela ç ã o .
A reg ê n c i a s e ocup a de e s tu d a r e s s a rela ç ã o entre a s palavr a s . Na língu a falad a , no ent a n t o , reg ê n c i a é algo que s e apren d e intuitiv a m e n t e . Ningu é m preci s o u en sin a r para nó s que que m go s t a , go s t a de algu é m . Ou que que m con c ord a , con c ord a co m algu m a coi s a . Ou que que m confi a, confi a em algo. E a s s i m por diant e.
A língu a cult a, por s e u lado, te m su a s regr a s de reg ê n c i a , que lev a m em cont a o signific a d o do verbo. Um verbo co m mai s de um s e n tido, por ex e m pl o, pode ter dua s reg ê n c i a s difer en t e s . Va m o s ver o que a c o n t e c e na ca n ç ã o "O Nom e Dela", grav a d a pelo goleiro Ron aldo & Os Impedido s :
"Eu não lembro
ne m do lugar
ela me diz
que eu pagu e i o jant ar
ela me diz
que eu prom e ti o mundo
eu não me lembro
de nenhu m s e g u n d o ..."
As gra m á t i c a s dize m que que m lembr a, lembr a algu m a coi s a . E que que m s e lembr a, lembr a- s e de algu m a coi s a .
ef etiv a vale s e m pr e ? Que m lembr a ,
lembr a algo
Que m s e lembr a ,
lembr a- s e de algo.
S er á que e s s a regra Va m o s ver o que ac o n t e c e na língu a na can ç ã o
"Lembr a de Mim", c an t a d a por Ivan Lin s. A letra é de Vítor Martin s : "Lembr a de mim
dos beijo s que e s c r e vi
nos muro s a giz
Os mai s bonito s continu a m opor lá
docu m e n t a n d o que algu é m foi feliz
Le m br a de mim
nós dois na s rua s
provo c a n d o os c a s a i s . . ."
De a c ordo co m a gra m á t i c a norm a tiv a , o título da ca n ç ã o e a letra e s t a ri a m errado s . Dev eri a s er "Lembr a- s e de mim..."
Acont e c e que no dia- a- dia a s pe s s o a s não fala m a s s i m , co m todo e s s e rigor, co m e s s a con s c i ê n c i a do si s t e m a de reg ê n c i a . De s s a form a , nós pode m o s dizer "lembr a de mim", s e m proble m a . A língu a falad a permit e e s s a s licen ç a s , e a poe s i a mu si c a l ta m b é m , já que não deix a de s er um tipo de língu a oral. Ma s na hora de e s c r e v e r , de adot ar outro padr ã o, é conv e n i e n t e obed e c e r m o s àquilo que e s t á no s livro s de reg ê n c i a . No texto form al, lembr a- s e de mim é o exigív el, é o corret o.
Reg ê n c i a verb al 2 (verbo s ch e g a r e e sq u e c e r)
Reg ê n c i a , em gra m á ti c a , é o conjunto de rela ç õ e s que exi s t e m entr e a s pala vr a s . Por ex e m p l o: que m go s t a , go s t a de algu é m . O verbo "gost ar" reg e a prepo si ç ã o "de". Nó s apren d e m o s a reg ê n c i a natur al m e n t e , no dia- a- dia. Só que a gra m á ti c a , muit a s vez e s , e s t a b e l e c e form a s difer en t e s da s que utiliza m o s na lingu a g e m cotidi an a . Co s t u m a m o s , por ex e m p l o, dizer que ch e g a m o s em algu m lugar, quando a norm a cult a indic a que ch e g a m o s a algu m lugar.
INCORR E T O : "A c ar a v a n a ch e g o u hoje em Bra s íli a." CORR E T O : "A car a v a n a ch e g o u hoje a Bra síli a."
Da me s m a form a, o corret o é dizer "che g o u a Man a u s", "che g o u ao Bra sil".
Outro ex e m p l o é o verbo "esqu e c e r". Va m o s ver o trec h o da c an ç ã o "As Can ç õ e s que voc ê Fez pra mim", de Rob erto e Era s m o Carlo s :
"... E s q u e c e u de tant a coi s a
que um dia me falou,
tant a coi s a que so m e n t e
entr e nó s dois ficou..."
É muito co m u m que s e fale "esqu e c e u de tant a coi s a", ma s que m e s qu e c e , e s q u e c e algo. Que m s e e sq u e c e , e s qu e c e - s e de algo. Port a n t o, a s form a s corret a s s ã o:
"Esqu e c e u tant a coi s a ."
"Esqu e c e u - s e de tant a coi s a ."
A me s m a coi s a vale para o verbo "lembr ar". Va m o s ver um trec h o da c an ç ã o "Temp o Perdido", grav a d a por Paulo Ric ardo:
"...T e m o s todo o tem p o do mundo.
Todo s os dia s , ant e s de dormir,
lembro e e sq u e ç o co m o foi o dia,
s e m pr e em frent e ,
não tem o s tem p o a perd er..."
O uso e s t á correto. Pod eri a s er ta m b é m "Lem bro- me e e s qu e ç o- me de co m o foi..."
Que m lembr a , lembr a algo.
Que m s e lembr a , lembr a- s e de algo.
Reg ê n c i a verb al 3 - cont a m i n a ç ã o - "arra s a r co m"
Ob s e rv e a letra da ca n ç ã o "Polític a voz", grav a d a pelo Bar ã o Ver m e lh o:
"Eu não sou um mudo balbu ci a n d o quere n d o falar Eu sou a voz, a voz do outro, que há dentro de mim
Gu ard a d a , falan t e , quer en d o arra s a r
Com o teu ca s t e l o de arei a
Que é só sopr ar, sopr ar
Sopr ar, sopr ar e ver tudo voar..."
Voc ê notou algu m a coi s a difere n t e na letra ? Nó s ve m o s , a cert a altur a:
"Arra s a r co m o teu c a s t e l o de arei a"
Exi s t e aí um fenô m e n o lingüí s ti c o ch a m a d o cont a m i n a ç ã o . Em te s e , o verbo arra s a r é tran sitivo direto: um a coi s a arra s a outra.
"O fura c ã o arra s o u a cidad e ."
Muita s vez e s en c o n tr a m o s o verbo ac a b a r s e n d o us a d o co m o me s m o s e n tido:
"O fura c ã o ac a b o u co m a cid ad e ."
As si m , o que ac o n t e c e é a tran s f e r ê n c i a da reg ê n c i a do verbo ac a b a r - co m e s s e s e n tido de de s truir, que requ er a prepo s i ç ã o "com" - para o verbo arra s a r . Os sinôni m o s de cert a s pala vr a s ac a b a m rec e b e n d o a co mp a n h i a da prepo si ç ã o que na verd ad e não exig e m . O verbo arra s a r é um dele s . No padrã o form al da língu a, dev e s er us a d o s e m a prepo si ç ã o "com".
Os lingüi s t a s pode m argu m e n t a r que e s s a varian t e dev e s er a c e it a , ma s em nos s o progr a m a te m o s s e m pr e a preo c u p a ç ã o de en sin ar o padr ã o form al e mo s tr ar o que a c o n t e c e na s varian t e s lingüí s ti c a s . No texto form al, quando voc ê for e s c r e v e r um a dis s e r t a ç ã o , utilize o verbo arra s a r s e m a prepo si ç ã o .
Objeto Direto Prepo s i c i o n a d o
mud a a orde m . S er á que a prim eir a fra s e me s m o s e n tido da s e g u n d a ? Pod e m o s at é De voc ê eu go s t o.
Eu go s t o de voc ê .
As pala vr a s s ã o a s me s m a s , só te m ex a t a m e n t e o con sid er ar que o s e n tido é o me s m o , ma s ningu é m colo c a a s pala vr a s num a cert a orde m por ac a s o .
go s t o", ac a b a hav e n d o ênf a s e
Quan do algu é m diz "De voc ê eu na expr e s s ã o de voc ê . E s s a inver s ã o da orde m ger a mud a n ç a de foco, mud a n ç a de luz. Not e que "de voc ê eu go s t o" é difer en t e de "eu go s t o de voc ê" no que diz resp e it o àquilo que e s t á s e n d o de s t a c a d o : de voc ê eu go s t o, dela não.
No portu gu ê s é pos s í v e l invert er a orde m da s pala vr a s num a fra s e . E s s a inver s ã o tem norm al m e n t e algu m signific a d o e s tilí s ti c o . Va m o s a um ex e m pl o, a c an ç ã o "Zé Ningu é m", grav a d a pelo Biquíni Cav a d ã o :
"... Que m foi que dis s e que a justi ç a tard a, ma s não falh a ? Que, s e eu não for um bom menin o, Deu s vai ca s ti g a r! Os dia s pa s s a m lento s
ao s me s e s s e g u e m os au m e n t o s
cad a dia eu levo um tiro
que s ai pela culatr a
eu não sou minis tro, eu não sou ma g n a t a
eu sou do povo, eu sou um Zé Ningu é m
aqui emb a i x o , a s leis s ã o difer en t e s . . . "
Voc ê notou a fra s e "ao s me s e s s e g u e m os au m e n t o s".
ao s = a + os a = prepo s i ç ã o
Ne s s a fra s e houv e um a inver s ã o na orde m , co m um a inten ç ã o muito clar a. Na orde m diret a s eri a "os au m e n t o s s e g u e m os me s e s " , ou s ej a , os me s e s vão corren do e, co m ele s , ao au m e n t o s . Na orde m diret a não hav eri a rima entre a s pala vr a s lento s e au m e n t o s . Co m o o letrist a tev e a inten ç ã o de rimar, ele preci s o u colo c a r a prepo s i ç ã o a para man t e r o s e n tido da fra s e . Is s o é um recur s o e s tilí s ti c o perf eit a m e n t e pos s í v e l. É a gra m á t i c a , a e s tru tur a fra s a l, at e n d e n d o àquilo que ef etiv a m e n t e s e quer dizer.
Colo c a ç ã o prono min al ("eu s ei que vou te am ar")
Dis c u t e- s e na letra da mú si c a - "EU S EI QUE VOU TE AMAR " (Tom J obi m e Viníciu s de Mora e s ) a melh or colo c a ç ã o do prono m e TE no tre ch o:
"Eu s ei que vou te am a r
Por toda minh a vida eu vou te am a r ..."
O correto s eri a que o prono m e vie s s e apó s a conjun ç ã o inte gr a n t e que, já que e s t a conjun ç ã o é pal avr a atrativ a . Fic ari a : Eu s ei que te vou am a r. A outra form a é colo c a r o prono m e TE apó s o verbo . Fic ari a : Eu s ei que vou am arte .
No ent a n t o , o prof e s s o r Pa s q u a l e a ch a que ficari a e s tr a n h o Tom Jo bi m e Viníciu s c an t ar e m :
"Eu s ei que te vou am a r
Por toda a minh a vida
Eu s ei que vou am a r- te ..." ,
Na colo c a ç ã o do prono m e
muit a s vez e s vale a eufoni a ap e s a r de a eufoni a ap e s a r de a norm a cult a ne m s e m pr e abon ar e s s a s form a s .
Colo c a ç ã o prono min al 2 ("Me dis s e r a m que...")
E s t e a s s u n t o foi trat a d o mai s de um a vez no progra m a : a colo c a ç ã o dos prono m e s oblíquo s áton o s em rela ç ã o ao s verbo s . Prono m e s oblíquo s áton o s :
ME - TE - S E - LHE - LHE S - O - A - OS - AS - NO S - VO S Aqui no Bra sil, muit a s vez e s o prof e s s o r diz ao aluno: "Não é pos s í v e l co m e ç a r a fra s e co m o prono m e me". E, s e o aluno e s c r e v e na reda ç ã o : "Me dis s e r a m que...", lev a um a bron c a do profe s s o r , que não explic a ao aluno de onde ve m e s s a históri a.
O que a c o n t e c e é que a língu a portugu e s a "ofici al", isto é, o portugu ê s de Portu g a l, não ac e it a o prono m e no início da fra s e . Ele s fala m "Dis s e r a m - me...". O proble m a é que e s s a colo c a ç ã o prono min al não tem nad a a ver co m a no s s a man eir a de falar, a nos s a son orid a d e . Nó s tem o s a no s s a ma n e ir a de us ar o prono m e , e não há por que lutar contr a is s o . É co m o na ca n ç ã o "Vento Ven t a n i a", do grupo Biquíni Cav a d ã o :
"Vento, vent a ni a ,
me lev e para a s borda s do céu ,
pois vou pux ar a s barb a s de Deu s .
Ven to, vent a ni a ,
me lev e pra onde na s c e a chuv a ,
pra lá de onde o vento faz a curv a,
me deix e cav a l g a r nos s e u s
de s a t in o s , na s revo a d a s , rede m oi n h o s . .."
O me s m o grupo tem outra can ç ã o que ta m b é m é um bom ex e m pl o da no s s a man eir a de colo c a r os prono m e s na fra s e . A c an ç ã o é "Timid ez".
"Toda vez que te olho,
crio um rom a n c e .
Te per si g o mudo
todo s os inst a n t e s .
Falo pou c o, pois não
sou de dar indiret a s .
Me arrep e n d o do que
digo em fra s e s inc ert a s . .."
Em portugu ê s de Portu g a l is s o não poderia s er a s s i m . Pre ci s a ri a s er "Lev e- me", "Deixe- me", "Per si g o- te", "Arrep en d o- me" e a s s i m por diant e . É import a n t e lembr ar que a no s s a form a de us ar os prono m e s , no co m e ç o da fra s e , e s t á ofici al m e n t e errad a . No cotidi an o, co m os amig o s , na vida diária, pode m o s falar à no s s a ma n e ir a . Mas num a prova de portugu ê s , num ve s tib ul ar, num con c ur s o , dev e m o s e s c r e v e r o prono m e s e m pr e depoi s do verbo. Con s ol e- s e, s ã o coi s a s da nos s a língu a portugu e s a . . .
Expr e s s õ e s Expl etiv a s ("me", "que")
"Vou- me em b or a pra Pa s á r g a d a
lá sou ami g o do rei..."
Todo mundo conh e c e e s s e s ver s o s de Manu el Ban d eir a , não é ? S er á que e s s e prono m e "me", de "Vou- me..." pode s air da fra s e ? Claro que pode. A fra s e fic ari a "Vou em b or a pra Pa s á r g a d a ".
O prono m e e s t á ali para dar real c e , para reforç a r um a idéia. E s s e tipo de pal avr a, que s e a cr e s c e n t a a um a fra s e para dar ênf a s e , ch a m a - s e "expre s s ã o expl etiv a". Ela tem outra s deno min a ç õ e s : "expre s s ã o de real c e", "palavr a de real c e", "palavr a expl etiv a", "partícul a expl etiv a" ou aind a "partícul a de real c e".
Algu m a s pala vr a s tê m e s s e pap el na língu a portu gu e s a , co m o o prono m e oblíquo "me" co m bin a d o co m det er min a d o s verbo s , co m o "ir":
"Vou emb or a ..."
"Vou- me emb or a ..."
A pala vr a "que" ta m b é m é muito us a d a de s s a form a . Vej a e s t e trec h o da letra da ca n ç ã o "Quando", de Rob erto e Era s m o Carlo s , regra v a d a pelo Bar ã o Ver m e l h o:
"Quando voc ê s e s e p a r o u de mim
qua s e que a minh a vida tev e fim
sofri, chor ei tanto que nem s ei
tudo que chor ei por voc ê , por voc ê ...".
E s s e "que" em negrito, na letra da can ç ã o , pode s er tirado da fra s e , não é ? O ver s o fic ari a "Qua s e a minh a vida tev e fim". A pala vr a foi colo c a d a para dar ênf a s e à idéia, para real ç á- la. Va m o s a mai s um ex e m pl o, a letra de "Influên ci a do jazz", de Carlo s Lyra:
"... Cad ê o tal ging a d o que me x e co m a gen t e coit a d o do meu s a m b a , mudou de repen t e influên ci a do jazz
qua s e que morreu
e ac a b a morren do
e s t á qua s e morren do
não perc e b e u . ..".
Pod e m o s tirar a palavr a "que" do ver s o "qua s e que morreu" s e m alter ar a e s trutur a ou o s e n tido da fra s e . Ela e s t á ali cu m prindo o pap el de dar ênf a s e à idéia. Ma s é bom ob s er v a r que e s s e recur s o ap ar e c e muito em texto s poéti c o s ou literário s mai s livre s . Algun s gra m á t i c o s não apre c i a m e s s e tipo de coi s a em texto s mai s form ai s . No ent a n t o vale s a b e r que a expr e s s ã o expl etiv a exi s t e e é um fato da língu a portugu e s a .
E s tilí s ti c a
Aliter a ç ã o ("Trê s tigre s tritura m ...")
"O rato roeu a roda da carru a g e m do rei de Rom a ." "Trê s tigre s tritura m trê s prato s de trigo"
Tent e dizer e s s a s fra s e s vária s vez e s em s e g u id a . .. E s t a é um a brinc a d e ir a que s e faz muito por aí, um tipo de de s a f i o "quebr a- língu a".
Na verd ad e , o que tem o s ne s s a s fra s e s é a repeti ç ã o de fon e m a s (son s) con s o n a n t a i s , ou o uso de fone m a s pare c id o s :
"Trê s tigre s tritura m trê s prato s de trigo"
Exi s t e aí a repeti ç ã o do fone m a /t/, do fon e m a /r/e do en c o n tro con s o n a n t a l /tr/. No outro ex e m pl o, te m o s a repeti ç ã o do fone m a /r/:
"O rato roeu a roda da carru a g e m do rei de Rom a ."
aliter a ç ã o . Na liter at ur a
E s t e recur s o ch a m a- s e ou na poe s i a , a aliter a ç ã o a s s u m e contorno s artí sti c o s . É chiqu e e inter e s s a n t e us ar e s t e recur s o , já que não é fá cil reunir pal avr a s que, alé m de cont er e m fone m a s s e m e l h a n t e s , e s t e j a m ligad a s ta m b é m pelo s e n tido. Va m o s a um ex e m pl o, um
Ric ardo:
trec h o da c an ç ã o "Alvorad a Voraz", de Paulo
"Virad a do s é c u l o, alvor a d a voraz, nos agu ard a m ex ér cito s que nos
gu ard a m da paz (que paz ?).
A fac e do mal, um grito de horror,
um fato norm al, um êxt a s e de dor
e medo de tudo, medo do nad a .
Medo da vida, a s s i m en g a tilh a d a ,
fard a s e forç a forja m
a s arm a ç õ e s . . ."
Ne s t a letra tem o s dois tre ch o s co m aliter a ç õ e s : em "alvorad a voraz" há a repeti ç ã o do fon e m a /v/ e do fon e m a /r/. E mai s adian t e , em "farda s e forç a forja m a s arm a ç õ e s " tem o s a repeti ç ã o do fon e m a /f/.
Tent e faz er um a aliter a ç ã o e perc e b a co m o é difícil para o poet a faz er um a co m bin a ç ã o que tenh a bom go s t o e faç a s e n tido.
Anáfor a (repeti ç ã o de palavr a s )
"Nun c a repit a palavr a s no s e u texto."
Que m, durant e su a vida e s t u d a n til, nun c a ouviu s e u prof e s s o r ou profe s s o r a faz er e s t a rec o m e n d a ç ã o ? E, por cau s a dela, o aluno ac a b a crian do um a "ca mi s a de forç a" ao e s c r e v e r su a reda ç ã o , a ch a n d o que s e u trab alh o fic ar á pé s s i m o s e utilizar mai s de um a vez a me s m a expr e s s ã o .
que a repeti ç ã o de palavr a s
Ma s s er á que é is s o me s m o ? S er á é um recur s o ab s ol u t a m e n t e cond e n á v e l ? Pre s t e at e n ç ã o na letra da ca n ç ã o "Flore s em voc ê", grav a d a pelo grupo Ira!:
"De todo o meu pa s s a d o ,
boa s e má s record a ç õ e s .
Quero viver meu pre s e n t e
e lembr ar tudo depoi s .
Ne s s a vida pa s s a g e i r a ,
eu sou eu, voc ê é voc ê .
Is s o é o que mai s me agr a d a .
is s o é o que me faz dizer
que vejo flore s em voc ê ."
A repeti ç ã o , ne s s e c a s o , é um recur s o us a d o de form a leve: a e s tru tur a "iss o é o que..." foi repetid a ap e n a s um a vez, co m a inten ç ã o de dar ênf a s e àqu el e tre ch o da letra. Há c a s o s em que a repeti ç ã o é feit a de form a be m mai s inten s a , co m o na can ç ã o "À prim eir a vist a", grav a d a por Chico Cé s a r :
"Quando não tinh a nad a , eu quis.
Quand o tudo era au s ê n c i a , e s p er e i.
Quand o tive frio, tremi.
Quand o tive cora g e m , ligu ei.
Quan do ch e g o u c art a , abri.
Quand o ouvi Prin c e , dan c e i.
Quand o olho brilhou, ent e n di.
Quand o criei a s a s , voei.
Quand o me ch a m o u , eu vim.
Quan do dei por mim, tav a aqui.
Quand o lhe ac h e i, me perdi.
Quand o vi voc ê , me ap aix on e i."
A repeti ç ã o da me s m a palavr a no início de dois ou mai s ver s o s ch a m a- s e an áf or a . E s s e recur s o , na lingu a g e m poéti c a , é perf eit a m e n t e pos s í v e l, ab s olu t a m e n t e forte. O poet a lan ç a mã o da an áf or a para c au s a r det er min a d o s ef eito s .
dis s e r t a ç ã o , a repeti ç ã o
Na lingu a g e m form al, na abu s iv a pode não ter o me s m o bom re sult a d o . Por is s o, evit e- a no s e u texto form al, ou utilize o recur s o co m muito critério.
Cat a c r e s e ("emb ar c a r" no ônibu s)
A pe s s o a que ch e g a de outra cid ad e e vai us ar pela primeir a vez o metrô entra na e s t a ç ã o e vai s e g u in d o a s pla c a s indic a tiv a s . "Emb arqu e". Ela ch e g a à plat af or m a , agu ard a o trem e final m e n t e . .. em b a r c a . No barc o. Não, no trem!
Voc ê já parou para pen s a r que a pal avr a "emb ar c a r" deriva de bar c o ou de bar c a ? Em b a r c a r , teoric a m e n t e , ao pé da letra, signifi c a entrar no bar c o ou na bar c a , e não no trem, no carro, no ônibu s ou no avi ã o. No ent a n t o , todo mundo em b a r c a no tre m, no c arro, em todo s os meio s de tran s p ort e . E s s e é um fenô m e n o lingüí s ti c o ch a m a d o c at a c r e s e , um tipo de met á f or a de s g a s t a d a .
A met á f or a s e faz por s e m e l h a n ç a . No ca s o , a s e m e l h a n ç a entr e um barc o e um tre m é que os dois s ã o meio s de tran s p ort e . Co m o não exi s t e um verbo e s p e c í fi c o para cad a meio de tran s p ort e , ent ã o utiliza m o s - por met á f or a - o verbo "emb ar c a r" para todo s ele s . Com o tem p o, a met á f or a s e de s g a s t a e ocorre a tal da c at a c r e s e .
Va m o s a um ex e m pl o inter e s s a n t e de cat a c r e s e na mú si c a "Azul", de Djav a n :
"Eu não s ei s e ve m de Deu s
do céu fic ar azul
ou virá dos olho s teu s
e s s a cor que azulej a o dia ?
S e ac a s o anoit e c e r
do céu perder o azul..."
Voc ê já ima gin ou que "azul" e "azulejo" têm algo em co m u m ? Dize m os bon s autor e s , dize m a s gra m á t i c a s que sim. Dize m que o azulejo, quando surgiu, era bran c o ou azul, e por is s o empr e s t o u da pala vr a "azul" a orig e m de s e u nom e . Por is s o "azulejo" é um a cat a c r e s e : por s e m e l h a n ç a lógic a co m a cor azul, por met á f or a que s e de s g a s t o u atra v é s do uso.
Algun s outro s ex e m pl o s de c at a c r e s e :
bico da pen a
dent e do alho dent e do pent e bra ç o da cad e ir a
Erro inten ci o n a l
S er á que os erro s de con c ord â n c i a s e m pr e ocorre m por de s c o n h e c i m e n t o da s regra s ou s er á que é pos s í v e l errar inten ci o n a l m e n t e ?
Com e s s a pergu nt a o prof. Pa s q u a l e inici a o módulo e resp o n d e . Às vez e s o erro é inten ci on a l e e s t á am a rr a d o ao cont e x t o , à inten c ã o de que m e s c r e v e . Um claro ex e m pl o dis s o é a letra "Inútil", do grupo "Ultraje a Rigor".
" A gen t e não s a b e m o s e s c o l h e r pre sid e n t e A gent e não s a b e m o s tom ar cont a da gent e A gent e não s a b e m o s ne m e s c o v a r os dent e s Te m gringo pen s a n d o que nós é indig e n t e
Inútil, a gent e so m o s inútil
Inútil, a gent e so m o s inútil"
Em muito s lug ar e s do Bra sil a s pe s s o a s pratic a m co m muit a natur alid a d e e s s a con c ord â n c i a . Mas do ponto de vist a da língu a ofici al e s t á errad a . A gent e não so m o s inútil, a gent e é inútil.
para o cont e x t o que foi
Contudo, para o clim a da letra, criado é at é ne c e s s á r i o errar a con c ord â n c i a inten ci o n a l m e n t e para que o tom de brinc a d e ir a e s á tir a fiqu e mai s evid e n t e .
Ma s é import a n t e fris ar o que todo mundo dev e s a b e r: A gent e é inútil, ou melh or aind a, Nó s so m o s inútei s ..
O erro inten ci o n a l vale, sim. Val e co m o s á tir a, val e dentro de um cont e x t o be m e s p e c í fi c o .
Ono m a t o p é i a
Há um tipo de aviã o pequ e n o que s e ch a m a tec o- te c o. Te c o- tec o é um a palavr a surgid a a partir de um proc e s s o conh e c i d o co m o ono m a t o p é i a .
Ono m a t o p é i a é a tent a tiv a de reprodu ç ã o de son s por meio de pal avr a s . A pal avr a tent a imitar os son s .
O avi ã o ch a m a - s e te c o- te c o porqu e o funcion a m e n t o do s e u motor produz um so m pare cid o co m tec o- te c o. O me s m o a c o n t e c e co m o instru m e n t o reco- rec o.
A ono m a t o p é i a é muito co m u m na lingu a g e m infantil: ai, ui, tóim, ba m, bum, et c... Tod a s e s s a s e muito mai s s ã o expr e s s õ e s onom a t o p é i c a s ou onom a t o p a i c a s .
E s s e fenô m e n o exi s t e em no s s a língu a, a s s i m co m o em vária s língu a s do mundo.
Pleon a s m o ("Sonh ei um sonh o")
Voc ê já ouviu falar em pleon a s m o ? É um a palavr a ap ar e n t e m e n t e co m pli c a d a , ma s um a con s u lt a a um bom dicion ário pode e s c l a r e c e r a dúvid a. Trat a- s e da repeti ç ã o de um a idéia que já e s t á contid a em term o ant erior. Vej a um ex e m p l o:
Eu sonh ei um sonh o.
S e eu sonh ei, obvia m e n t e foi um sonh o. É um pleon a s m o redund a n t e . Algu m a s vez e s , a pala vr a pleon a s m o é us a d a no dia- a- dia at é co m s e n tido de ironia. Algu é m diz, por ex e m p l o: "Aquel e é um político falad or". Outra pe s s o a pode retru c a r: "Político falad or é um pleon a s m o". Co m cert e z a , o co m e n t á ri o dev e- s e ao fato de que, norm al m e n t e , o político é me s m o um falad or, fala, fala, fala....
Exi s t e m pelo men o s dois tipo s de pleon a s m o : aqu el e que não a cr e s c e n t a nad a , co m o "entrar para dentro", e aqu el e que tem lá su a dos e de criativid a d e , que pode s er a c ei t o dep e n d e n d o da circu n s t â n c i a . Va m o s ver um tre ch o da c an ç ã o "Vou deix ar que voc ê s e vá", grav a d a pelo grupo Nenh u m de Nó s:
"... Proc ur e o s e u ca m in h o
Eu apren di a and ar sozinh o
Isto foi há muito te mp o atrá s
Ma s aind a s ei co m o s e faz
Minha s mã o s e s t ã o can s a d a s
Não tenho mai s onde me ag arr ar".
Expre s s õ e s do tipo "há muito te mp o atrá s" e s t ã o con s a g r a d a s na língu a do dia- a- dia e at é em texto s literário s . Ao pé da letra, é um pleon a s m o . S e eu e s tiv e em algu m lugar há 10 ano s , obvia m e n t e foi no pa s s a d o , foi lá para trá s . Por is s o a pala vr a "atrá s" é redund a n t e , é um pleon a s m o . Só que é tão us a d o que algun s autor e s ent e n d e m que já é hora de a c ei t á- lo. No portugu ê s rigoro s o é melh or não us ar. Va m o s ver outro ca s o , agor a na letra da can ç ã o "Tant a s a u d a d e", grav a d a por Djav a n :
"... Ma s voltou a s a u d a d e É, pra fic ar
Ai, eu en c a r e i de frent e Ai, eu en c a r e i de frent e , menin a S e eu fic ar na s a u d a d e É, deix a e s t a r
S a u d a d e eng ol e a gent e
S a u d a d e en gol e a gen t e , menin a ...".
A expre s s ã o "enc ar e i de frent e" ta m b é m é con s a g r a d a no uso popular. Ma s "enc ar ar" já signifi c a "olhar de frent e". De s s a form a , "enc ar ei de frent e" é redund â n c i a , é um pleon a s m o . E s s e recur s o faz s e n tido em det er min a d o s cont e x t o s , em texto s literário s em que s e quer enf a tiz ar um a idéia. Rigoro s a m e n t e , no ent a n t o , s ã o con s tru ç õ e s que traz e m inform a ç õ e s de s n e c e s s á r i a s , redund a n t e s .
Algu m a s vez e s utiliza m o s pleon a s m o s s e m perc e b e r . Por ex e m p l o:
Ele te m um a bel a caligr a fi a .
"Cali", um radic al greg o, quer dizer "belo", "bonito". As si m , "caligr afi a" signifi c a "grafia bonit a", o que torn a a expr e s s ã o "caligr afi a bonit a" um pleon a s m o . Com o, no ent a n t o , prati c a m e n t e s e perde u a noç ã o de que caligr a fi a já te m a pala vr a "belo", e s c r e v e r "bela c aligr afi a" não con s titui um de sliz e e é ac e it o pelo padr ã o culto.
Gên er o s Po éti c o s : Redondilh a
Ob s e rv e a letra de "Parat od o s", de Chic o Bu arqu e :
"...Foi Antonio Bra s il eiro
que m soprou e s t a toad a
que cobri de redondilh a s
pra s e g u ir minh a jornad a
e co m a vist a en e v o a d a
ver o inferno e mar a vilh a s
ne s s a s tortuo s a s trilha s
a viola me redim e
crei a ilustr e c av a l h e iro
contr a fel, mol é s ti a , crim e
us e Dorival Cay m m i
vá de J a c k s o n do Pan d eiro..."
Voc ê notou que Chic o Bu arqu e usou a pal avr a "redondilh a s", que s ã o ver s o s co m um det er min a d o núm er o de síla b a s . É ex a t a m e n t e o que o co m p o s i t or faz na letra de s s a ca n ç ã o . O profe s s o r de liter atur a Ulis s e s Infant e no s ajud a a definir o signific a d o de "redondilh a":
"Redondilh a é o nom e que s e dá ao ver s o de cin c o síla b a s poéti c a s ou de s e t e síla b a s poéti c a s . O ver s o de cin c o sílab a s poéti c a s é a redondilh a men or. E s t e recur s o da língu a portu gu e s a ve m da Idad e Média e foi re s g a t a d o ne s s a c an ç ã o por Chic o Bu arqu e . Chico at é recorr eu a um artifício legítim o: usou o artigo em ‘O meu pai’ ma s não o usou em ‘Meu avô’. De s s a form a, os dois ver s o s ficar a m co m s e t e sílab a s poéti c a s (só s e cont a at é a últim a síla b a tônic a)".
"O meu pai e- ra pau- lis- ta"
"Meu a- vô per- na m- bu-ca- no"
Va m o s a mai s um ex e m pl o, a c an ç ã o portugu e s a "Cantig a Partindo- s e", de Jo ã o Raiz de Ca s t e l’ Br a n c o e Vitorino:
"Sen h or a , parte m tão trist e s
meu s olho s por nós, meu be m
que nun c a tão trist e s vist e s
outro s nenhu n s por ningu é m
tão trist e s , tão s a u d o s o s
tão doen t e s da partid a
tão c an s a d o s , tão choro s o s
da mort e mai s de s e j o s o s
ce m mil vez e s que da vida
Part e m tão trist e s os trist e s
tão fora de e s p e r a r be m
que nun c a tão trist e s vist e s
outro s nenhu n s por ningu é m"
E s s a ca n ç ã o faz part e do dis c o "Leitari a Garrett", do co m p o s i t or, ca n t or e violoni s t a portugu ê s Vitorino. A letra, do poet a J o ã o Raiz de Ca s t e l’ Br a n c o , dat a do s é c u l o XVI, confor m e o profe s s o r Ulis s e s Infant e :
"Hoje, no s referim o s a e s t e poet a simpl e s m e n t e co m o Ca s t e l o Bran c o . S e u trab alh o faz parte do livro ‘O Can ci o n e iro Ger al’, public a d o em 1 5 1 6 . Pod e m o s notar que o poet a ta m b é m usou a redondilh a de s e t e sílab a s".
inter e s s a n t e Ren a s c i m e n t o "Se- nho- ra par- te m tão tris- te s"
"Meu s o-lho s por nó s, meu be m"
E s s e texto é particul ar m e n t e porqu e mo s tr a , no s é c u l o XVI (no co m e ç o do portugu ê s ) , o me s m o tipo de ver s o que Chico Bu arqu e utilizou no s é c u l o XX.
Em su m a , para que voc ê não sint a e s tr a n h e z a ao ouvir a mú si c a de Chico Bu arqu e , gu ard e o signifi c a d o de "redondilh a":
redondilh a maior (ou simpl e s m e n t e redondilh a) = ver s o de 7 síla b a s poéti c a s
redondilh a men or = ver s o de cin c o sílab a s poéti c a s
Signific a ç ã o da s pala vr a s
Voc ê já ouviu falar em "signific a d o liter al", não é ? É a pala vr a em s e u s e n tido de dicion ário, o ch a m a d o "ao pé da letra". Na verd a d e , "literal" ve m me s m o do latim "litter a", que quer dizer "letra".
Algu m a s vez e s , us a m o s det er min a d a pal avr a no s e n tido que te m no dicion ário; outra s vez e s dam o s a ela um s e n tido figurado, um s e n tido met a f óri c o. E pode m o s ta m b é m dar à pala vr a um novo signific a d o , aqu el e que no s inter e s s a em certo cont e x t o . Va m o s ver um tre c h o da ca n ç ã o "Dignidad e", grav a d a pelo Sr. Ban a n a .
"...Dignid ad e já
não faz mai s parte do voc a b u l ário
de s s a língu a que s e ch a m a portu gu ê s .
Há muito te mp o e s qu e c i d a no Bra sil,
e s s a palavr a signifi c a luta contr a o poder. Pa s s a n d o fom e, não e s p e r e que o hom e m tenh a c ap a c i d a d e de re si s tir e enfren t a r, fic an d o muito mai s fácil pra que m domin a, já que o povo an alf a b e t o não te m co m o prote s t a r . Eh! dignid ad e foi-s e emb or a pra onde ?
Ningu é m s a b e onde s e e s c o n d e ."
S e g u n d o os dicion ário s , a pal avr a
"dignid ad e" pos s u i diver s o s signific a d o s , entre ele s :
de c ê n c i a ; dec oro; resp ei t o a si próprio;
hon e s t id a d e ; honra; resp ei t a bilid a d e ; autorid ad e mor al
Na letra da mú si c a , "dignidad e" ganh ou um novo signific a d o : "luta contr a o poder". Na verd ad e , de a c ordo co m o dicion ário, que m é digno - que m tem dignid ad e - te m re sp ei t o por si me s m o . E que m te m resp e it o por si me s m o luta para mud ar a s coi s a s . Foi co m e s s a idéia que o pe s s o a l do Sr. Ban a n a ad a pt o u o signific a d o da pala vr a "dignid ad e". Is s o é perf eit a m e n t e pos s í v e l: a s pe s s o a s dev e m s e m pr e ter um pou c o de ab s tr a ç ã o para co m pr e e n d e r e s s e s jogo s de pal avr a s .
Uso do dicion ário
Ne s t e módulo o prof e s s o r ch a m a at e n ç ã o para a import â n c i a de pos s u ir, ter um dicion ário em c a s a , e alert a: S e voc ê tiver só os de pequ e n o ta m a n h o , os de bol s o, é quebr a- galh o. Não vale.
É pre ci s o criar o hábito de con s u lt a r o dicion ário. Não é pos s í v e l ficar s a ti s f e i t o co m o de s c o n h e c i m e n t o de pal avr a s e de s e u s signific a d o s . S e for preci s o pare a leitura e con s u lt e um bom dicion ário, grand e , co mpl e t o.
Grand e s nom e s de nos s a mú si c a popular rec orr e m ao dicion ário quand o ne c e s s á r i o .
Um dele s foi Tom J obi m: "De um a man e ir a ger al eu não vou ao dicion ário. Eu só vou ao dicion ário quand o não s ei a pal avr a, quand o eu de s c o n h e ç o ou quando não tenh o cert e z a , ou quero procur ar por um a pala vr a e s p e c i a l, um a pal avr a e s tr a n g e ir a que eu de s c o n h e ç a ."
Era s m o Carlo s é outro ex e m pl o: "Roberto Carlo s e eu, a gent e trab alh a de toda s a s ma n e ir a s pos s í v e i s e ima gin á v e i s porqu e am b o s toc a m e am b o s e s c r e v e m . Logi c a m e n t e a gen t e cont a co m Deu s e co m um dicion ário de rima s , de sinôni m o s e antôni m o s e co m o dicion ário Aurélio."
Tom Jo bi m dis s e que só us a o dicion ário a procur a de algo e s p e c i a l , o que é co mpr e e n s í v e l . Tom era muito culto, conh e c i a muit a s pala vr a s . Ba s t a perc e b e r o texto da ca n ç ã o "Águ a s de mar ç o", um de sfil e de sofi s ti c a d o s , coi s a de que m lê muito e conh e c e su b s t a n ti v o s
muito be m o idiom a .
Era s m o dá um a dic a import a n t e : há vário s tipo s de dicion ário s , o de sinôni m o s e antôni m o s , de rima s . Is s o é muito import a n t e já que a s pe s s o a s conh e c e m , norm al m e n t e , ap e n a s um, o "Aurélio".
Antôni m o s ex e m pl o:
No Dicion ário de en c o n tr a- s e o signific a d o opo s t o da s fleu m á ti c o . Signifi c a frio, cal c uli s t a ,
Sinôni m o s e pala vr a s . Por cat e g ó ri c o , imp a s s í v e l . Qual o opo s t o de fleu m á ti c o ? A resp o s t a é en c o n tr a d a no Dicion ário de Sinôni m o s
agit a d o, inde ci s o , et c.
e Antônim o s : inquieto, nervo s o , Reg ê n c i a é rela ç ã o entr e a s pala vr a s . Há Dicion ário s o me c a n i s m o de
de Reg ê n c i a . Nel e s pode m o s de s c o b rir que "que m go s t a , go s t a de" quand o o s e n tido é "ach ar bom". Ex: Eu go s t o de vinho.
Ma s, s er á que é pos s í v e l "Eu go s t o vinho"?
Si m, é pos s í v e l. S e eu "gosto vinho", eu exp eri m e n t o vinho, eu provo, eu s a b or e i o, eu degu s t o .
É o Dicion ário de Reg ê n c i a que vai nos en sin ar is s o .
Há, aind a, o Dicion ário Et m oló gi c o . Ele nos en sin a a orig e m da s pala vr a s . S e procur a m o s a pal avr a ego c ê n t ri c o , por ex e m p l o, de s c o b ri m o s que ego ve m do latim (eu), ego c ê n tri c o , signific a aqu el e que cen tr aliz a tudo no eu.
A dic a final é: De s c u br a os vário s dicion ário s , mun a- s e dele s e us e- os.
"E" co m valor de "ma s"
Há algun s ano s a ca n t or a Rita Le e grav ou um a mú si c a de grand e su c e s s o que diz a s s i m : "Como vai ? Tudo be m. Ape s a r , contu do, toda vi a , ma s , poré m ..."
Com ex c e ç ã o da pala vr a "ape s a r", te m o s aí um a list a de adv érbio s adv er s a t i v o s : contudo - toda vi a - ma s - poré m - entret a n t o
Na vida e s c o l a r ac a b a m o s me m oriz a n d o pequ e n a s list a s co m o e s s a . E me m oriz a m o s ta m b é m que a pala vr a "e" é um a conjun ç ã o aditiv a. "Aditiva" ve m de "adiç ã o", s ã o palavr a s cog n a t a s . As si m , s e m pr e que ve m o s a pal avr a "e" num a fra s e , va m o s logo dizendo que s e trat a da tal conjun ç ã o aditiv a, que tran s m i t e a idéia de so m a .
Ma s s er á que o "e" é s e m pr e us a d o para so m a r ? Vej a e s t e tre ch o da letra de "Te ver", can ç ã o grav a d a pelo grupo min eiro Sk a n k :
"Te ver e não te querer
é improv á v e l, é impo s s í v e l
Te ter e ter que e s q u e c e r
é insuport á v e l , é dor
incrív el..."
Agora co m p a r e a s dua s fra s e s : "Te ver e não te quer er..."
"Ele e s t u d a e trab alh a".
Na su a opinião, a pala vr a "e" tem o me s m o s e n tido na s dua s fra s e s ? Rep ar e co m o na prim eir a fra s e o "e" pode s er sub s t ituído pelo adv érbio "ma s":
"Te ver, ma s não te quer er"
Vej a outro s ex e m pl o s em que o
"e" ap ar e c e na fra s e co m o valor de "ma s":
"Deu s cura e o médi c o ma n d a a cont a"
"Deu s cura ma s o médi c o man d a a cont a" "O am or é grand e e ca b e no brev e ato de beijar" "O am or é grand e ma s ca b e no brev e ato de beijar"
Port an t o a conjun ç ã o "e" nem s e m pr e é aditiv a. Muita s vez e s ela é adv er s a t i v a , te m valor de opo si ç ã o , valor de "ma s".
Etim olo gi a : Dia s da s e m a n a
Va m o s ac o m p a n h a r trec h o s de dua s letra s de mú si c a s que pos s u e m algo em co m u m . A prim eir a dela s é "A Feir a", grav a d a pelo grupo O Rapp a :
"É dia de feira
Quart a- feira, s e x t a- feira
Não import a a feira
É dia de feira
Que m quis er pode ch e g a r...".
A outra ca n ç ã o é "Perplex o",
grav a d a pelo s Par al a m a s do Su c e s s o :
"... S e g u n d a- feira, terç a- feira, quart a- feira, quint a- feira, s e x t a- feira, s á b a d o de alelui a.
Eu vou lutar, eu vou lutar
eu sou Maguila, não sou Ty s o n".
Na s dua s letra s ap ar e c e a s e q ü ê n c i a dos dia s da s e m a n a em portu gu ê s .
Quan do algu é m vai e s tu d a r um a língu a e s tr a n g e ir a (e sp a n h ol, Italian o ou fran c ê s , por ex e m pl o), logo not a que os dia s tê m nom e s pare cid o s . Va m o s ver co m o é "seg u n d a- feira" ne s s a s língu a s :
italian o: lunedi
e s p a n h ol: lune s
fran c ê s : lundi
Em inglê s é mond a y . Ou s ej a , em todo s e s s e s idiom a s a s e g u n d a- feira é s e m pr e o "dia da lua", ao pé da letra. E, em portugu ê s , os dia s da s e m a n a s ã o s e m pr e termin a d o s por "feira". E s s a é a dúvida de muit a gent e , e ta m b é m da no s s a tele s p e c t a d o r a Gláu ci a Gre g gi o, que enviou e- mail pergu nt a n d o por que da m o s e s s e s nom e s ao s dia s da s e m a n a .
A explic a ç ã o é muito simpl e s . No portugu ê s já houv e nom e s co m o os que s ã o dado s na s outra s língu a s , ma s a Igrej a Católic a , a cert a altur a, forçou a mud a n ç a porqu e os nom e s era m ba s e a d o s em deu s e s pag ã o s . "Feira", na lingu a g e m litúrgic a , é "dia de trab alh o". É o dia em que s e trab alh a , em que s e fe s t e j a algu m s a n t o que não é o S e n h or. O Dia do S e n h or, co m o todo mundo s a b e , é o domin g o, o prim eiro dia da s e m a n a . Por is s o , entr e nó s, os ch a m a d o s "dia s útei s" co m e ç a m pela s e g u n d a- feira.
Fal s o s cogn a t o s (to push, to pret en d)
cogn a t a s " ? S ã o pal avr a s que Voc ê s a b e perte n c e m o que s ã o "palavr a s
à me s m a família etim oló gi c a . Ex e m pl o s de pal avr a s cogn a t a s : pedr a - pedreiro pedra - pedrinh a jornal - jornali s t a jornal - jornal eiro
Port an t o e s s a s pal avr a s que s ã o da me s m a família, que têm um me s m o radic al, s ã o ch a m a d a s de "cogn a t a s ". Acont e c e que exi s t e m pal avr a s que pare c e m cogn a t a s , ma s não s ã o . Por ex e m pl o: "fera cid a d e" pare c e ter rela ç ã o co m "feroz", "bravo", "temív el". Na verd a d e , "fera cid a d e" signifi c a extre m a fertilidad e e "feraz" é prolífico, fértil, uberto s o . E s s e sub s t a n t iv o ap ar e c e num a da s obra s- prim a s de Manu el Band eir a, "O ca c t o", do qual s e diz que "Era enorm e , me s m o para e s t a terra de fera c id a d e s ex c e p c i o n a i s".
Os ch a m a d o s "falso s cogn a t o s" muit a s vez e s no s preg a m peç a s incrív ei s . Exi s t e um a pal avr a ingle s a , "push", que muit a s pe s s o a s ac h a m que signifi c a "puxar" em portugu ê s , quand o na verd ad e quer dizer "empurrar", "pre s s i o n a r". Te m o s outro ex e m pl o inter e s s a n t e na letra da c an ç ã o "A so m br a da mald a d e", grav a d a pelo grupo Cidad e Ne gr a :
"... A minh a vida mud a s e m pr e
lent a m e n t e co m o a lua
que dá volta s pelo
céu e me x e
tanto co m o pre s e n t e
quan to o au s e n t e
eu s ei, eu s ei, eu s ei
Não sou viden t e
ma s s ei o rumo do s e u cor a ç ã o"
Cert a vez, um a da s que s t õ e s do ve s tibul ar da Fuv e s t cit av a a pal avr a "vident e" e pedi a ao aluno que indic a s s e a s pal avr a s cog n a t a s . Muita s pe s s o a s ach a m que "vident e" é da me s m a raiz de "vida", ma s na verd ad e a palavr a te m a ver co m a raiz latin a do verbo "ver".
Va m o s ver outro ex e m pl o, agor a na can ç ã o "The Gre a t Pret e n d e r", grav a d a por Fred Mercury:
"Oh ye s I’m the gre a t pret e n d er
Pret e n din g I’m the gre a t pret e n d er
Pret e n din g I’m doing well
My ne ed is su c h
I pret e n d too mu ch
I’m lonely but no one ca n tell..."
O verbo da língu a ingle s a "to pret e n d" ta m b é m surpre e n d e muit a s pe s s o a s , que a ch a m que quer dizer "pret en d e r". Nad a dis s o . "To pret e n d" quer dizer "fingir". "Pret e n d er" s eri a o men tiro s o , o fingidor.
Por e s s a s e por outra s , tom e s e m pr e muito cuid ad o co m os fal s o s cogn a t o s .
Signifi c a d o de palavr a s pouco us a d a s (quiç á, láte x)
Claro, ningu é m conh e c e o
Quan t a s pala vr a s voc ê conh e c e ? dicion ário inteiro, talv e z ne m o dicion ari s t a . Mas, s e puder m o s au m e n t a r o núm er o de pal avr a s em no s s o repertório, melh or! E por mai s que a gent e vá conh e c e n d o nova s pala vr a s , s e m pr e ap ar e c e um a aind a de s c o n h e c i d a . Va m o s a um ex e m pl o, no tre c h o da ca n ç ã o "Sin a", de Djav a n :
"... Quand o o grito do praz er
aç oit ar o ar rev eillon,
o luar e s tr el a do mar,
o sol e o dom, quiç á um dia
a fúria de s s e front virá lapidar
o son h o, at é ger ar o so m
co m o quer er ca e t a n e a r
o que há de bom"
O quer dizer "quiç á" ? Quer dizer "que m s a b e", "talv ez". "Quiç á um dia" ou "quem s a b e um dia".
Pal a vrinh a s de s c o n h e c i d a s s e m pr e no s per s e g u e m . Na maioria dos c a s o s , a melh or coi s a a faz er é con s u lt ar o dicion ário. Algu m a s vez e s nós at é conh e c e m o s a pala vr a , ma s a us a m o s de um det er min a d o jeito e o dicion ário rec o m e n d a outro jeito. Va m o s a mai s um ex e m pl o, o tre ch o final de um a propa g a n d a feita pelo humori s t a Jô So ar e s :
"Ningu é m dis c u t e a lidera n ç a da tinta láte x Suvinil".
No co m e r c i a l, J ô fala "látex". E é is s o me s m o , "láte x", em b or a qua s e todo mundo fale "latéx".
E co m o "látex" lembr a pintar pared e s . . . e pared e s lembr a m ap art a m e n t o ... Exi s t e um tipo de ap art a m e n t o ch a m a d o "dúplex"... e outro ch a m a d o "tríplex". A maiori a da s pe s s o a s fala "dupléx" e "tripléx".
Que m tem razã o, afin al ? Ofici al m e n t e , têm razã o os dicion ário s . Ele s en sin a m que "quiç á" quer dizer "talv ez" e que a s pronún ci a s corret a s s ã o "látex", dúplex" e tríplex".
Agora voc ê e s c o l h e . ..
Signifi c a d o de (rezing ar/ficar) palavr a s pouco us a d a s 2
Qual é o ta m a n h o do s e u voc a b u l á rio ? Voc ê conh e c e muit a s pala vr a s ?
Voc ê s a b e que o no s s o voc a b u l á rio preci s a s er o maior pos s í v e l. Exi s t e m palavr a s que não s e us a m freqü e n t e m e n t e e que, no ent a n t o , pre ci s a m s er conh e c i d a s . S ã o a s pal avr a s que faz e m part e do ch a m a d o voc a b u l á rio pa s s i v o , aqu el e que não é utilizad o na vida cotidi an a , ma s que dev e e s t a r s e m pr e pronto para entrar em aç ã o . Va m o s ver um a can ç ã o de Carlinho s Lyra, "Maria Moita", na qual há um a pal avr a pou c o us a d a em nos s o dia- a- dia. A letra é de Viníciu s de Mora e s :
"Home m ac a b a de ch e g a r tá co m fom e
a mulh er tem que olh ar
pelo hom e m .
E é deit ad o, em pé
mulh er tem é que trab alh a r.
O rico ac ord a tarde
já co m e ç a a rezin g ar. O pobre ac ord a ced o já co m e ç a a trab alh a r...".
Voc ê notou que, a cert a altura, a letra us a "rezing ar". S e g u n d o o dicion ário Aurélio, rezing ar é, prova v e l m e n t e , um a pal avr a form a d a por ono m a t o p é i a . S eri a, ent ã o , a tent a tiv a de reprodu ç ã o de um so m a partir da pala vr a "rezar". Be m , quando um a pe s s o a rez a, ela fala baixo, qua s e entre os dent e s , não é ? Port an t o:
Rezin g ar = re s m u n g a r /falar entre dent e s /falar re s m u n g a n d o , recl a m a n d o
rezin g ar. Agora, os te mp o s
E s s e é o signifi c a d o da pal avr a dão à s pal avr a s signifi c a d o s que mud a m . Por ex e m p l o: fic ar. Qualqu er dicion ário de língu a portugu e s a traz o signific a d o da pala vr a , que todo mundo s a b e qual é. Só que ultim a m e n t e a garot a d a deu a e s s a pala vr a um novo s e n tido. Va m o s ver o que ac o n t e c e co m a expre s s ã o "ficar" na letra da ca n ç ã o "A cruz e a e s p a d a", grav a d a por Paulo Ric ardo:
"... E agor a eu ando corrend o tanto
procur a n d o aqu el e novo lug ar
e aqu el a fe s t a , o que me rest a
en c o n tr ar algu é m leg al pra ficar
e agor a eu vejo, aqu el e beijo
era me s m o o fim
era o co m e ç o e o meu de s e j o
s e perde u de mim".
O que s eri a "algu é m leg al pra ficar"? A expr e s s ã o "ficar", co m a ac e p ç ã o que te m na c an ç ã o , quer dizer algo co m o "ter um lev e envolvi m e n t o co m algu é m , s e m co mpro mi s s o ". Algo co m o ir a um a fe s t a e ficar o tem p o todo co m um a det er min a d a pe s s o a , talv e z at é troc ar algun s beijinho s .
Ma s s er á que e s s e signifi c a d o perm a n e c e por muito tem p o ? Daqui a dez ano s , que m s a b e , o "Nos s a Língu a Portu gu e s a " pos s a voltar a trat ar da pala vr a "ficar" e ver s e e s s e novo s e n tido já não ficou velho, s e ficou me s m o . ..
Signifi c a d o de palavr a s pouco us a d a s 3 (súbito, bardo, eunu c o)
Vej a e s t e tre ch o da c an ç ã o "Êxta s e", de Guilh er m e Arant e s :
"...E s p e r o que a mú si c a
que eu c an t o agor a
pos s a expre s s a r
o meu sú bito am or..."
O autor utilizou a pal avr a "súbito". Ma s, afin al, "súbito" quer dizer o quê ?
Súbito: de um a hora para outra, de repen t e , de súbito, subit a m e n t e , repen tin a m e n t e
"Súbito" é pala vr a us a d a em c a s o s um pou c o mai s sofi s ti c a d o s , num a lingu a g e m um pou c o mai s refin ad a . O inter e s s a n t e me s m o é s a b e r que "súbito" te m au m e n t a t i v o : "supet ã o".
"Meu tio ch e g o u de sup e t ã o" = "Meu tio ch e g o u repen tin a m e n t e"
Por falar em pala vr a s que não us a m o s no dia- a- dia, va m o s ver a letra da c an ç ã o "Uns ver s o s", grav a d a por Maria Beth â n i a :
"Sou s e u fado, sou s e u bardo
s e voc ê quis er ouvir
o s e u eunu c o , o s e u sopr a n o
o s e u arau t o..."
Na c an ç ã o há pelo men o s quatro pal avr a s inter e s s a n t e s . Um a dela s é "bardo". Bardo é o poet a heróic o dos tem p o s dos gaul e s e s , dos celt a s . É aqu el e que faz trova s , é o trova d or.
Outra pala vr a inter e s s a n t e é "eunu c o". Par a que m não s e lembr a , eunu c o é o hom e m en c a rr e g a d o de tom ar cont a do haré m no Orient e . Haré m é aqu el e loc al do palá c i o dos sultõ e s mu çul m a n o s s e m pr e repleto de odali s c a s . Por e s s a razã o, pode- s e deduzir por que o eunu c o é s e m pr e um hom e m ca s t r a d o .
Ta m b é m vimo s na letra da c an ç ã o a s pal avr a s "sopran o", que é a mulh er ou menin o que te m voz agu d a , e "arauto". Arauto é aqu el e que anun ci a , aqu el e que traz a notíci a, o men s a g e i r o. Pod e s er ta m b é m aqu el e que def en d e um a det er min a d a te s e , um a det er min a d a teoria.
Parôni m o s (cozid a/cozinh a d a)
"Eu quero te prov ar s e m medo e s e m am or, quero te provar. Eu quero te prov ar cozid a a vapor, quero te prov ar..." (trec h o de "Garot a Na ci o n a l" - Sk a n k)
Voc ê notou o uso da palavr a "cozida" na letra da can ç ã o . No s progr a m a s de culin ári a pela TV, fala- s e muito que "iss o foi cozinh a d o no vapor". "Cozinh a d o" é o particípio de "cozinh ar". "Tal coi s a foi cozinh a d a a vapor".
Qua s e não s e us a e s s a form a no dia- a- dia. O que s e diz me s m o é que tal coi s a foi cozid a , do verbo "cozer". Ma s pode m o s Te m o s "cozer" e "co s e r". graf ar e s s a pala vr a ta m b é m co m "s".
coz er = cozinh ar co s e r = co s t ur ar cozid a = particípio de coz er
cozinh a d a = particípio de cozinh ar
O pe s s o a l do Sk a n k us a "cozid a a vapor", co m "z". Corretí s s i m o . "Cozida", particípio de "coz er". Port an t o, "cozid a" ou "cozinh a d a" a vapor. S e m pr e co m "z".
Vari a ç ã o do flaut a/fraut a) voc a b ul ário (junt a/ajunt ar,
portugu e s a tê m a s Muita s ch a m a d a s form a s palavr a s na língu a varian t e s , ou form a s paral el a s . Algun s ex e m p l o s :
juntar - ajunt ar intrin c a d o - intric a d o
Tan to faz um a ou outra. Na dúvida, é só con s u lt ar um bom dicion ário. Exi s t e m muit a s dobradinh a s de s s e tipo e algu m a s at é surpre e n d e m :
floco - froco
flaut a - fraut a
Chico Bu arqu e e s c r e v e u um a c an ç ã o mar a vilh o s a , ch a m a d a "Parat o d o s", na qual ele mex e co m dua s pal avrinh a s que dão o que falar:
"... Vi cid ad e s , vi dinh eiro
Ban dol eiro s , vi ho spí ci o s
Moç a s feito pa s s a r i n h o
Avo a n d o de edifício s
Fu m e Ari, ch eir e Viníciu s
Beb a Nel s o n Cav a q uin h o (...)
O meu pai era pauli s t a
Meu avô pern a m b u c a n o
O meu bis a v ô , min eiro
Meu tat ar a v ô baia n o
Vou na e s tr a d a há muito s ano s
Sou um arti st a bra sil eiro"
Chico Bu arqu e usou a pal avr a
"avo a n d o", do verbo avo ar. É a form a varian t e do verbo voar e e s t á no dicion ário.
Outra pal avr a utilizad a pelo Chico ne s s a letra e que ca u s a confu s ã o é tat ar a v ô . Nó s s a b e m o s que o pai do pai é o avô e que o pai do avô é o bis a v ô . Mas e o pai do bis a v ô ? Muita gent e diz que é tat ar a v ô , no ent a n t o os dicion ário s defin e m o tris a v ô co m o pai do bis a v ô . Algun s dicion ário s afirm a m que tat ar a v ô é form a paral el a de tetr av ô, aqu el e que s eri a pai do tris a v ô . Outro s dicion ário s pref er e m ac ei t a r aquilo que o povo con s a g r o u no dia- a- dia, ou s ej a , tat ar a v ô co m o pai do bis a v ô . Foi e s s a form a que Chic o Bu arqu e pref eriu utilizar na letra de "Parat o d o s".
"Vigir" ou "viger"?
Exi s t e m algu m a s palavrinh a s que a gent e us a be m pou c o, qua s e nun c a . O progra m a foi à s rua s e fez e s t a pergu nt a à s pe s s o a s :
"A lei e s t a r á em vigên ci a no próximo mê s . Port a n t o, ela vai vigir ou vai viger ?"
Da s oito pe s s o a s con s u lt a d a s , trê s resp o n d e r a m "vigir", trê s optar a m por "viger", e dua s não sou b er a m resp o n d e r. De fato, a pal avr a "viger", que é a form a corret a , faz parte do ch a m a d o jarg ã o jurídico e é pou c o us a d a em no s s o dia- a- dia.
VIG E R = e s t a r em vigên ci a , entr ar em vigor, vigor ar Quan do a lei vige, ela e s t á em vigor. Quand o ela aind a não vige, ma s vai viger, ent ã o entrar á em vigor. "Viger" e não "vigir!"
Duplo s en tido
Voc ê já parou para pen s a r no signifi c a d o da expr e s s ã o "ilustr e de s c o n h e c i d o" ? Nó s a utiliza m o s quando no s ref erim o s a um cida d ã o co m u m , um a pe s s o a que não é fam o s a .
Te m p o s atrá s , quando o ent ã o c an did a t o à pre sid ê n c i a , Fern a n d o Henriqu e Cardo s o , tev e s e u nom e incluído num a pe s q ui s a pouquí s s i m a s entre a s pe s s o a s popular, de s c o briu- s e que
ouvida s s a bi a m de que m s e trat a v a . E o c an did a t o já era mini stro de E s t a d o . Na épo c a , o jornal Folh a de S. Paulo fez um texto intere s s a n t e , ref erindo- s e a Fern a n d o Henriqu e co m o um ilustr e de s c o n h e c i d o , ma s não no s e n tido co m u m da expre s s ã o . O texto queria dizer que de fato o c an did a t o era um a pe s s o a ilustr e, por toda a su a carr eir a a c a d ê m i c a e polític a , ma s aind a a s s i m um a pe s s o a de s c o n h e c i d a do grand e público. Ne s s e c a s o a pal avr a "ilustr e" foi us a d a no s e u s e n tido ef etivo, que ela tem norm al m e n t e no s dicion ário s , ma s co m p o n d o um a expre s s ã o que tem duplo s e n tido.
Muita s palavr a s pode m s er empr e g a d a s em mai s de um s e n tido, co m o na c an ç ã o de Rita Le e , "Obrigad o Não":
"Quanto mai s proibido,
Mais faz s e n tido a contr a v e n ç ã o .
Le g a liz e o que não é crim e ,
Re cri min e a falta de edu c a ç ã o .
Gravid e z ver s u s aborto
Que m quer na s c e r no mar morto ?
Que m quer morrer
Ante s da con c e p ç ã o ?
Obrig a d o não, obrig a d o não"
Pre s t e at e n ç ã o na letra e note que no último ver s o a pala vr a "obriga d o" te m duplo s e n tido. Ao me s m o te mp o em que ela quer dizer "Não, obrig a d o, is s o eu não quero", ta m b é m quer dizer que não é agr a d á v e l faz er algo por obrig a ç ã o , bom me s m o é faz er co m con s c i ê n c i a . De s s a form a, a pal avr a "obrig ad o" é us a d a de um a form a que ultrap a s s a o s e n tido que norm al m e n t e te m no uso co m u m da língu a portugu e s a .
A letra da mú si c a , muito intelig e n t e , co m prov a que o s e u título faz s e n tido, ou melh or, faz duplo s e n tido.
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